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* O LONGO CAMINHO DE LUTAS PBRCC«IUIX> PBLO PC«VO BRASBJDW. PO«OU A *GIW» OKJANT««GA DQ

CAVALEIRO DA ESPERANÇA "*. -'
fr A FIGURA DE PRESTES DOMINA O CENÁRIO POUT1CO NACIONAL B REÚNE AS GRANDES MASSAS PARA Al

BATALHAS DECISIVAS CONTRA OS OPRESSORES 1X> POVO

COMENTÁRIO NACIONAL

I Causa do Povo
Coreano é a Nossa
Própria Causa
I— 

OS COMUNISTAS brasileiros eetio
certos de defender e interpretar cs

mais profundos interesses e sentimentos
de nosio povo, ao levantar bem alto o seu

protesto contra a infame Intervenção mi-
litar norte-omericano nos assuntos inter-
noa da Coréia e da China. Estamos real-
mente diante de um ato brutal e delibe-
rado de agressão armada, que os agres-
sore», por mais que o tentem, não podem
sequer camuflar sob a máscara de uma
resolução do Conselho de Segurança da
ONU. Esta resolução, ja de si ilegal, DO'*
foi tomada á revelia da União Soviética
a da China Popular, nada dizia, por
exemplo, sobre Formosa* que foi logo co-
locado brutalmente pelas ordens *otali-

taria» e fascistas de Truman, sob o con-
trde da 7.a esquadra norte-americana.

Para engonar os povos, os agressores
imperialistas, através de uma propagar.-
da maciça, tentam esconder o origem real
do conflito armado, isto é, a provocação
á guerra civil realizada pelo governo de
fantoches do Coréia do Sul, submissos aos
trustes e generais dos Estados Unidos e

por estes mantidos no poder, cujas tro-

pas invadiram os fronteiras ao Norte do

paralelo 38, sendo então batidas, expul-
sas e perseguidas pelos patriotas norte-
coreanos, com o aooio unanime da popu-
lação sul-coreana

O — A luta da Republica Popular De-
• L mocrática da Coréia, travada pelo

Exército de libertação Nacional e o po-
vo em armas contra a agressão cínica e

criminoso dos iitH>erialistas estrange.roa
a dos governantes traidores da Coréia do

Sul, constitui, assim, uma guerra justa
pela independência da Pátria, paios seu»
direitos de povo livre e. ao mesmo tem-

po, pela paz e a Democracia na Coréia
a no mundo. , . 

^
Peb contrário, o insolente interven-

çlo militar norte-americana constitui uma
violação criminosa dos direitos e de trv
dependência dos povos da Coréia e da
China. Elo se desencadeia sob a pressão
dos trustes a traficantes de * guerra, de-
sesperados diante de uma nova crise eco-
nômica no mundo capitalista e a luta
crewente dos povos por sua libertação.
A agressão- contra o povo coreano e o

povo chinês torna claro paro todos os

povos o caráter de pilhagem e opressão
colonialista e de espezinhamento dos di-
reitos sagrados dos povos com que se a-
oresentà hoje a politica totalitária norte-

Conclui na páí•

aS 
TtO 5 DI JULHO -
o levante do Forte de

Copacabona, em 1922, o
levante de Sâo Paulo o o
Coluna Invicta, em 1924,
o lançamento do manifesto
de Prestes de adesão á ANL
am 1935 - sio três fase» *

históricas do luta de liber*
tação nocional que se apro-
funda e amplia nos dias de
hoje, aob novas condlçõe»
a em nova etapa. A soquén-
cio dessa» lutas destacou
no cenário político nacio-
nal o nome de Prestes»
criou a figura gigantesca
do Cavaleiro da Esperança,
do herói popular que. des-
de então, mantém coda ver
mais viva a flama da Revo-
lução Popular Libertadora.

0 5 de Julho é assina
uma data de Prestes e uma
data do povo.

ir A FALÊNCIA IO-
LITICA DAS
CLASSES DO
MINANTIS

NENHUM 
POVO Injeta a

Íuta contra os seus
opressores encontrando de
vez o caminhe seguro de
sua libertação. Somente a
experiêncio politica adqui-
rida no curso de sucessivas
lutas e a generalização da
experiência dos povos que
se libertaram podem lhe
dar a orientação justa e
conseqüente.

Também o nosso povo
recorreu sucessivas etapas
na sua luta de libertação,
progredindo dos movimen^
tos "tenentistas" de 22 Ja
24, realizados sob a dir»*.*-.
da pequetia burguesia,, até.
as lutas dos dias de hoje
por um Governo Dembcri?
tico-Populor, sob a* direção,
da classe operária. )á o pri*
meiro 5 dé Julho, © 5 de-
Julho de 22, foi, na verda-_
da, a primeira explosão sé-
ria e organizada do íles-
contentamento popular*
contra a oligarquia de gnuv
des fazendeiros e grand*;
banqueiros que,- desde «J
Império, dominam o pair
oprimindo; cada vez mais
cruamente as grandes rn ás-
sas e entravando o desen-;
volviménto econômico •
social* de nossa pátria,

O movimento de 22 mos»
travo, enfim, qye as cias»
ses dominantes iá não po-
diam realizar livremente
como antes o iogo /político
de seus bandos regional»

(Conclui «a 16a. P*í).
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IMPORTANTE DECLARAÇÃO DA URSS

IP: IMfâM À PífFRR A AflFRI
ir ILECAL A DECISÃO DO CONSELHO

DE SEGURANÇA SOtRE A CORÉIA

ir A ONU TRANSFORMADA EM SU-
CURSAL DO DEPARTAMENTO Dl
ESTADO

ir O VICE MINISTRO DA U.R.S.S.,
CROMIKO, DESMASCARA A IN-

TERVENÇAO NORTE-AMERICANA
E RESPONSABILIZA OS ESTADOS
UNIDOS PELAS CONSEQÜÊNCIAS

OVICE-MINISTRO 
do Exterior da Uniu

Soviética, Andr<H GrOmlko, fes nma ii»
portanto declaração, em non. do Govêr»

no da URSS, denunciando a brutal agr*»Sáo da
Estados Unidos contra a Coréia.

Gromiko declarou qu« "oa fatos que OcO«c
rem neste momento na Coréia começaram e«
«onsaquência de um ataque provocador da Co»
réia Meridional.' ás regiões fronteiriças do Morta
Iate* é resultado de planos premeditados".

Gromiko assinalou, em seguida, que em ear
tre_fi»ta dada á agencia norte-americana UaUaf
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IHLBSB
II PÉ .16 [ i isspfisia dar

_,C*L' ?*t fftjm** B»gfc--Í»'"**

j n**M itmtfjfieiHÍà Ui te*
3 J_L ru» -<v .ao dmvenca»

Ufito: jiv - '!•*'¦ ior>*a*
« im de l )22. o major Ma-

rio Portela Faguf-Kl.iÊ tolS
i.»i», Mio a óttertar das fi.
leiros <io Exercito e ft
.jéssar 5 'uto elandejtína.f
E" assim que participa, d»
preparação do levante defc
1924 r»o Sul, na qualide
w de propagandeio eM

Ufltndor. Reallxado o le.
/ante d« tropas de San-
ro Ângelo, a 29 de outu-

J»ro -rle 1924. Preates en.
rreflo «o Maior Pcrteto.-t
<*• comando do !.° Batn-
•?3o Ferroviário. I frente
'o qual êsse notável re*
•olue-onáro iria reve-ar.
,e um comandante de va*

' ?t excepcional.

3 Durante cerca de dois j
2n>eses, o Coluna Prestes)
3- que acaba de surgirr
.para a Crande Marcha 5

j.iiravés do Brasil — com-*
<bateu na região das Mis-||
ísões. Em dezembro» rom-
! pia o cerco de São Luiz,]*
.partindo em direção t%g

3 Colônia Militar do R.oa

3 Uruguai.

J Portela condux-se como^

Jum companheiro digno de í

9Prestes 

nos duros comba->
tes que se seguiram. Me-f
nos de dois mil homens

mol armados enfrenta-

j vam vitoriosamente mais
de dez mil mercenários
do governo. A Coluna sai;

"vitoriosa em Conceição
Vence outra vez o inirni- J
go em Ramada. Ai o 1 .p{
Batalhão Ferroviário co
mandado pelo Major Por-
tela é um dos contos de
apoio com que contou
Prestes para a exVordi
naria vitoria tática ale vi-{J

cada sobre o inimigo.

E a Coluna avança in-
trepida. Na travessia do
Rio Pardo, ainda no Rio
Grande do Sul. nos pri-
-neiros dias de janeiro de 

£
J 1925, Portela atua na ré

«j taguarda. respondendo ac
3fogo incessante do!

' 
j inimigo. Quase tôde a Co- «

una já havia atravessado.
o rio. Restavam apenas <
doucos homens do 1 ®.<<

"at. Ferroviário,,, auando {

|'q inimigo se atfra-.furio-,.J
vãmente sobre o -Matar*

^DQrtpjp 
•» seu& poucos, ho-g

mens Õ comha+o foi de- jj• N' 
X

¦ n

! Ai perdeu¦ a vida; o bra- p
vo companheiro de Pres-
tes. êsse homem .de cora.-
pem mvuloar. decid-do e

\ c?udaz. aue costumava di-

,ze.r: . "Todas;,as **.ron^e?>

! Causas tiveram' seus -mar-
3 tires antes de-sei.»s .herói*;

:! sermos os .mártires qüe||
os, heróis hao.de vir".

si gual ® sangrento.

Bsr;i.;' -,'!*¦ I
*•;»•;

s Pqvss i l\\m\ ianqu
Y|8 P0V08 útf todo • mune» «-íbratu d* jmli e «aimide
V indiFiiicf.o tam a fero* lifreaa© armada do* bandr
do» impe-inl.iitfla **** *B*utd«a Unido* á Coi*«ia. Ue1 pe-
que;jo ,..i* <tu«_ Buraatt decênios viveu oprimido r*íjr
-tomintn on*. eattttnjreiro* t que depul* Ja «cnutul* euor.
ra ^undl-íl iMi»itav*iva a «imüruir *»n indep"r'!«H!ei«» vé%*«
tralç^^iramontf» Igredldo peUx ti-?«-ea dr Wall Streei a
tm Mj.-m.iti „ ucHii.u Ij.uli;.:»m«i»ir pela frt».n d»** í**u<»ira,
aviuçAo • infamaria aürl«-ameriranaa. A** poiiilflçôea
paciíieaa da Coréii aâo ert»elmeat« bombaidradiu, Mia*
ridiiii*-*. destruída», tua» etCOlü arrasnrlaa. v«'ho*. mu**
Ihçrtn e erlança* mna*ncradon eom a mesma ferocld^-te
cora que Hitler mn/maeroa m «tpnnhal em Guémlet •
Ma*,* ..*'i»» atsnasinou «m ma-.*»a m abinslnioa nn Ktiópia.

8&o oa herdeiro* de üitier t Mu»ao)Ír.i, oi fu-«*»• \v
da Casa Branca e de Departamento de Ei»*ado de
Wat-hinífl-on. os Truman, Acheson e l^oster nul-cs. oi mt-
tores do tenebroso erlme a <jue a^istimoa na Coréia O
wcamo objetivo de coloniancâo • dominlo do mondo 41.
ripe a* ações de juerra contra um r-*0v*o que, depois de
um quarto de século de dninlmrfto juponc«a, lula peii»
sua uniil-.-k» ?» liberta-lo nacional.

A nm-essio doa i'>lml -•¦ Unido* na Coréia, tem, no
«i,tanto, um slgnific-ido multo mais frrave do »*!¦••¦ "> de
uma guerra Ioí ali-zadfc. E* pane de 'orlo «»m nlrno . iaM~
lico de exponsfio Impenalhta do» Eslados Unid»is ntra-
vén do mundo, inteiro. Reflete o descspcr*. da deri*n'a
inflingfds aos norte-americanos na China e reflete o de.
aespero dos iniperiallstss mundiais an'e o eafrnquecl-
mento de suas posições no Extremo Orjenti. com n d-»r-
rota do Japão na 2 ** guerra mundial. D« pos-5* da
Coréia, os bandidos imperialistas sonham asse-urar-se
posições estratégicas para a guerra contra a China e
contra a UniRo SovjéMea. uma vez que a Coréia a© limita
com qu Hitler nia«sacrou os * es-a-h»'»'*" e»n O"^*""*^ o
co, como i Mandchur-ia e o extremo oriente soviWco.

A chantagem dos imperiaüs-as dos Estados Upidosi
de que eftariam agindo em nome dns Nações Unidas
caiu por terra, íragorosamente. O bando de Truman
impôs á ONU um fato conoumado: a acrressno americana
na Coréia E a ONU, através da trairão infame do S*.
Thygve Lie, sancionou o ato de agress&o. No entanto, a
Carta da ONU proibe expressamente sua intromiss-io nas
questões internas de qualquer Estado quando .se trate
de conflitos nacionais. E, sobretudo, o Conselho de «e-
gurança da ONU nada podia decidir legalmente com a
ausência de 2 de seus o membros permanentes: a Up»so
Soviética e ft China, justamente os mais interessados
numa solução pacifica de qualquer oroblems as*áticn

Alegam os imncrialistao inaouea que aêem na Co-
réia com autoritação da ÒNÜ E «>m Pormora? E na
Indochina? E nàs Filipinas? A ONU *— nem mesmo
ilegalmente, como nó caso da Cpréía-^- autorizou a ocu-»a-
çfio de Formosa ou a intervenção mili*t?r dos Estados
Unidos na Indochina, sem falar nas Filipinas, qué a
ONU simplesmente ignora conMnuar com0 colônia de
Wall Street e ba-ea de guerra norte-americana.

São fatos. Fatos que condena-m os. agressores ame.
ricanos e seus cumpUeés nerante os novos. Os governos
fantoehes — com0 o de T)u*ra •— que sob a pressnp f*os
imneriãllHtas dos Es.adns Unido» de-*am sua anrova-ão
ipnominiosa á guerra contra a Coréia nâo fatem em
nome dos povos dos raives ondo dò^am; ex*>rpcc*3Tn o
pensamento de minorias privilegiadas que esperam lu-

I
;¦ Mario-'Portela'. Çftiíun**.»?:
des foi.um--dcs-ítvar-tke3g
dò Coluna, invicta,'-y''

^^j^aciixaGpí:ic^^^

«ter eom a guerra e im^r « «vanço dat forc*a pro
^Mi.taa Cuiuü o» impeiiali»!**-* ianques sorthnm rv«

exirdu» dos lem-iraUaiho etu exílio de fendanuea de
ou^o» e produtores d« ma erial de guerra, a rjM". **

Tada om dot P»**^ «w"»* Bov^•*nof, arompanhomni os

Sudo. Unidos lenta reforear «ima PO^çeVa e «molan «i

o fR*i»mo e imiiõr a guerrfl a seu povo, ,n£ HJ*f'
J|« MWIftrâo ntclonul que crescem, nnte o movimento
•perário em »scen<-ão, «n!e • marcha tnunfonte do so.
aaltamo no mundo. ti,Í__-_; a

Com a guerr» 4e agressão dot Estndos unmoa a
Coréia, os ganrslers im"-erinH*tn<i po^n-am da nrena
ração á realiwcilo de seus rlpnos gr.*»rreirrs e eo»onísa
dorea. Os nnc*o« militares entram em execução, n guerrn
total dot bandldot ImpeH-»' si«« «.-reacn o mundo. Con-
firmam-se na prática ns denun*in« e adver-ênela- feitn
InslHtenlímente pelos çomun«s»"*s e nor«jrnlarmente nel-
gloriosa Uniêo Fov-étlcn e por PtnHn: a cri«e ea**»»»
lis-a ea* desenvoWlm**nto r>rec»-ita a 7«-errn. o furioso
annamentlsmo dirigido pdos Estados Unidos condux &
guerra mundial.

Mas Isto nfio a?*»n*flei -íiue n giieern seja inevile
Vtl. S*» a*» acõ*-S d** Tr»*-*»an po-l"**» S«r fr.**o-».ar'.'?as í|^
de hitler, is'o não **lt*-nlfJ»-a m"» a •*?*»**>^,lo de hoie s»ia
tgual á d« lo0.a. T?"ío. a T^1***» SnyiéH*4!! é ineomn*»
ravelmente maib podero-a do que em 1MQ. com o y
c^lismo em fase d* na*»*"»»1*»*»** f>o co*nnnl**mo Var'o*
pnisea da EurOnn qne ** ||l**^rtara'*«i d?»s cadelas do,ca'
pÜeli.imo, MfortA,<-<,e»»'>r* «*o como F-s,"*''ri'* oue cnmn"r**r-!
as funcóès da ditadura do •«••olétariadn"; "eoioc-.ram se
no esminho do s»vi',i;e*v'^*' ÍT^olOtOv) . Spb **. dl**eeSn dA
Mao Tsé Tung. o n^'»-*, ebln?4* —• /"7S milhões He aeres
humanos rr* cr»ou ant RgnuhMca Ronrlãr; vih^ndo um
go'*»e fort«?s!*no »n *»íste***i im-erl*»"**'a mundial e em
todos os p!a**os do acron-ro f»v-,*Artr;o»icf0 d**, atualidsde.

Além disso, os rovo»* coloniais lutam de armas nas
mãos nela co*-nuis'a de sua 'nd^nfitídencla n-Honal Ne
Malaia. na Birman?ar nn Tn-"o-*hma, os co'onisadores
franceses e ingleses têm sido Imnotentes nara imnedir c
crescimento desnas h*t'«*. a***-«-;nr de toda ft ajuda dos
imperialistas norte-amerieanos.

E ao lado dl*?so. forjoú-se uma poderos»» e invenel-
vel frente unica de todo** os povos em .defesa da Pa**
cu?o3 partidários nassam da frorwmh fa ae>Ses de mas.
sas contra a guerra Ceren d« .1^ milhões de eriafnrnr
humanas exigem neite mompnto, em, nome da humani
dade inteira, a nroibicão absoluta das armas atõmteas
considerando criminoso de guerra, q ft^^TM) qu» pri-
meiro utlHxar a arma atômica contra «rualqner pai8»

Tudo isto comprova a sunerioridade inveincivei dia
campo da Pai sobre o campo d» guerra, do camoo da
democracia e do socialismo ?óbr^ o eam*io ?mnerlaliafa
E nos convence de quo O PT? A CO - CfíTMTNOPÕ DOS CA
NTBAIS IMPE^tAT tçt V-* no^TT*1- *mt?t?tA"NTO«; F
PFUS CÚMPLICES PODE SER CONTIDO 3 ESMAGA.
DO A' agressão infame dos ianques, na Coréia, a re»
posta dos novos deVe per a;iptensjfícaeão • da luta em
defesa {Ta Pax, o ÍmnãÍsio""a"^entoí'da cflmnanha èe as-
s''natiiras pela proibif»?in fins nrmas a+õmleas, a multi-
plicaeão das aCÕes d--. mas*.à*i eontra a guerra* os protep*
tos ponulares e oPèr-áriòs contra o m.?>sq?»»*,ré dos heróico!"
coreanos oue lutam nela si*q í^^rtn^-m.EVestf. o caminho
da dignidade, da ho*-,ra, da salvaepo, d-» h"manldade

Ppa1 a i ElI u.U ElIEIE
**0 S«cretário Geral áo F*r=.

lido Comunista e-tá condenari©
à prisão.

Cárcere! E' assim quc Wali
Street responde á exigência do
Eugeni Dennia no sentido d»
que o íásüista C.o_-üit* f.e Ati_
rldad*s Ant" ft"meiV.._n«B seja
afastado, das- f-saçõís qnfí oBV;~ '

Pou-
C/irccrel E' a«sim que o» r«-

preientantc* da.''supremacia-.'da ¦¦¦
¦raça branca •;-*5-áí?•-»'**•«5 *í>"n"í »' *"*^**
*xij'êpriia de aplicação Am
Emenda H e de direitos i_ue.'8'
par**- o povo ütíçro!

Cárcere* & 'o <lu"> °* sio1,0"*'.
pó!i'i'as preparara p_ra.todoa 08
militantes sindicais" c deí<nst.v.
ires da Declaração fie Direitos.

Ac^ma de tudo l assim que'\ps 
imp.er.àl*stas e ó. .i-a^go.veij,,'

no propõem colocar na i*.eif?à'i"' *.
dade o; crescente ciant^r -'¦-"'11""" .'

_ [ar pe],.';in't«rdiçSo' d * -bomha;¦,' 
átfímica'.* da bomba• de.''"Hidròri'

""gênio c 
*IéVar"á" 

pri?ão] o_j Tjde-: s
j-iía do cs-eíJçe-atc -moyí\úp1^;^f\
u- 

'pali.1'"'"::.^;^^":-^•¦¦";.;;'.'"; '•"¦¦

:¦'.'¦.Néa, ;71e-i-Qbro3 -:'do «ô*'Jii^"^
¦ '^3ntràj''.do. '^arti-*0 

ÇOrrtuíi-f^>'a_^''
.ósàr.ffestá-Qft*.'"'« "í-bssa"-'iuèiP

7««mente indignação diante d«s,
*e ato hitlerista. Lembiamos aa
•povo americano que a pri-ão
dc Ernst. Thaelmanrí constituiu
nm ato de preparação ria
fnerrà de Hlfler contra a cias-
sç-ORerária alemã, o povo a.e_
mào • toda a humanidade pro-
•fressista.

Esta sentença criminosa é >-ama .homenaRcm 'inconsciente
ao noago Secretário. Gera] e
^ todoi o nosso Pantjdo-. Se os'i'mpe-Wisteft;-'**3o tiv^a^Tn: boa»
t&zóes para temer o n£>sso Par_
tido. h'â'o procurai-iam ;privâ-lc*
do s«5ú dirija te- rná.7'*r.o. Mas

.'••o3. discípulo?' d'e Hitler sa- -
"kem -que' o nosso Partido è a

. ¦Ta-1{?'uard1a*:'da".. classé' oper*?ria'
americana, d& páz.v.da dcm'0-
«racia ' <* dà\ Socialistno. .. •" ¦

• G-3 jçratidos cÇ.pitaiisins^ amí_ J
rtcar-òs Íémèiíi"_'o nor-fto Partido

¦ -porque"'• tevfi-bte o:,-pòv'p traba-" "
':,]"i::üb?'.' ¦'.•.Te'm..*,.n;',.Eugeá« Peri„
;; 2?.'s" porvjiie' 'fe.neni a, cresceB.,-

ít-.-mÍlií.inc*iá •!.:<lb-- .moyimçntçí..,^
.í-òjóíraYio*,. ias' VB'íià'g *.".' e^igêticiá^' •'
-p?j'A ¦¦— 4eV*3??a»3âò* é«-!«l—Taft- -

Hartley e a aua crescente uni-
cinde d« ação era defesa do pa.
drão de vida do povo e? dos
direitos democráticos.

Que os atemoriJr.fl.d03 homei-s
de *Vall Street e Washington
durmam intranquilòs ne ta
noite Na melhor das hipóteses
conquistaram uma vitória in-
flignjficante e temporária.

Cada comunista, cada j&ntl.,
fascista • cada defensor da pas

. a?sumirá agora aS responsabili.
dades qqc Eugene Dena.?. assu-
mia como snás.

' Emnome de'Eugene Dennis,
nó», qne . ainda 

', .-dispomos do
nossa ...liberdad*- .de^.açlp^ redo-,'braremòg os nossos •__'eSfprçoa
para coldcái' o» monopolista»
áuma camisa d* 'orca • bar—
rar. a *ofe*"-s.lY.á do lovêrno ..bj-
partidário de, Truiàan. contra»
o campo da pas, 'da^demcKijpaçia'.
• "dp^Sôçiali^d."'- : *•'.."?,'"' '(';'-.
>Sob -a direv50 constante jd©•'Wüliaia. .^V''":':Fo9t<* t';;Êugep©

.'Dennia' .'*^eobi-àfÍEriíOB.i,'' ''noy.à»'-
-ídrçae--' para - derrotar a- - Í«i

mm^^-^9é cátcff' IkL-a-M-JSÍ-

Mundt, que prepara am £ata_'
do militar t P''."* em -nasSa*

Empreenderemos **ai* pode.
rosa campanha para garantir a.
liberdade de Eut.ene Dennig. •
a abolição do infame Comitê
de Atividades Anti-Amer-canas.

Ape'amos por uma campa,
nha de âmbito nacional, diri-
gida pe>a classe operária e &
povo negro, para impedir a e*r-.
cuçâo desta sentença fasei»ta
a fim de qué Denaia peta*1
livrem«nte participar d» 5?!**-
pai ação dá apéiaçao do v*re-
dito d* farat» de jFolsy Sqviare" em conseqüência 

'.'da-' 
qual .arencontra, jmljigp a liberdade

dos onife 
'l-defe» 

comu-jl-rtas o
a liberdade d« todo» •"Vpè*ré
aniçrlcanp." ' ,:
'¦¦¦ LibértíáaV "para 'iS^jfsaa 

De--"
Bis."-'';' •:¦'•-•*:* •";••"¦• :¦ yy .'?;•/'¦.

.'-.-.ÜJberdnác. ripara'.-,, «3 _m>toS
contra 0 ara-jaça é>.. imtWmP
• • da_'guerra4''" 

*"¦¦-•¦¦'-

' 
Pelo CPícitê,^nlr^víaVat-

tido -ComU2l3ta.- (*»§.): ***i[m' 
|if .:'•*?;;;;'?pst'^ .;0*aà'\vMaÍL-¦ '^éTí 

W. wàH^"A»'**r^i»i*
ü&à,'* - f-':';''"• *.'_'' • -*'f'•''¦ <yu¦•>• '.*• "¦

;rs*í
* * 4h

•^Btó
itr VIN«2UIU

Grupos popular* $*
partk pavírn de nanilc***
tdc?28 contra a igres»,^
dns »om>* Mi-ttOS iOr!^
americano* rm Corélo ap**
iramrom a *>mbalxad« d-*i

Eitado- Unidos tm Cur**
cas. Os manl-^ontes tt
reunirem em frente A t*.
de de «mboivada. brad«-in.
do índ^nados: ABAIXO
r» IMPPqiALISMO N^l.
TF.AMcn.t-AMOj a 00IH
cia ria dlNiure de Chr
b»ud reallroí vorfas ort»
b6>s, maa nic oAda imoe»
f f lue <w orotffstos se ei».
ten****.çcm c«ntra c ação"íf ™'3»Wi ^oa Eatudot
Unidos, na Ásia.

• PERU
• *

*^ f ',f^o. a Ws mo^So
tnirv**, f-^rt-i pl-T.itf.rnl de
•"-i-torla do baía. Manuel
Odria. o general foec*-*^
que errt-í-ffiou o noder alu
dado Delas emorêsas pa»
tròliferas dos Esttados Uni-
doa. através de um golpe3
mifitar, foi o único car*»
didato. imped?ndo a apre»
aentaçâo dt' dutnis;!çondl«
dáturas. No dia: pas elel"
ções, p paia, sobretudo D»
ma, estava trons4rmadB
numa praça ide guerra.

• KW

fi r 
' 

!
11 U 11II11
II ifli 11 i-ü).

-.1/. i.

: ..1 ;

O defècft do orcom^níe
dc§ Estfidos Unidos para ©
ano fiscal de 1950 attn»
giu a mais de 3 bilhftes de
dólares. O déficit previsto
para o ano fiscal, que se
iniciou a' 1 dc julho é de
mais de 5 bilhões de doía-
res. o maiír.' rriyélldo hia-
toria. dos Estados ijiJn^os.'
O povo e parricularmente
os trabalhadores.,- «atã®
sendo 'dessángrados corw
esses deficits, que resu^
tam da crise e da poJàíJc*
de guerra.,

• CUBA

. MHhar«éV; dé ^i»^^"*3
rés da Cidade dè Quanta-
mánO, prdvlncia-^.'..'de Orie»>
te, ¦ ctíofewfe:^,m}Mt$à*>.
aapateirosr.*'ópe-T^rios -»<fc
industria. d> -rfimentaçã*

..so -<^ar$^^'ém:;ffé>tfo
apõiáridcí 6" imovi^>en*p; ps<3
redlstá :jíosi ilibeiWor«fl
férrovíarÍ(»:qúo ae °Põ*.fií?
tao desm^^ianrVéf-.tP,, ,dfi•da'^én^;V.(^?4n^

'^¦¦^Qçtàràe»* 
proie»fr

, 
'.do'-çe(»•*' emp^^Có^0,.

t .:vfSdos;';cii2' Úúba*;2-'--' 
'Mu



^j5^._jtj».-"i 
i.i—..in- mi —i

y^>. «oaPifc o» -muIi
#. Coféiâ #• «W "A»

...pular e aati-f*1
,, ^ <*k**m ***•»*•

'„& 
th^'**** po» StngiitfU»

^ .v^otaa «««*«•% *i
.•í ,«)«. • a dainewl»*

,_ ríi* Oe crhir ua» ©o
i. (_ffitf d* Côíéia ¥wda.

frjttwlr !*pul»r.
_ K* Cfc*«fo*,*w.*a <•* R*"

,„• fi w.tes des jwrtlaV
U,W. *¦ fiíau»*»*^ popu

. , .,. *•.»!» de Norte e do
«jjt leve luH**r e«** J|,,,n*'

}t>«a d*«ldiu-aC r*«tli**»r ciei'
.,*¦ wfitieai firaU «« «O-
r??fitô*1o iweioiM-l. A ca-

«Mi. de SIUS-MB w fw °
fjvtj pam l»•P••¦,•, •* '-«••

popuLifas oa Cer»*'a do
Durante * eleições.. 2M~t_o*i 

foraro- monas, vtómas
um>T d/t camarilha iioqoe'
gjnimàn l:»."e t»081 pen-v*.
lin pre»*^. Apesar d"*so. f.
íótv 712 mil. 407 volante».
ui i total de 8 m .i.oos <ie

Acres, on seja 77.52* dor
tní.íf»,*.. participaram da* riai*

uimIcHiuh na Coréia do

M Coíéia do Noile, on-
<i, a€ eleições democrática»

mútí&Ji, 99.08% do» ciei-

UOPEBAMA
Di.etox Responsável:

ALDIR DUARTE

ASSINATURAS

boi  Cr$ 30.00

t-estral .... Cr$ 15.00
0 Avulso .. Cr$ 0,50
'atrasado . Cr$ 1,00

... Rio Branco, 257

Mídr. -s/1711 e1712

<k- laneiro — D. Federa!

BRASIL

1 Luta Heróica do Povo da Coréia do Sn
Pela Unidade e Independência ..

___________________________ 
¦ - -'¦-_& "¦ *

Pia
lore» voiaraiii. <« r*?»iili**4kK>
das ek)çdr« raottftuani, uota
..«.V...I..:, i «»i. « • «•!* ;ii*tvdcu-
t*> Om» mi**»** p«pul»ie*» co-
reaafis e a .'-»_.«. ...ia uii.«« hi»
dade do  Cort *•"«©. «'«i»
d** eJfivf»««, a Rtiiubüta* Po*
puto D• »¦ -v. . .. da Coréia foi
P ocl .«••!.'-n e am governo* cen-
f« .•: tlCi <¦ i -I.-.I 1.•'''«'. I-" «io â
fiei.te o he;ol nacional corea-
uo: Ki;- Ir Sen.

4 
0 gf»'*«Jn«» jk?jM«r domo-

nàtlio J.t Uoiéíô c^mprtcj».
dt um numero igual dt repre-
í-ff.tanic* da Core U do Non« e
da Coréiu d«* Sul tmve oa quate
rí.pfO**iití«r, » d» dlvc.aB ten-
(tonei** pelidOaS e «rumadas so-
ciai* de t©C$ a Coréia. O •*-
tcbelcdmento do ft<..«rt»o cen-
trai para tod0 o fui* f**1 «ma
dhs principal!» viióKa» do povo
ecreant n» Ma luta hetáicti pc-

PAK HEN NEN
(Ministro ido Exterior da Republica Democrática

Popular da Coréia)
(Resumo de um artigo publicado no órgão do

Bureau de Informaç^rde 24-1IM950)
Ia unidade O' a Herdade. k em dcitenibro de 1948. K>t*

5 
— Eiprimlndc' a vontade do medida do gO.erno loviétice

poro coreano, a Assembléia teve uma imiortanda histórica
Nacional Popular Suprema diri- Para a Coréln. por ocasião da
Riu. na «ua primeira sessRo, retirada da» iropúr sovlCucaS.
nma memagem a°* governo» o po*/o coreano dirigiu uma
da ünl&o Soviética c do" Ktta- csrta ao geoeraüislmo StaÜn,
dos üildos pediode-lhes n re* rbefe d®s poV.a e Iib3rtad0r da
tlradtt das tropa» d*- octipí»cio Coréia, exprf i.«jdo*-lbe a »ua

• dc anibon os paUos que se en-
cor_tr8..'iv. na Corei» desde a
sua libertação da dominaç&o
ImlwríaliSta japonesa. O Oo-
von." da União SoVlétlc* ras-
poi .deu imedlr.tnmcnte ao pedi-
dò do povo coreano, a retirou
¦uan tropas da Crréia do Nor-

smtldâo. K%:.. carta reccbOw
cerca de 17 uüibões de assina-
tutac em^todr o pais. sendo 9
milbôes o 990 mil no Sul.

6—* 
O Gowrno dos E«tadc3

TJnld-.s. no contrário du Go-
TCmo da TJR5.S, recuaou-se a
atender ao pedido do PoVo Co-

l _jiii ju n. i ii ..»¦¦¦ ii t • iw—umi i m.m.n i ¦ ——mmm—m ~j *_. ¦ i

rwme, Oi ImKrialiíiiaa nO»"*1'
afl.eflcam_a ie e*for«avaa» p*f
prolúngar O itgiriw de OCupa
«•««» do pais. No •••.•-.««« fl-
caram deenw&ettindo* diante do
povo da üoréia ptlos som* tim
,ifr >i'm'' i dr rolonlxaÇ&o. 8eu
objetivo prhtlpal fra trarwfor*
mar a Coréia nttma c«-»,"ni.t de
Wall S«*«t e ewi base mlllt»»-
«d . Km... -!• Unidos co"«r*. o»
povos da Agia.

7 
— A Camarlllta de Slnamar

Ri ficou também d'»masca
rada como um «rupo de lacakH
do dólar, sguatefi da cOlonlxaÇãc
c»trangtiií* u íaut«re» de guerrr
rolocandc-H' poi«*ra numa .«.i
tuação iuium»' i. vcl perante
povo coreano, t^ue em seu cot-
Junto psís^Mi a lhe Votí.r ódb».
I5m seguida, foi concluída umn
fférie de acordos militares com

(CONCLUI NA ll.R PAG )

restes e os Intelectuais

0M
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ÜM CAPATAZ DE
^.OCKEFELLER
DIRIGE A U DU.

FOI COLOCADO na presi-
ia da UDN o entreguista do

iIto.co .«-d'lon Braga, ex-mi-
itro da Agricultura do tira,

Vargas. A carreira desse'
jtic.o reacionário tem sido

da feitr. sobre as rodas do
periülismo ianQUe, parti-
armente da Standard OU.
Quando ministro, perseguiu
nazmente 03 pioneiros da lula

6 petróleo, negando-lhes re-
irsos, sabotando seu trabalho'
•triótico, porque naquela épo-

«Usüa petróleo demais uo
mudo e a descoberta (ie novos

.08 significaria dimi"uição
15 lucros dos trustes petro'i-
^os. Foi qnando o nazi-in-
gralísta Othon Leonardo?, seu
filiar no Ministério, decla-

ru que no Brasi] "o petroloo
um caso d«"policia".
Mas • quando afinal foi des-
•bevto.. 0 petróleo no Brasil
Papei desse odioso colabora-

loriista f0i o de elaborar, jun-,
Ltaentè c0m os 'gringos1 Cur-
;í e Hoover o famigerado
Wu.;o do Petróleo que visa

ltre!íai; a0 monstruoso tru?_
1 *os ,.Rockefe!l«r uma das
finclpaia fontes . de riqu«à-

"osso-pafs. *••. _ .
Ho há muito 0" Brigadeiro
atiifesttfitjse indigriadO"contra
Que chamou: de r',agífeaçSp~tôíõo do petróleo:' i*lo «é,

n ~

iv/rUITAS VEZES, depois do intenso trabalho, j6 pelai
1/1 onze horas tia i*o»te* Prèátes -entrava inesperada-
mente na redação da "Tribuna Popular". Passava ai.
gum tempo"conversando. Não parecia cansado nem preo-
cupado Sua calma, seu bom humor, seu interesse pelo

jornal, sua alegria, s«u otimismo domi-
navain os ouvintes. Contava'cenas da
prisão-, fatos da atividade reVolücio-
nária, expunha alguns asj^ectos da si-
tua.ão' mundial. Nunca íalava de si
mesmo, nunca .elevava a voz paia

acentuar êste ou aquele argiuv ar.to,
nu^ca o víamos irritado ou' impa úen- -
te. E que humanidade ao tratar os .|or-
naHstas, que compreensão ao conver-

sar sobre os problemas do jornal, ao fazer esta c aquela .
observação aobre úm artigo de maior interesse poUti-
co. uma matéria cuja."clareza deveria ser exigida ao ma-

tirnir—m tm. «f *** ^F* .'-*.>.,
mPnte e impedir a' su« apro-
vação aproveitando também
para d«smascarar ainda mais
os candidatos á presidência da
Republica — Brigadeiro, Cris-
tiano e Vargas — e os seus
partidos, todos os quais apo-
iam a política fascista o güer-
ra de Outra, como se vê nes-
te caso da "lei de-segurança".

FALA UM LÂÜAIO
NOItTE-AMEKlCANO U

"Se a situação Se agravar,
os Estados Unidos terão qu«:
apelar para todas as suas ar-
mas, inclusive as mais pode...
rosas, 

"sem 
excluir a bomba

atômica'".
Estas palavras textuais fo-

ram proferidas por um Minis-
tr0 da ditadura de Outra, o
brigadeiro Armando Trompo-
wsky, titular da Aeronáutica.
São pa avias que retratam um
lacaio dos senhores da guerra
dos.Estados Unidos e que mos-
tram o pensamento da clique
governamental que 

" oprime o.
nosso povo. (

No seu ódio nazista aos po-
vos que lutam em defesa' da.
libertação nacional, o b.riga-
déiro 

'Trompowsky aparece
nas página» de um pasquim
oficioso não so como um ms-
tlgador da guerra, maa como
um enfurecido adepto da guer.
ra total, da guerra atômica
contra a humanidade, Para
qu« sobre o mundp se estabe,
leça o dominlo .do», monstros,
imperialistas dei,WaU -?$***•,5 

Declaração t*ío. cjuica sO po-
deria Partir de um quisling

, Ianque, com0 fez questão de^
apresentar-»*. <?. fasçis.» Trom

1 uoWaky. .'. ' - * ' ¦ ¦"

DALCEDIO JURANDIR

contra a campanha patriótica
para impedir a consumação
do crime dc Sua entrega ao
explorador estrangeiro Faz, as-
sim, a »eu modo, a mesma po..-
litica d6 Odilon Braga, de Jua-
rez Távora, de Dutra, a mes-
ma Política que Getúlio sem-
pre fea: a politica que con-
traria os interesses nacionais ^
para servir a.os interesses da
Standard. •

INSTRUMENTO FASCISTA E
DE GUERRA-

O -ditador Dutra t€m chama-
do.'a pa'ácio numerosos depu»
tado8 intèrpârtidàriOS. . a fim
de ordenar-lhes que aprc£-
sem a aprovação da infame
"lei de segurança'' com que
pretende abrir caminho para
a tirania fadista, para uma
espécie de terrorismo policial
'òs 

imperialistas e seus"q"is-
lings" já verificaram que o
nosso povo, com sua3 lutaV
tem ¦ constituído u"- 8éna
barreira ao avanço da colom-
ração ianque é seus planos d«

mobilizar carne de canhão em-
nossa 5 terra-; pára a sua gu«rra

.•de rapina.;Por isso exigem a
imediata tf-aprovação • to V?
dç. segurança"'.

- 
"'.VEsse 

_.-instrumento dos f a«*>
eistas, «,P.íOYOcadoreS de guer.
ffa eãtá era fase final» toman.

/•do-se: necessário *" urgente -ça»-

todos.-os: patriotas s« n\obi'i»
sem-'pára -protestar ,vrgc.rosa-

.xjmo. E a sua conversa era sempre uma aula política»
unia **Ção ila alegria.

No seu encü:it*'o com os intelectuais, esse otinusme
e'a constante. Mostrava a importância <!a frente mtc-
lectual para a revolução. Chamava a atenção Uos mtc
lectuais pp-ra a vi^*n do Parl*d°. Pafa o que há de grand-
e heróico no movimento operário, para a*> *utas pela
p: z. Tínhamos diante de nós um grande homem, cuja
simplicidade noa servia de exemplo. Por aue comj.
glória que tinha, o valor, os l\-itos. a sua grandeza, da
um homem sem vaidudes, sem ties, Sem eapfjchos ou
singularidades que sempre ae observam nos chamados
lideres das classes dominantes, nos intelectuais empa-
vogados? ...

Era um homem que expulsara, de dentro de « a
classe a que pertenceu até o tempo, da -oluna Inviclu
Transformara-se para vir a ser um grande homem (k
verdade Deixara todas as vantagens e honmr^is do 

^u
tro lado para tornar-se .homem da claSse operaria Ua

nhou a gloria maior: tornou-se comunista e mais; h nn-

dirigente operário. Esse é o. ensinamento que Preste*
oferece aosuintelectuais Ele nos mostra que :, vzr{\^-

deirà grandeza, os grandes sentimentos, a ação Ijmp».

e criadora, a honru è a intrepidez estão nos hpm?ns sim-

pies e profundos da classe operária, das grandes massas

no movimento" comunista. Por. isso, quando fala nas I

questões de literatura e àutè; Prestes nos ensina e no. 
|

orienta sempre bem, com a sua agudeza, sua exneneu-
cia, seu conhecimento de nossa história e de nossa me-1
ratura Quantas vezes nâo nos diz Grac.liano Ramos¦

— Prestes não impõe'nada. Ele argumenta.. Sab?
nos ouvir. Dá a sua opinião sempre franca. E' ura
camarada e nâo um ditador como muitos pensam.

Portinari, em sua cas», lamentava não poder Sem-

pre conversar com Prestes. A primeira vez que foi visi
tar o grande lider, Portinari não ocultou o seu espanto.

— Mas é nm homem muilo simples! Nâo espera-/"
que,f°sse assim." E o grande pintor nos dizia:

-^E* um homem oonipreensivo. A gente gosta ú.*>
como gosta de um irmao.e o segu ecomo segue um grande
comandante.

E assim com pintores, arquitetos, escritores, poü-i.
tas, Prestes. mantinha-se afetuoso, claro no seu; racio-
cinio, com aquela dignidade sem ruid0 e sem cara fran^

-/!fi rom qüe sempré dirige, explica, acon ;eíha, e critica.
f,»- um- fPlifM(>de saber admirar. Admirar e seguir

Preste* é uma honra e achamos, a nossa época realmen-
te muito feliz e muito bela por nos dar essa oportunida-..
de de seguir e admirar um grande homem.

, E é por isso que Os intelectuais democratas do Bra-
si! protestam contra o Infame processo que*a reação e o<
éolonizadores americanos movem contra Prestes. Na
defesa de Prestes. Qs Intelectuais estão defendendo os
direitos e da inteligência e da cultura. ,

NO BRASIL
it NUNCA •

CompretfuU' tâo • «n*
dlgniçãc» popular com •
ag«wio idòqúo ao pov«
corfton© o, pertlculArtni*/i*
te, com o apoio ofhM d*
t* '.i.Jurit at» b-mditJoü do
WaM Strifút. o ar. Osval-
i\o Aranhii, uo sor Intorro-
gado pola Impreoj» sol»*e
a$ toniativas de envia* sol»
dadoi brobüelros par» a
guerr«» dt rttplna dtaenca-
doada por Truman, roa*
pondeu energicamente: —»
"Uso, nunca! Nâo terr.of
nada que fazer na Corrêa"

if DE«í»OTA
ADEMAR

O povo paul isto oceua
de Iníligr urna derrota ao
aasas^-no Ademar de Bnf*
r****? libertando o patriota
Pedro Alves de Oliveira

-rrso hd quose um ano
Como se sabe u policia
do feroz inimigo do povo
paulista, querendo fugir á
incPgnc.c.ão popular cem o
assassinato ck> partidário
da pa~ VVente Malvonl
escolheu Pedro de Olivei-
ra para uma farsa sinistra

ele "'riputando o crim,
cometido pelos sicarios dr
Ademar.

fito. ^7-1950 r- VOZ OPERMUA. -* Pág >

ir GOVERNO DOS
TUBARÕES

Nòyos aumentos escan
dalosos de preços verifica-
rem-s? nos últimos dias:
— o çzfé sofreu majoração
de l.CVÜj em K.( o açúcar
i'o! ter também urri nove
aumento de 1 cruzeiro. A
banha e outres gêneros ôc
concirno popular sub:ram
tambénr.) nas ultimas se^,
manar O preço do gás v9ir>; -f>
ser elevodo ^em 2 centa- .;,,
vos o metro. Na expectati-
va da guerra imperialista, , ..
os tübrrões e a ditadura
hncam. assim, nova ofen.
sVa d/a esfomeamento
contra o povo.

* MEDIDAS
FASCISTAS

Ccnrf o inicio das atlvt*
dades concretas de a*.res-
são imperialista, a tirania
de Dutra, segu'ndo ordenís
de seus patrões ianques,
tenta aumentar a onda de
terror contra o povo, exi-
gindo a imediata aprova-..."
ção da lei americana de
guerra, conhecida coma"lei de segurança".

*k POLICIA Dê
LADRÕES

Foram apresentados 1
justiça comprovantes da
extorsão realizada pela
policia entre 03 açouííuei-
ros e donos de farmácias.
Os beleguins do sr. Lima
Câmara, somente doa
açougueiros retiravam
mensalmente, 

"800 mil
cruzeiros, '••enquanto as'
propinas que recebiam dn«
farmácias davam uma me«
c\\a muito st^i>erior.

... ia. *_ ¦
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Epna Para Uma H15
Pela Proibição da Ma Atômica

NOTICIÁRIO:

A ASSEMBLÉIA ESTADUAL DA BA-
H1A CONDENA A ARMA ATÔMICA

ALÉM DAS DEZEieAS de Comam
Municipais que fi se manlfestoram unj-
nimemcnte pela prolbiçio d»» armas atò*
mlcas. o Assemblélo Estadual da Bahia,
traduzindo os anseios de pax de todo o

povo hahiano. votou importante moçio
condenando o armo odioso que ameaça
a lumenldde.

Trata-se de mais uma notável con-
tnbuiçâo á luta do povo brasileiro en de*
feso da Pax e um estimulo aos comba-
tentes da Pax na Bahia para que inttnsl-
fiquem seu trabalho de coleta de assine-
turos o Apelo de Estocclmc. O voto da
Assembléia Estadual da Bahia indica qua
ca partidários da Pox naquele Estado t*m
possibilidade de multiplicar sua itividade
na coleta de assinaturas e na estrutu-
ração de organismos que façam da cam.
oonha de qsslnaturas uma verdrdeira
camoanha de mossas, com a adesão de
nrftbares e milhares de patriotas e demo-
gratas

% FAIXA NO KTADIO MUNICIPA*

No Estádio Municipal do Rio, na

prp-^nça de mais de 100.000 pessoas, no
?ôgo Bra**!! X México, foi desfraldada uma
-norm** faixa com a seguinte inscrição:
'ASSÍNE O APELO CONTRA A BOM-
BA ATÔMICA'

t ÀfüFSAO DE UM a ASSOCIA-
ÇÃO D 2 IM?REN^

A Associação Bahlana cie lmpren-
¦--a resolveu, por unammcdade, apoiar a

campanha nacional peta proibição das

armas atômicos, ratificando assim a de-
esto do ABI.

Ijt- MAIS DMA.CÂMARA HO
PARANÁ1.

No Paraná, onóe já se verff^Cfb a
'aáesão 

dás" Càrr. aros Municipais de.;Cüri-
-ttba e Ponta Crcr-sa. que se manifesta,
rám^éla interdição dos armas atômicas...

i -êamará Municipal de Cinzas aprovou
moção exigindo a proibição das armas
¦atômicas e considerando criminoso, de

guerra o Governo que primeiro utilizar
•essas armas contra qualquer paiz.'

* |ÜRI SIMULADO

AO 
coaMçor. • conferendsta cunvWta ai

preatntes -*, imagtoarem o que «m.
deria se *<** lHKftda ama bamba *****
aobre o local da eoaferenda ou aebie al-
ia» ponto muito movimentado e popa-
Umo áa bairro. Caleula a área total e
parcial da destruição, descreve »iauciaea-
menta as conseqüências. Cita dacumcie»
.oa, lesobra HJieafcuna « Nigasoki.

Em atfoida, o eonfereaek-ie per-
tanta: __ tBateremos, porém, nõt, bmtiW-
ma, sujeito* a tamanha calamidadet Oa
asrá que Oo horrorom perigo -ameaça
aomente «a povoa de outros (;oa.incater_?

O «oalereacisu sc detém, então, no
Tratado do Rio de Janeiro, det-creve a
sua engrenagem e dá um exemplo de eo-
mo um incidente proposital e longínquo
(o avião norte-americano que sobrevoou

o território aoviético ou a ugreasA3 aim*-
rlcana á Coréia), pode arrastar o Brasil
á guerra atômica.

Deveremos, porém, acenar como
uma fatalidade a carnificina atômica?

A solução imediata está na luta de
todos os povoa pela proibição ineondic'-*.-
nal ds bomba atômica e no estabeleci-
mento de um controle internacional para
essa proibição. Por isso, é necessário que
a unanimidade dos povos subscreva em
massa o "Apelo do Comitê M-mriial «los
Partidários da Paz", lançado após a sua
reunião de Estocolmo.

O conferencista explana, em seguida,
os argumentos principais que tornam ne-
cessaria a proibição incondicional d*>
bomba» atômica.

A bomba atômica não e uma arma
decisiva do ponto de vista militar, ü seu
objetivo é o extermínio em massa de •*•»>

pulações civis a fim de aterror-zir a re
"taguarda do inimij?<*. Não * *rma de

defesa, mas de affres?So.
— A proibição da bomba atômica

seria um pssso importantíssimo no cami-
nho r!e uma paz duradoura Pcrmü-ria

, r.ostcriores entendimentos pa'*a ieduzir os
armamentos e çoncli"ir um Pacto dc Paz
entre as grandes potências.

—- A proibição da bomba atômica não
constituiria nenhuma desvantagem espe-
ciai, nem para os Estados Unidos nem

••P'0.
Qté

para a Unilo Soviétko. O oeneficio i*r*
Sutuo, poia ambas aa poténcie, possuem
^SnÓDE SE OPOR tV n«WP>
DA BOMBA ATÔMICA A POTÊNCIA
QUE TEM A INTENÇÃO DE AGREDIR.

0 Governo que primeiro lançar^ aa
bomba atômica nerá ater-i&menle auioldi.
coado pelo aeu próprio povo e por toda a
humanidade» q«c se levantará contra «e
ao dia seguinte á consamaçâo «o beok-i.
da crime. .

O noea© dever humano *• P°»t o «
aminar o Apelo do Comitê Mundial do*
Parlldárioe da Pas e faaer com que o
an.ii.em nossos parentes, migot», fi-
ainho** e colegss de trabalho.

NAO SE TRATA DE ESCOLHKll
ENTRE WASHINGTON E MOSCOU.
TRATA-SE DE LUTAR PELA SOBRE-
VIVÊNCIA DA HUMANIDADE.

—- Por is*o mesmo, é preciso que cada
um c todos participem da luta pela pr-n-
bicão das am*-»s atômicas. Esla é a opi-
niâo de personalidades com© (o omdor
cita nomes conhecidos de pessoas que fie
manifestaram pela proibição da*.* arma»
atômicas ou que assinaram o Apelo de
Estocolmo). Ao encerra*', o confe**encisti*
convida os presentes a assinar o Apelo dt-
Estocolmo (repete a. leitura do texto d»
mesmo) e o« convida ***. se tornarem, ativos
partidário*- '!*\ Paz

Estudantes mineiros realizaram, em

&Íò Horizonte, um júri simulado de
rVis "acusados" de terem lançado a bom-
ba atômica sobre a Capital da Republica.
Cr ato foi pxomovido em praça publica,
ass.stielõ por gronde. numero de pessoas
O «rtud&nte que.fazia o papel de prorno-
tor denunciou o. crime praticado, o qual
^-terminara o ex*ermini * em masse de.

contenas de milhares de homens, mulhe-
rs e crianças. O advogado da defesa pe-
-iiu um aparte paro justificar o lança-
PT!?.ntc da arma criminosa- sendo estrep:-
-tc^smente vaiado <pela massa que assistia
ao júri simulado. O promotor, encerran-,

•«-lo a acusação, disse: . ' ' 
*»

— Em nome de milhões de- seres
^-.m-mos assassinados e mutuados, em
npme de órfãos, viuvas, noivos e noivas
nue viram seus entes queridos desapa-
.-«rp-v-n-, crrmnosamente, em nome da

oropria dignidade humano, eu acuso^sses
bonHidos que lançaram a bomba atômica
e pecr para eles o único, castigo justo: 

**

FORCA. .
A massa popular prorrompeu em «re-

fi ron tes aplausos. No final do "julgo-

mento" os acusados foram condenados í
morte no cadafako, . -

mi iii ni - r-~^~mmissamw¦—¦¦bb—ji————^—
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NOTICIÁRIO:

A CÂMARA Dl SAO felix

Aindd no Bahia, depois da ,
Municipais de Salvador e Bonfim, o
mara Municipal de Sio Felix
moção condenando os armas
como am at de guerra

CONFIANÇA CM S. PAULO
Ke.d.zou**e na Capital dc %q p-J

Io. no Cine Pedro Primeiro, uma ccnT
rèncio contra a bomba otdn.i*.«, ,¦«,'.
cinada pela Cruzada Humanitária Ae
Pauto, organismo fundado paro *
pela proifoiçio dos armas atômicas. n
lou o conhecido radioHsta Márk> Lego.

if MARA RUIIA ASSINA O AMiO

Mai* Rubia, a querida estrela
ridio, assinou, om Sio Paulo, o Apelo
Estocolmo paro ptolbiçSo das armas
mlcas.

No Rio, Aldo Garrida Odilon c .
bôa. conhecidoa artistas do teatro,
entrevista á impranaa popular, cond
ram veementemente as ormas atõmb

Ml LUDOVICO ASSINA O
APtLO
Err. São Poulo, Frei Ludovico, .

Convento dos franclsconos. assinou
Apelo de Estocolmo pela proibição
armas atômicas, dizendo:

"Nos, francisoanos. 'desejamos

verdodeira paz, no amor cristão. Con
pois, podemos de-xoi de ser contra
emprego da bomba atômica? Empregar
bomba atômica é usar a força brutal '

homem contra os pobres, os inermes.
mais fracos. A bomba atômica extermir
e não resolve oa problemas da humanil
dade. Provoca o ódio, e o ódio afasta (
homens. Nós, franciscanos, desejamos
amor e a aproximação entre os povos",

A CÂMARA DE PIQUETE
Mais uma Câmara Municipal

São Paulo, a de Piquete, em cuja cidad
se acha instalada uma fabrica de polvo
ra e armamentos.de guerra, com 2.50Í
operários, aderiu ao movimento naciona
de condenação das armas atômicos, exi

gindo a sua proibição absoluta, aprovarv
do por unanimidade o Apelo de Estccol*
mo.

TAMBÉM A DE SÃO VICENTE
Outra Câmara paulista, a de Sa<

Vicente, aprovou moção, na forma do
Apelo do Comitê Permanente do Con*
tresso Mundial dos Partidários da Paz,

pela interdição das armas atômicos, con-
siderando criminoso de guerra o Cover.
no que as utilizar primeiro contra qual'
quer paiz.

OS PARTIDÁRIOS DA PAZ em SSo
Paulo deram um grande exemplo de <:
devemos responder ao ultimo ato da
agressão imperialista dos gangsters de
Wall Street.

No dio seguinte á intervenção bru-
tal e covarde dos Estados Unidos contra
o povo da pequena Coréia, quando o
monstro naz:sta Truman ordenou á in-
vestida simultânea da marinha de guer-
ra, da aviação e de tropa-, de infantaria
sobre mulheres, velhos e crianças eo.
reanes, milhares de patriotas paulistas
organizaram um desfile em pleno cora-
da capital de S. Paulo. Carregando faixas
e cartazes em que se liam inscrições como
estas: -- «6RA DA CORÉIA A INTER-
VENCÂO AMERICANA? - NOSSA SO-
UDARÍEDADE AO HERÓICO POVO CO-

â compreensão, da gravidade do momen-
to que atravessa o mundo. E agiram con-
sequentemente. Sairá m á rua, tomaram
a praça publica, percorreram a« princi.
país vias da Capital paulista e protesta-
ram contra a ação de bandidos empre-
endida pelos Estados Unidos na Ásia.

/ Sua manifestação foi um brado de
alerta aos patriotas, a todos os homens,
ás mulheres e aos jovens, para que seja
intensificada a luta em defesa da Paz.

No momento mesmo em que a ca-
marilha de Dutra, através» do Ministro
udenista Raul Fernandes, traia mísera-
velmente os interesses sagrados do nosso
povo comprometendo-se com a emprei-
tada guerreira norte-americana, os com-
batentes da ?aa em São Paulo disseram,

LiDARiauava »v nEiwiw rwfv w= em nome do povo brasileiro, que mtT. nio
REIA" <- PELA PROIBIÇÃO DA aceitamos ta guerra dta trastes. Contl-
POMBA ATÔMICA! - os cambalear nuaremos a lutar tm defesa da Pai gra-
tes tia P» tm SSo Paulo demonstraram temente ameaçado pato o m«*dtb €•*>

Jfóft, 4 S VOZ Q»immA mm \%k% $&%•&

tinuaremos o iuíír cátia ve« mais «rme»
mente pela próiBkãO absoluta das arm«

atômicas, consideiando criminoso «.

guerra o :G'oaêfno que primeiro empreg
a arm-ss atómie«s cosrtra qualquer pa*

f tV
A guerra no.fe-am^wcaíia contra a
réia. eomo a guel^ 4fe »ler e Mu«*
ni contra «.. Republica Espanhola. «"

1936. pôde sar 
'o,.-raotí-ifc© da 3* flS

mundial. Pbrf ^ntõ. a cínica e ^r,,tâ' ' 
\

tervenção imperialista na**Asío exigi W
a luto em .defesa da' S?az - >®*Q se "

traliza *a luta pela* proifiíçíe- êf °""
:atom>*cas„ neste momen*® -==-" *®*a , j-
sifiçada e 

'levoda. 
^mcinmaw*** 

g

tória. 'DemonstrasSoa- *s»3«^© * ^os
*»m a partidirbs de Faz m $&
devem eo multápSicsg* por todo ®
levando oa massas -a aendenarei» f
tio imperialista contra o Corii»*
assim estaremos ensinando a »ff

t *»*** «ontm o moarvcof ta ém m_^
m-mmi»ie*t9*'
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Ia ORGANIZAÇÃO BRASILEIRA OE DEFESA DA PAZ E DA CULTURA PROTESTA
iiiiihi^ li ____.—_—_—_—_.—— —— i J..IIII MII.IIIH I———<¦*"*— *

ontra a Agressão à r i

A Orgaiilaafla •rasllelra de Oefcaa da Pas a da
In.-*, Isafou • safai»»* praNiia centre a agvcssfto das

.Mri.ii*Mtaa *aar«a-aa*erkaaoe à Caretas

"A Organitaçfto Brasileira de Defeso da Pax e da

Cultura dirige-se o todos os brasileiros, cientistas, in*
tclectuais, poMricofc operários* trabalhadoras do cam-

po. homens a mulheres da boa vcntade, para denun-
cfór a agressão premeditada do governo americano
centro o povo coreano, quo luta por sua Independen-
cia nacional, • ao povo chinês, cuja soberania sobre a
Üha Formoso é Indiscutível,

Essa agressão, além de representar um monstruo-
00 atentado aos mais elementores direitos da autcnle-
terminação dos povoa, é uma flagrante violação do
direito Internacional e do Carta daa Nações Unidas,

Vitórias do Exército
Popular da Coréia

..w\í*»'»*a •<«*»*?

• __. soda e leve, e mais de ..
2.500 fusis. A população
das cidades libertadas apoia
calorosamente os patriotas
coreanos. Até ácjuela data
já haviam sido libertadas
mais de 500 localidades.

_' " 

qua estabelece o principio do unanimidade daa cinco
grandes potências para as decisões do Conselho de
Segurança do O.N.U.

Os povos de todo o mundo. Inclusive o nosso, ea-
tão em face da ameaça real de serem envolvidos am

uma nova guerra, que assumiria ospectos de terror e mor-
ticlnfo em massa jamais igualado, dianta do perigo do
emprego dai armeis atômicas, pelos desesperados agres-
sores imperlallatat ébrlos de domínio mundial.

A Organização Brasileira de Defeso da Pax e da
Cultura protesta contra cises atos de guerra conda-
-mondo a todos os brasileiros a cerrarem ftlelrae na lu-
ta pela Paz. intensificando seus esforços nê campanha
da assinaturas ao Apelo de Estocolmo, pela proibição
daa Armas Atômicas a pela condenação como criml***
noso de guerra do governo que primeiro utiliza-las.

**-»""
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ATÉ 29 de junho, o Exér-
rito Popular j4 havio cap*
urodo mais de 2.000 sol-
lados, assim como 6 ca-
ihões, 1*40 automóveis,
500 peçaa de artilharia pe-

V

NUMA SÉRIE de combates nos três primeiros dias
de luta. foram desbaratadas completamente a 2.a e a

.a Divisão do sul da Coréia. O Exército Popular captu-
ou copieso material de guerra norte-americano.

40 caminhões, grande
quantidade de armas e mu-
nições. Durante o comba-
te, o exército mercenário
de Singman Ri perdeu mais
9.000 soldados e oficiais,
entre mortos e feridos.

NUM combate cem o
..imigo, a 1.» e 5.a Divi-
ão do Exercito Popular
tpristonararrí 6.000 solda-
los e oficiais» capturaram
2 canhões onti-tanques.

BARRANDO A RETIRADA do inimigo entre os
lias 28 e 29 de junho, o Exercito Popular aprisionou 600
Dldados e oficiais, inclusive dois comandantes de divi-

*>, sete comandantes de dois estados maiores de regi-
ente e um chele de estado maior.. Foram mortos e

eridos 700 saldados a .oficiais.

NUM -encontro'-vasMes-
Io na tinha Inchon-Suwon,

Exercito !Popular da Co-
réia introduziu uma cunha

**
nas fileiras dos soldados de
Trumarv isolondo e deatro-
çando completamente sus
vanguarda.

APÓS UMA SEMANA de luta libertrdoro ja áé tja-
nam incorporado ao/Exército Popular mais de 110.000
foluntarios coreanos. O numero de oatriotos que se oíe-
¦ecem para a luta de liberta-cão nacional, diariamente,

superior a 15.000. . \

A AVIAÇÃO da >Repu-
)lica Popular da Coréia
¦ealizou, com pleno êxito,,
im raide contra .a ilha ja-
ponesa Tsü-shima* s c b
Dcupação • ianque. Nessa

ilha estava instalado um
faro! que orientava a avia-
ção e os navios ianques.
Ó farol foi destruído nesse
unico ataque da aviação
coreana.

NA ULTIMA quarta-feira, durante uma batalha
iavol travada-nas'.proximidades de Chumunjin, nav.os
ie guerra da-Coréia puseram a pique um cruzador cos
agressores norte-americanos, além de dois outros navios
de guerra.

Ò MAPA ACIMA mostra as principais cidades do sul da

.Coréia algumas do Coréia do Norte, inclusive a capital
<-_. Pyongyang — assinalada có mo numero 11. Uljong..u

íl).0 Seoui (2) —capital da Coréia do Sul* Haeju (3).
•Koesong W, Pocbon e Chunchon (5) e Chumungin #

(6) são as principais cidades libertadas logo nos pri-
meiros dias de luta; 7 e 8 — Suwon e -inchon, duas das

maiores cidades do Coréia do Sul capturadas no prin-

cipio desta semana, apesar dos reforços da infantaria e

da aviação ianques; 9 e 10 - Wonju e Yonju, novas

posições avançadas atingidas pelas vanguardas norte-

coreanas e libertadas na ultima quarta-feira. Depois

das ultimas operações de cerco nas quais as tropas ncr-

te-americanas sofreram frogorosa ¦ derrota, as tropas li-

bertadoras avançam impetuosamente para o sul ultra-

passando Chungju e ameaçando diretamente Chongju,

de ende partirão para libertar Taejon, a capital provi-

sória dds traidores de Singman Ri.

So mm *—i— — t— —t m* M»
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O PABTIDO COMUNI.VIW dos hm^s
Unido* publicou uma decla* içAo Oi.n* »
agressão â Coréia da qual reprodual- tf
auauo os príoci|>ai» irecuo».

O POVO AMERICANO,

A guerra atômica ««eaca os povoa de todo o mwà»
O presideate Ttumsa prtcipi.ou o perigo disto tu

(istrofe quando ordenou o desencadeanento da» hoaH«-
dades eon tra oa povos da Ásia.

Suas ord«n» para que ss e-viasetnt r-apida.»!»-»:!-
aviôea de bombardeio « navios de guerra psra Me**!»
con ir u o povo coreano constituem opersçôeo ímpiTia»****
ias avenlurtirss, brutais o agressiva de Wall St •*.••*-. visão-
do o domínio de toda a Asis e do Pacifico.

Cidadãos americanos! E* preciso procorar a ver,..*..*
por tr;s das manchete, mercenárias, porque as vo-w* vi-
das, os vidas de-vossos filhos, a nossa Pátria o o mun-*-*!*-*
eslão em perigo.

A agressão militar na Coréia foi planejada com'
unu cortina de fumaça por trás da qual se intrrvri co».
tra a lula de libertação do* povoa da Coréia, China, *_*.
mosa, Filipinas. Viet-Nam. Indonésia e Matais-.

Ess*s Povos combatem pelo direito de dirigir os ?•.•«•*
próprios destinos. Eles têm esse direilo.

Cidadãos.americanos, trabalhadores, veterano-, pov.
negro, mulheres, jovens, não vos deixais confundir por
essa cortina de fumaça. Wall Streel, que vos rouba ns •"
reitos tão duramente conquistados, que diminui vosso** ti-
lários, que faz balançar sôbrt* vossa» cabeças a espado d^
lei TaftJlartley — é o agressor da Coréia, assim eoíui
da China, de Formosa, das Filipinas, da Indonfcia. -do-
Viet-Nam e da Maláia.

Nossa Pátria, nossos filhos e fühaa estão em gr-i»
perigo.Exijamos do Govêmo que cesse imedia^r***!".»-? *
aventuras militares asrrei-soras a«les que ê,e desenracle.
a guerra atômica mundial.

Que Se retirem da Coréia! Nenhuma intevforSn;
mais no dir«ito do povo coreano de viver numa Cor* s-
livre, unida e independente.

Exijamos a proibição da homb»-, fitu^ca « ^cmr-.-
mos inimigo de toda a humanidade o Governo que •>.••••
meiro a empregar.

Todos os que amamos a liberdade, que abominam*•»#
a matança de centenas dc milhões de pessoas pela bom.)..
atômica, devemos unir no*?as fileiras e formar nma s$K
da frente dos povos em luta peU Pau.

(Ass.) ~ Gus Hall, Henry Winstou,.
iohn Wilüamson — Secretariado Naeiorni
do Partido Comunista dos Estados Unido*.

"Os yltimos acontecimentos na Coréia desmasça-
ram uma vez mais, com toda a forço, a fa-

ce rapinánte dos imperialistas, que não se detêm pa-
ra demenstrar a sua vontade de reprifir os povos que
lutam por sua liberdade e independência... Açpssado-5 pela
crise econômica que avança e pelo aumento das dificul-
dades internas, bem cemò pelo impeto ppderoso do mo-
vimento libertador dos trabalhadores e do povo. tanto ias
metrópoles como das colônias, ante o pederoso movmer*

to mundial de defesa da paz. temendo que os povos
- tomem a deliberação de varrer o punhada de incen-

diários de.guerra. — os imperialistas se apressam
a efetivar uma provocação. Des preparafvos par?, a
agressão, eles passem aos atos diretos do cgress^o,,.

(po Ediroyial do órgão do UUREAU 
'DE

.- (INFORMAÇÃO)

0 EXERCITO de 
"mercê-

narics> formado por mais
^ cem mil soldados, pa-ra
Sustentar o governo *£anto-

phe de Singman Ri, no Sul
da Coréia, foi desbaratado
em uma semana. À luta

hoje -na Coréia é entre as
forças libertadoras nacio-
nais do pais e os agressores

' de. Truman j seus parcei-
ros dos outros paises co-
•-roníalictas, .corno" a !lngi_-

terra .e a Holanda.

IUCHON, O PRINCIPAL porto da costa ocidental
b sul da Coréia está em poder do Exército Popular, ts-
e porto fica a 30 quilômetros de Seul.

NA SEMANA cassada, , da. contra cs invasore* ian-
a provincia de Taikyu, ir., ques e seus lacaios do gq-

'°mpeu uma formidável verno titere de Singman
insurreição popular, dirigi- Ri. r

A solicsarjledade
mundial a Prestes

(Conclusão da Háa. Pá»;^

pular. E- uma luta que requer o-máximo de sacrifícios,
de que Pastes é o primeiro a d»r-o exemplo.

Mas nesta grande UUa nâo estúmos só.'.». .As' palavras.
de admiração e carinho dirigidas a,'L«iz Ca:?os Prestes ;e
vindas da^mais diferentes panes do mundo, nos mostram
que os trabalhadores de"todos-o* Países travaai.a mesma
batalha. Numa ampla frente unida, combatem o mais

feroz inimigo do progresso .humano,'os imperialistas nor-
le americanos e seus lacaios em cada P^s. Quando^os
«ortuários-franceses destroem material de guerra dôa.
Estados Unidos, quando heróis coreanos dispoem-se a
morrer para e-frentar a agressão armada dos Esfadoa
Unidos quando operários-italianos .parallzam fábricas
de munições *>m sua pátria, e!e9 jnflingem perdas ap mes-

COM À LIBERTAÇÃO de -Suvon, cidade próximo
sa costa sul, abre-se para o Exército Popular a perspee-
Jiva de rápida vitor^ sobre os remanescentes dos mer-

fenários de Singman Ri.e e,xpuisão dos agressores nor-1 —^ 
3I7495O -«-.VO? OPERARIA — Pâfl- *

mo irámigo q*-'e suga a* melhores energias do nosso povp.
e sustenta um goveno de ímição nacional como o de
Dutra. A sua luta é a nossa luta. Catla vitória sua vçCiuz
a distância que nos"sepai*a. da .vitória final e defini Uva.

E' por isso. que nos regqsijamos cdíjí a sj:>ndari.*¦.!;.«•:•
mundial a UUz Carlos Prestes. Foi essa solidariedade
transformada num brado maravilhoso quP repercutiu rm
coração de todos os combatentes anti-fascistas e de ío^o-j
os homens honrados,' que asalvou Dimitrov das garras do
nazismo; devolvendo-o so selo das grandes massas re*„
volucionárias. ,

Neste momento ír.uciânte dti nos.-.a hb.óiia, quando
vivemos os mais belos dias de lula pela Übmacáo, da.
humanidade do medievalismo capitalista, c po* calor m
solidariedade mundial a Prestas qne -marcl);»in.>; iitois
confiantes para a frente, lutando pela p*?- cs mc^oen
dência naciona certo?, do triunfo porqu, ao Ir.-V. ^^
tes está um Mao Tsé Tung, um.Toglialh, nni fj^íSJ
Rakosi, uma Ana Pauker, os ¦ melhores filhos da classe
operária, os construtores do socialismo, cwo nf^ *
nfal *-- Stalin -- transformou um sonhp de secu.ca na
ma_g»ifica realidade dos nossos im: a UtÁõo das *>epu»
bHÃ^ê jSocia|i»ta« Soviéticas. í W >;•:,¦¦* * -l»: ¦
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Os Cariocas Devem Assegurar ô se
Posto de Honra na Luta Pela Paz

AMARIL10 VASCONCELOS

10 MIL VISITAS DIAS

¦:- 
<—¦ ' 

;l *
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. |*fj ARTUR PEREIRA

A 
RECEPTIVIDADE encontrada em tôda parte Pelo

irrito de pa» lançado em Estocolmo veio demonstrar
«jomo é intenso o ficnlimcnto anti-auerreiro dos povos,
qus comprcndem cada ves mala claramente a necessidade
de impor sua vontade a fim de preservar o mundo de uma
nova catástrofe de imprevisíveis conseqüências para toda
a humanidade. Um dos mais importantes objetivos da
campanha de assinaturas é, pois. dar força material a
esse sentimento dc pas dos povos, captande-o através de
nm trabalho perseverante e infatlgavel e transforman-
do-o num vigoroso instrumento, capaz de deter a mão dos
provoc-adores de guerra.

Mas o êxito do movimento não depende apenas do
apoio que lhe emprestam as pessoas de projeção social, os
homens públicos, os politico», 08 cientistas, os sacerdotes,
os lideres populares. São as grandes massas que têm de
responder a esse gigantesco plebiscito e, portanto, será
para as grandes massas que teremos de dirigir as nossas
principais atenções..

Nfio basta que compreendamos a importância tia
eampanha, quanto ela significa para os destinos da Hu-
msnidadc; é necessário levá-la com decisão e entusiasmo
até as mais profundas camadas dó povo. . .

Isso quer dizer que, como toda grande ação de mas*
sas, a campanha de assinaturas contra a bomba atômica
requer um trabalho organizado, diário, ininterrupto e i\\%.
teügentemente orientado.

Em primeiro lugar cumpre ampliar considéTavelmèn-
tc o numero dos apelist-as militantes, «distribuindo listas
entre pessoas e organizações que tenham ou não tenham
anteriormente so interessado pelos problemas que afli-
gem o mundo. Associações religiosas*(católicas, espiritas,
protestantes, etc.), clubes esportivos, sociedades cientl-
ficas, entidades de a&sistencia e beneficência, sindicatos
operários, escolas, podem e devem ser convidados não
só a dai* sua adesão como a colaborar na obtenção de
subscrições.*

I*or,ém a experiência tem provado, nao «só no B?a&l
^omo em toda a parte, que os melhores resultados do tra-
ballio aiielista estão sendo conseguidos através dag vlsi-
tas domiciliares. Sem subestimar as dentais tarefas c os
demais métodos, a procura de assinatüfara, casa por c&áa
deve ser o trabalho básico da campanha. Esse trabalho,
entretanto, nío pôde ser realizado expontaneamente ou
improvlsadamente. Já há-uma experiência a aproveitar
que nos a-ponta desde a m**H*°r maneira de iniciar'a 60ll-
citação da assinatura, os melhores 

"argumentos 
nos ra-

. ros casos de objeção, até a melhor forma de organizar os
roteiros ou itinerários a percorrer. Vio confiemos nos

. métodos que estamos empregando individualmente «sem
antes compará-los com os métodos dos demais apclista»,

,pòls haverá sempre o que aprender de parte apartecom u'
•experiência qUe nos transmitem ou q«e transmitimos .\
.^litros'. •".,..

Três. meses aofenás nos faltam para completarmos, no
Brasil, a. quota mínima de 8.SÒ0.00O adesões. Nosso atra-
«o precisa ser -recuperado e ultrapassado nos próximos¦:¦• sessenta dias. Nossos planos de trabalho para os meaes
vindouros têm, necessariamente de* pfevêr um impulso
muito maior em todo.s os setores da campanha- visando es-
ter>dê-la' c aprofundá-la dentro* de um prazo qne se tonia
•cada vez. maiaeurío. .-''.'

-í ' Três milhões, e oitocentas mil asMríatur.as representam
apenas 7% da população brasileira', pode parecer uma
cifra-facjl de atingir. Lembremo-nos, porém, de que se-
rão necessárias 700.000-visitas domiciliares para que se-
jam obtidas toda» aquelas assinaturas, o que corresponde,'". «m 90 dias a cerca do 10.000 visitas por dia em todo o
•paiz. " :' »-...:" .*..-.

Besta-nos pouco tempo, e o íranalBo, precisa ser entu-
siasfcicamente ativado. . . ¦ •¦••¦,.-v . r •

m. «ampanlo* de â^innv
sura** do Apelo de Kitocok
mo ainda mio ifftuhou, no
Distrito rVoct*».. a '-aiiver.
Kii-i ura, que é ju«tp exigir.
.*.,,, ou» ras rettióes, de por».
,"»«i.'i.i«i'-n awdwiwmi4»te
lu-f-mtrrji, ja n campanha
vat ío .i|rtMínvolvtndo coaf
r.MuttíUlos mala imporlau;
|€?4 do que na Capital da
llcpuhlloa, .

.Scrá que o* trubalnado*
30» e o povo do Distrito
j..le ai aceitam es*t ei-
tiinção e com da ee «oa-
formam? We-j. Que wmpre
t«itiveraro na vo«guaHa
«Ias jírandes ©anipanhaa
.lemvrttíeas e já deram
tantos 

*e t«o brilhantes
exemplos d« combati vidade
A» massaa de todo o Bra»ilT
K cloro «uc não.

A responffabilidade da
nossa valorosa cidade, na
luta em dcfe«a da páx é, do
feio, bem grande. O povo
brasileiro está r.empre vol-
ta<lo par» o Rio, como f on-
te de exemplo e. inspiração.
Vor sua ve?.. os partidários
dn pas dc todo o muntío_ *,
em particular, da America
Latina, não podem de.Jtar
de esperar do povo carí-oca
uma contribuição de pri-•sieira ordeni para a luta"*
-Sagrada contra a «uerra.

A responsabilidade^ de
cada patriotu, de cada par-
tidario da paz, residente no
Distrito Federal, é grande
também, no que se refere.
á campanha pela proibição
da bomba atômica, porque
deria absurdo apontar na
população carioca falta de
receptividade politica. A
mesma população, que fez
de Prestes o seu Senador
mais votado e que elegeu
•ama bancada majoritária
de vereadores comunistas,
Jião só possui notável e ea*»
da vez ibaior receptivW«V
de politica, como magnift»
cas reservas de combati*^
dade que permanecem in^
provei tadas em virtude di
nossa ponea. ligação eom a
massa, «do nosso fraco eon-
tacto, dontro das empresas,
com mais de dusentos mil
proletários, do nosso

alheiamento a«s prolde-*
nos' c4iiH-u-i-k*ií »cu* de
enorme* flores ds ^opula-
t>w» ctifioca.

Uni, a *raropa..ha conlt-a^
a guerra átomjea, P°r ***
pròpri* naturcita, i»cnn»Uí
uma aproxima»;ao com a
mossa em escala iupcrj°.T
á dc qualquer das autwl*»*
rea csmpauhss pniriótêca».
As expei-ienvioa a^é sgora
recolhidas ja aemonstras*
que' a ma*»a, em nenhum
easo, deixa de atender •
•wllffitação paro a^n*** .•
Apelo dc Estocolmo, «em-
pre que a W*K<>é ftXI,0*u
d« maneira justo, aetn mo
tarismo. ls»o «o verifica
dentro das. empresas, noa
sonas residenciais oper*.
rias -oos estabelecimentos
comerciais, «as juss, na«
escolas, nos bairros onde
residem a« camadas me-
dias, por toda a parte, en-
simples d0 Distrito Fede-
fim, onde vive a gente
ral. . .

• 5c, apcs.iv disso, a cam-
panha de a*w'»*aturAS do
Apelo de Estocolmo nâo RC
desenvolve aqui, no ritmo,
que é justo exigir, isso se
dá, sem duvida, porquo ca-
tre aqueles que devem
constituir a vaugúarda dos
partidários da paz pérsia-
tem sérias concepçõe.- opor-
tunistas, embora por vezes
disfarçadas cm roupagens
esquerdista*-». A subestima-
ção do perigo de guerra
ainda está longe dc ter sido
eliminada e, logicamente;
aó pode emperrar a luta pe-
Ia paz. Há' ilusões com o
pronunciamento de nume.
i-oetts personalidades de
projeçlo politica oa -soeiai
•» a teoompreen-rfto de" »iae,

jnuMo mala d» ene" a ade-
•ala mmmMa yet^eoeau^Hlee,
ê ém** • «tpoio das mar
aaa. Estas 4 quc deve» 9*
áftin iMMvadta. «t a
|U;l^a*vélts^li. Fa-
ia law, 4 prctka lambem
•assèar eom a ¦aB«iHma*slf
da eampanha de asáinatu-
ras como ÍOiiima de lula aL
ta e vigorosa. Se é verdade

• muil.pi.ou-iSo de OfOtS
conrtci^s con»o g greve dos'
minoros Ue manganês* na'
Jlah.-i, nào é menos verda-
det porem, que, a campa-
nha de apinMura», provo-
eundo o rápido prOnnnclu-
mento, documentado nos
U-*m\ de alguns milhóca dc
homen* c mulheres, terá a
significitçáQ dc uma formi.^
davel ação concreta contra,
a •fucfro, de uma contri-
buiçâo inestimável do povo
brasileiro á luta mundial
pela Pa»» W P1^**»0, eníii»,
encarar a esoipanha de
ossinatur«as como am/»
campanha de cieva«id
no br exa, n&o só p'1'a
sua finalidade, como pe
Ia sue finalidade, como pe*
lo que exige dè abnegação,
pertinácia, capacidade dc
argumentar e fortaleza in-
tinir, de todos aqueles qt.«-
não se cansam de expor, dc
casa e" casa, o qne ó Ap*?

lo d« J£sioe«imo
d»**ve str assumOy t .
«umenio dsaciao ds Mração unanime oos *>,.
uma pás duradoura.

B* tempo, na Luta
interdição da homb«
mkA, no Distrito tVjtJ
de bquidftrmM« «., co„
çoes e **leorit^í', qu,. &*,*-
entravam o*, ,,i...,.-., t',
leia daa ccui«*n*v tk
lhafet tia as-un.it n¦.-.*,
devem aer recolhldti
Capital de Repuí<li<a.
eampanh exige -nt-
mo, imngliiiç.io .*,!!l.j,ir
rombatlvidaíl^, todns 901
dades que oa *i«-i'>.»-. -^
cariocas domonstru r si
possuir, em aliu .;„.*.,
tantas campanha», ame*
res e de que 

"devem

provas agora, mais do
nunca. Porque *•£-* 

e^reiai
mos certos «— o ¦*.:,.
dar agora a medida
IJO.--SOÍ esforços em á*tt
da pas é o numero «ie
*»inaturas recolhido para
Aoêlo de Estocolmo,

DE PRESTE
Sobre Siqueira Cainps:

•ttÉ, ÉTt) *«tÉ ¦«TWlili nfc mi

Toda Solidariedade a
ftiliberto de Azevedo

'ACENTUEI esta» duas
qualidades fun» lamentai»
de Siqueira Compôs. Sva
qualidade mia ima era
o patriotismo, o amar,
mas o amor de fato, i
nessa Pátria. Ninguém

CONTI NUA desconhecido o- paradeiro do capitão
•» Agliberto Vieira de Azevedo, preso em Recife e seques-

trado há mos de ym mês nos cárceres cia ditadura, pesa-
. fiendo ts brips des se*fores democráticos idas forças'ar-

madas do paizí os essbirros da reação ¦espancaram brutal-
mente um oficial, do exercito, cuja vida corre sério
perigo. '.:"¦'"''.-,:

A -prisão -desse herói dei insurreição, nacional-iiber-
•tadpra*de 1935 e grande patriota que luta hoje'pela. paz,
a liber tação e a independência nacional do jugo opres-
sor-do imperialismo americano, é .um átò'de guerrá> en-*.
quadrado nas.medidas tomadas pela -ditadura para faci-
cilitar•»' intromissão cada vez móis descarada,.e çinica.dos

» imperialista

MM ^Mtí^M ^B

mptAm: (i^^S MWM ¦K^-''*''.'A^I ^1

¦ hSÉIII^B I
mM\ WÊmmW^v'-^mm\ mm\

m^S !M%i0$Mm\
ijapa 1Mmm M

1

cetee S«fueira Ç«smaes,
talvM, -cm nessa Wsté-
ria, .tenba desefailo »»-
to, disposto a* dar tuda,
para «ne • •rasifrealmen-
ta ÍFÔsse uma grande Pá-
tria. Er&e era • seu 

'dèsa-

.jo máximo;» pata alcan-

«jar isso, marchou porá s
morte a 6 de julho dt
1922 e, posteriormente
•a MarcKa da Contai,
foi o bf«t*vo dos brovot,
eempra disposto o en*
frenter todos es perigos,
sem -que por sua cabeça
jamais pudesse passar #
tmÂA\\am àanmiâAmmmSÂM, éSSMkwWMWMf mm^j^MMMjMMM ^tsmP

•• ua atpiRiteea^
de 9.000
mm feu

an mMaéu db ftr
ê «sem duvida s

arava de tua tenacidade,
da aua convic-çio éa eee
é s^mrivel ser estuaga*
de de que ceder ae êé
verairio, Esse- amor «ie
Iras i IJt aue néecseha
h • | e ser relembrada.

dssa amar • mis pre*
funde á nossa Pátria, e
d-asert de ejue que • Im;
sil. soja realmente aqüile
^uo pede ser, uma -gran-
de Necle, i altura das
grandes »acie9.do mon-

* de, um giunda pais, que
-asseguro vida digna' pr
tm saus filhes, é ime e
boje mais necessária -íe
oug .nunca»

•paiz/

manifestar' energicamente, por todas -ás formas —-. em
comícios, passeatas, alr^ixo-assinaidos »^—-.sua repulsa éo
infam© atentado contra a liberdade e a vida do capitão

• Agliberto Vieira de Azevedo.- Da mesma forma que a soli-
dãrièdade do povo brasileiro arrancou dos cárceres cta
ditadura o jDatricira Gregorio Bezerra- »*- também agor»
os potestos populares'em todo o. paiz reduzirão a fran-

.'galhos, as provocações do imperialismo e. rik:ondu.-.irâo
á liberdade o^grande patriota AglUrterto Vieira de Aze-

Siqueira Campos . .
• (Conclusão «ia 10a pág).'

temidos. Em-todos,-de grandes-combaiiee 
"div 

Coluim 8»
está presente r-. é.o comandante a -quem Prestes-t-enl eon-

* tianija de entregar as missões maia difíceis.. ** . .'- ¦.. Depois dp iriterhamento da Coluna na Bolívia-, Siquei*
ra €ampos volta ao Brasil para continuar a conspiração-

tanques era nosso paiz,. inclusive ..com a Vive cm São Paulo ilegalmente, vem a0 Aio — o diversas¦ocupação de bases aoreâs no nordeste. vezes 
'-escapa,- 

graças á^ sua audácia e decisão, ao cerco d»
Os. patriotas brasileiros, em todo o.-paiz, devem .".. polícia. N"o exilio do Prata-'j*j'fi'to com Luiz Carlos Pres-

tes, começou a lêr «estudar, entre 1929 e 80 obras sobí*
problemas sociais, especialrriéiLtè as eb-**s marxistas*
Como Prestes, encaminhava-se para o comunismo, quaB"
•do é chamado para participar do Movimento da AHançô
Liberal. Em maio de 1930 viajou para Buenos- Aires, •
fim de obter o apoio de Prestes para o movimenta.-Qua*
do regressava, o avião em que viajava sofreu um de?as*y
que lhe foi fitai: a trágica interrupção dc 

"aua vida (R
íevolutíonário nacional-libertador impediu de ocupai
posto par» ojrid*. ve látfàun^^^

¦fàí..-Z'Í:) :'*•:'' / '.. 
.: ; ;: 

'£•> • ;.vv';;'A.- ,^'---'"^;':*:•--.- 
",:'



10 fcxcmp
II -r 

'*

o de Prestes I

JÃCÓÔIDA dm rreetes é uai aairaurdinft*
- - ria eaemple ae f ideUüade e àt eurU
«uaiunente m»cri«»r. Deede a remoio ano Ha aa auaa Idetaa ée ac*rdo com es vntos
d* década de 80, qa»ndo surgiu ao ctnárui «. >s, ^mm, c o homem rigoroso para ern-
Boiiim» brasileiro, até oa dias de Hoje, slfre rae^no a que a6 ae cu.vn diante do
Je a acompanha • uo*au põv« • mesmo que reconhree ser a verdade. Prestea de
/rcàua. iode cie audácia revolucionária, fia abandonar idéias qae recebera Hu
«nUlifencia poderosa. a*Mlástia, bonr dei educação « por ineen*ntea leilurns ntra-

limites, finnean a^eiea, Maa 0 Prea. «éa doe snoa. Sá podia fasè-to depois dc
minuciosa análise e de ama autocrítica
aem transigência* Se Preete» conseguiu
atravessar easa penoso processo, deisan-
do de lado onlniOee ndoultfdas com *>'•
forço, e chegar á verdade marxista, de

m* ét hoje, fiel cem* é ao de seu*pre,
u- mm* riquesa adMuiroia atrivás doe
unuea e daa Mai, anavéa do catudo
mm» paciente, da anélis e d* fmsform»-
C • daa próprias eoncep-.its, de uut»-eri-
tica enfim, a maia severa, que é uma qua- ve-o n*o só á aua inteligência seilM-un
IldnVe inerente ae aaa caiátee, lorwlecida e hnhitunda ao r"iocinfo etenMfico como
a desenvolvida como m**»odo slstemaUco lambem a0 aeu caráter Inteiriço, nobnp
ta ttuaçád da dirigente eoraunisu Inimigo do enrrefrlsmo, incapaz de conces-

v «Ana_ridaa> a to-cniica á que soes em matéria de prineiplos. mii vete«
*mQ «*P"M" £Jju Maucno-burgués mais existe consigo mesmo do one cm

iraíZtemefdVa£de • década de *0. «Nno nasci marxista-, etta é um„
s/âA ato frequenies os exemplos dessa ua- frase que Prestes ás vexes repete, «obre
í.,r!ra mesmo se examinarmos as blogra- tudo quando é preciso chamar á realidade
íiaTdaa maiores figu.ai. uue já*produziu om comnanheiro enganado pela amo-
i humanidade- Ao tomar contacto com suficiência
Itciatum marxista, Prestes já havia «• Para ehegor ao marxismo, Prestes se
tornado o homem mais popular d9 Brasil. utilizou da auto-critica, qu« já era uma
As porlas de um sucesso cômodo e em qualidade inerente á sua personalidade.
estilo burguêa-e-"tavum aiuplamento aber- De is «to n»*-xis*n rom 3 reSopnMbili
tas A* aua reaidencia no exílio, acorriam dade de dirigente dos comunistas brasi-
nâo sá revolucionarioe honestoa como oa jelros, a atuação do Preste* é um excmnlo
emissários dos bandos políticos das das- de anlica^flo metódica e continuamente
oee dominantes, portadores dc otertas aa ar>erfeiçoada da critica e da auto-critica
ntaü sedutoras. E o Partjdo Comunista, Preste^ por isso, enriquece sem cessar.
aue oodia oferecer em 1930 a um homem 0 pr$pri0 pensamento e, com vigilância
^ KV-_ . __• -*!__. ._.«._» mi**Am n_nU_ ._ r ______ ___.._ __. .l_.i...i*J. ._. a«

Porque alas temem Prestes
EGYDIO SQUEPP * **f- T"*«» *'*• *kf"* • *"*• ¦*t"Wcvi avsv/ ow «onir, u. p0,-,Uf tu n*o aUenciae, c arre-

TU 
ÈÂ 0 àiAid ÜUê^iwiü — por lan gímemaa, e educas, e imatlipM o pu*o
•les náo querem a tua pwaenca. Oa e©ntr« o ertine. O ten ganie divina proir

nt-tfucieiae precisara do eUendo, a ia aaa tamente a verdade onde eiea prendem
cala», confundir a opiniáo do paia. Sá to nâo aa

Miuietroa de Kstado, ancarregadoa do visto enlre rlee.
selar pela saúde do povo, enriquecem no Tu aa • apoetolo da Paa — por Isso
mercada negro. Um titular da Justiça a\ra nfto querem a tua presença Oe agen
nçambarca oa arrosaia do pala. Agenlea jcf É traficantes de guerm preeisam dm
do govémo »e emporcalham noa tmetea da aj|enclo, e tu náo calas, *
banha, estoura o eeeandalo da carne e dye Denunciaate aa primeira hom a eini*-
«•oraóes admlnistmUvas, ea ^frantee do ^ ^^ d(Wj m#rí;dore, ^ it!lffUC de
suborno á eusu do alimento do povo dea- n0fg„ Jurentude, daque^w aue. despe!»«-
cem impunea á lus da publicidade. Nas o«- doi ^^ vl!ort áof n^tHom mMúttAot eo»*
einas. nas carolas, nas universidades, noa
gabinetes fechados, nos salóes da burgue-
•ia e nas ante-camams das embaixadas,
por toda parle eles negociam com a ri-
qtiexa do paia. E eá ta nao éa visto aatie
eles.

Tu és o m"U patriota — por isso eles
no querem a tua presença. Os vendilhões
e traidores precisam de silencio, e ta nio
calas.

Fosíe a primeira ?os de alerta q»»*-
do eles ainda consniravam nos bastido-
rés pàrá entregar ao estrangeiro, inimigo
de nossa soberania, as riqueffts do pais/i,

como fresiesí raruu» ju^cu», vi\"*" i^"^ . mcansavei, conuui w prui^n»n«uw c «-
eo ligado ás massaa, acima '&* tudo partido m&l-, vasías massas, eobre o caminho da
átsa nórimidos. só nòáia oferecer a pem- revolução brasileira. Por case caininho
pecttva de lutaa longa* e durissimaa, com
• saa infalível eortejo: o ódia dos "bem

pensantes**, * insulto da grande impren-
aa, a clandestinidade, e cárcere, a tortura
medieval e, náo mrò, a morta

Eduardo Gomes, -luares Te*ora o
Canteiro de Farias, que estavam longe de
possuir o prestígio de Prestes, pr^eriram
a sucesso cômodo etn aati Io burguês So-
bre a rebeldia momentânea • inconae-
lüento, a que predominou no -** earatoe
foi e carreinsmo vulgar.[São hoje "ip-an*
dea*^ de regime, todos no ápice da carrei*
ra aúlitar a o primeiro i^pre tendendo cho»
gar, snhir até á presidência da Republica,
.kylldo nos braços da ^t^^i^M^n^
guesa ,m. <U>:,imperialismo ianipi^*,Mjífef:

¦ • Prestes ^rèferi4-. pei^_an-e^;|[^Í^V«^*;«'^^-.mesmo-a it massas-que *<^.J|^^^fe..-:>..
.. positayam: a* ma**- açdient^ cOníiàjff^v ij^^i^
.«-•fera-* eonjtinuar -íial,i isi mesnío- e. ái^n^^v^á
..sas,Prestes cCBOtipreè^deu^qüe"d^a nílKiaW"

de caminho e trafüsj^nnjs«* ^^uMH|_
.'.r%pt\, marxista fts próprias eqpcepç^*.,f - ;
.¦,,.: Prestas afirma que i^im ^p^^m U*i^
par^ çié. Ha ^nuj.ta diferçüça^ entre éiapol-
tunUta *%epnoei^j^.yimpe|f^iãi8^- 

é-iéjj^

seguimos com a certeza de que, á frente.
ví-1 o mo1^nr dos guias.

*M:

Tm*. *mm. mm ^^^*W^mm.sm&m\*9 JkA.JZW*

^•jS' ^V—- ^^V^TVÍ^cV *^&^^m^»ÍK_ím____i^^___^_--^__F/!'/_n__K*-4r^^rV àmW,. /%r* . ^^^^-
—-¦' V. _-r-T'Trt T>jir_. A_vCUiL^r^^__^lB____n_Sy//_HHá<^S-ymr&nW^m/MJf t\l-*^-_ __________~S4-j__tIÍKV^ x \&nXtna1m&>9Í _¦____* m\lll\w,TiA~^.y*m<*m*MLSn l\
^N AHâD7M XVnVÍmMJímWmWZM mm/W? \m\Mm\JHtV

tíiW1 ^±yiufj\[j(}^ v>m™|>
|jí^ *£sP ¦nm>^Bt^^n\\Sn\ -tknmmT- t

pela vitoria doa no**** aaldadoe eon*
Ira e nasl-faacismo, onerem agora arrfs-
táJos a nma auerra de ratiina e nara aa.
magar a liberdade doa povoa duramente
conrniiatada. Hoje és o dirigente i\v gr«n*
de frente da na* entre as messas 

*do cot*
tlneptc americano, por faio te odeiam o»
abutres Porque eó tu n*o está* en«reejes.

Tu éa o mais coraloso — por laso ê'es
n?»n on^rewi * ttta nrc^n*^. O^ co\'at«dca
e oe pus«hnlmes prec!«am do allenclo, a
ta .P** ea'«s. »

Otiande elea pensavam to atdmõrfcar,
„ u.,»™ E,....  »™ ........... r .... ,*}m* onda de !ntim|dpcáo policial jque

p-irolco, o» mn'eriais estratégicos, toda visava Inclusive a tua vlda, aubiste á
o manancial abundante do nosso aub-solo. tribuna do Parlamento para reafirmar
Tua vos esclareceu a Nação. Um ministro tudo o que h avias di'o, que o
dc Estado, precisamente o titular dos Ne- nosso povo n»»o pegaria em armas numa*
gocior, Exteriores, advoga o» interesses do guerra imnerlalista contra os povos, so-
trusíc americano Bond and Share, êlo viéMco*. Ao contrario, fariam como fl-
que na frente dos seus araos, em" cerime- «eram os homens da Resistência franco-
nin oficial, proclamou a incorporação de- ea contra o governo de traído do Pétain.
finitiva dP nossa Pátria, para a vida o Os covardes emudeceram diante de. tua
para a morte, mas principalmente para n coragem patriótica, embora redobras-
morte, á ''orbita do colosso". Outro emi- "em o aeu ódio. Porque aá ta náo eatáa
nen*e vendilhão fas o trafego de nossa entre eles.
soberania no próprio aconchego da Presi- Hoje reapareces eomo o Cavaleiro
denci<v da Republica, bafejado menestrfl da Esperança das jornadas heróicas, e é
da Copa e Cosinha e representante doa in- em ti que o povo confia. Eles sabem eue
tef*>*o.»s antl-nacionai* da IJ."** ^"d. Po- tn és e uníeo dirigente popular do Brasil,

*...——_¦*_-_•— j ¦ pela tua vida aem mácula, pela tua ho-
nestidade, pelo teu natriottsmo, pel» teu
amor A nas, pela tua eoragem. Por issa
«Vs querem te levar novamente ao eér-
eere. Oa traidores,, os n«godstas, os ve»-
dilbAes, os mercadores de guerra, m* eo~
?ardes. nüo podem fitar a ehama vfnea.
dora r,n- tmtm olhoa, nem oeentar a tao
eos justiceira.

Maa que nio eatáa entre elee, eotáe
também aaa oficinas, naa universldadee,
nas fabrieas. Nos saldes da burguesia anaa ante-camaras das embaixadas onde
se trama a traição chega o teu espirito m-
gilante denunciando 0 crime. ..

Mas emlà principalmente, -?. Cava»
íeiro da Esperança!. —. porque náo eatáa<com os inimigos do povo entre on oprima
dos e os famintos, entre os. in justiçados e
os perseguidos, epti> os pobres e ocd^eit-

¦a**, entre .oi .que lutam animando oa quevacilam, entre ee que combatem e ea quo•esperam, . ..:..... . ... ,-v.., À, ¦.-
Por lano, também por tia$- ates

poderão contra¦ Hv :^'
rm. i. „ ¦ 
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Sul; revelam '/compreensão 
politica da ^importância da

«VOZ**; como instrumento. de luta da Slàsse bperária e
4a tbv*-.«4:;4feptfia Pai e dâ"iiid^^^

•é
•'.>tf

yTXiÀMO^abaixo* alguns ire»nttàdór dá èmüràçao reft^
L) W»te; :á ed.içlu> especial dedicada á CHma üeróica

de Mao Taé-Tuflr, e:q«« deve "constituir um-éatim^o
pára oe qiíe trabalham na M«8ão" do nòssQ querjde
jornal Vale a pena lombralwesultadoa do trabalho
compreensivo ^de vários agentes á*fymi,c*>™9 ;os de
São Gonçalo, Cuidas; Nova Iguaçu, que dobraram à sua
quota aa edição especial e consolidaram toda a percen-
«agem de aumento. Ainda o» jatado do Rio podemos

i regiatrar us» aumento geral. nes agências de outros. mu.
nlclpioa fluminenses de cerca de 10%, o que representa

¦¦ am magnifico trabat^ aw aentído éa elevafiáe da nivaá
ia difaaio *a .«VOtf. U

r- , ¦.;:.. .,-:;.. . -it-y..;.i > ;: g'g 
• ..

•••' ©u«0 Bsta«o, Onde a nível de dtfusae vem *wnre«»
Sando constantemente, é o Rio Grande do Sul. Os nos-
W» agentes nesse Estado-tiveram as. mais altas percen-
ksrens étz aumento para a edição especial dedicada á
China, dando-nos ainda o apoio fiiwtnceiro^ m*ls nume»
a«?o, rtèm do'' iujtó^sijMn as suaa e^otaí ém iaumeroa

^bseqnentea, embora^«^ Jfctiti!1* ,"¦• ¦•«•f ^roi^*
wn dê aumento em, PórtOwAleg*e. ;• .-.¦ *,. <¦¦

'"'". 
(SüCüRS^ D*''Í^OTÀl^ZÀ--^.*4te..ioáií»«a. ***%.

pièiosò, lambem no que <âz„tes^eito á^ed'^o especial
do dia 24 de junho, dedicado á China, foi o registrado

"pela nossa Sucursal em Porfalèza; qne bateu a dè Reci-
ée faséiido circular ceresdò dobro "ílá tiragem-normal,
em tempo record, edição, por todos os títulos bem cui.
dadfr e digna, o que revela como nossos funcionários da ^
Sucursal compreenderam • -grande responsabilidade jj
que lhes demos. E. dentro do plano de erpulação orga- M

ateado, nela Sticursal vencen nossa agencia de -B?*". n
com 400% dn aumente e ne Ce*rá n cidadã ém Mlaaio"Voihív': ' 

, -

ASTMk PINANCETRA __^_
Contünea a chegar do Interior ajuda financeira t**»

pontánea doa nossos Wtorea è" am!goe.'com que nos*
Registramos, hoja, mais ? as seguintes:, 194 — Jatai —
Cr# W0,ÒÒ; <448 *—: Alvaree Machado — Crt ÍT^OO; 84T .

jornal fará frente ás suas neceesMadea mais prementee.
11 Çrf 148.00: M4 D.F. «- Çt| I0.0O! %H — P*W* —
SGI - Cr» lW,0e,

f\ €RANDE^CRITt« Um Presta ^antroo!^yfâ
w Irápcôs; Komaín Çoí- ne Panteon da História,

land, morto durante a so» Òs séculos cantorão a
günda guerra mundial, es. canção de heroísmo dos
creveu, em 1936, sobre Quinhentos da Coluna
Luiz Carlos Prestes: Prestes, e sua marche déMOs ditadores de Pré- três anos através da imen-
sil que crêem poderem, lidade do Brasil desde o
graças ao dinheiro de seu» Paraná ao Atfanr:co. À
amos, áa capitalistaa de unidade dasi racaa e^".Aaa

k Europa e da América, gra- almas a\> Brasil se for:.
« ças ao silêncio comprado jou através dela.. Insen-

da imprensa cúmplice, satos seriam en amos de I
afogor na sombra o jo- Brasil, se não vissem que, *
vêm Herói da Indepen. ao golpear Luís C. Pres-
dêficia, se enganam as-. tes é úo Rrasll metnno
sombroeamente sobre;.o que golpeiam. E* mais!
repercussão mundial de. Um Lula Carlos Prestes á M
sua epopéia o sobre sarado òara n^s. Pcrtcn- R

ÜflbB-7eP5fl

amor qua rodela a figura ca o toda a humanidade.
J legendária do "Cavaleira Quem e golpeie, golpeia
J da Esperança". Luiz Cer- a Ioda a Humanidade".

tt ¦
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Preparada dia a dia
*

A Intervenção na Coréia
«.

CONTRA FATOS n*o Há irgiuMAtM. I «pi Mtl*
•a fatos qm» campftvoai. iwefarávelii-.eaee, • »reee.*»cio
«Mtéilka calculada, cínica, áo* taagMeia imperial!»*.»
ém Catados Unidoa contra i Cetela, a Hmmt% • *"•»©-
mmim» mittn» dwctporada tenta»**» do meater atcravl-
Md* o unindo colonial.

¦¦."¦'¦.»¦' I

•A 1 • DMÜNHOOI 1950
Truman pede ao Congrciso novt vwt» porá oi *tte-

IW americanos na Coréia do Sul*

6 DE JUNHO DI 19S0
Mac Anhur. o ditador Ianque no fapfc). toma medi»

das fiiacistan contra as organlxaço>i operários numa tvK
dente preparoçâo dc guerra.

10 DE JUNHO Dt 1950
O titere ianque das Filipinas, general Mmulo, ê

gamado a Washington.

15 DE JUNHO DE 1950
O chefe do Estado Maior do Crã Bretanha, marecnai Q

Slim, chega á Austrolia ~"
*+ 15 DE JUNHO DE 1950

O provocodor de guerra ianque John Foster DuUes*
assessor de Acheson no Departamento de Estado,
chega a Seul. na Coréia do Sú!, e visita as concentrações
tle tropas no Paralelo 38

ir 17 DE JUNHO DE 1950
O gensral nazi-americano Bradley, chefe do Estado

Maior, e o Secretário da Defesa, Johnson, chegam ao Jc-
p5o, depois dc terem demorado nas Filipinas.

ir 19 DE JUNHO DE 1950
Foster Dulles fala perante o parlamento fantoche

da Coréia do Sul, e pede r.os deputados que 
"poupem

o governo de criticas, a fim de não o enfraquecer".

ir 20 DE JUNHO DE 1950
Washington informa que será revista o politica norf

te-americana sôbre a ilha Formosa.

ir 21 DE JUNHO DE 1950
Procedente da Coréia, Foster Dulles chega ao Japão,

onde se encontra com Mc Arthur, Bradley e Johnscn.

+ 21 DE JUNHO DE 1950
Bao Dai, "imperador" fantoche dos colonizadores

franceses no Viet-Nam. é chamado á França, desembar-
tendo em Nice

ir 22 DE JUNHO DE 1950
Esquadrilhas de. bombardeiros B-36 ("fortalezas

voadoras) doe Estados Unidos passam por Honolulu ru-
mo ao Extremo Oriente.

23 DE JUNHO DE 1950
Johnaon, o Secretário da Defesa dos EE.UU, declara

no Japão: 
"A Segurança dos Estados Unidos depende de

tua posição no Extremo Oriente".

25 DÉ JUNHO DE 1950
Um comunicado oficial do Governo Popular Demo-

crátteo da Coréia informa que pela madrugada tropos do
titere americano na Coréia do Sul invadiram o Coréia do
Norte, passando o Paralelo 38.

OPOgr^aoiaor~í o;'
DIANTE da Opressão ar-
mada dos salteodores im-
perialistas dos Estados Uni
dos á Coréia, a União So-
viética ae agiganto aos
olhos dos povos de todo o
mundo como p mais fir-
me baluarte da Paz e Be-
fensora intransigente da
independência dos povos.

Suas ações resolutas em
defesa da Paz mundial e
da soberania <?J* demais
povos mostra aos ganga-
ters imperialistas que eles
não podem agir com o
«esmo desembaraço e im-
punemente, como o fa-
ziam no passado. Passa-
pos em que ob vasos de

em que os vasos de
guerra dos Estados Unidos
OU da CrS Bretanha bom-
bardeavam portos da Chi-
na e desembarcavam fu-
zileiros navais, impondo
sues exigências colon iza**
doras,

at»

Hoje, os imperialistas
ftecessátam afixar masca-
tas.tççmç 3 ocão ilegal do

Soütarieíade Mundial ao Povo Coreano AgredidoCS^J&s
l „ ., 1 *-* 2 Pl*-k •* o****»» ** am. pmm- Xotmfêm^tS

. - - -~ ^ . m m m - - - .•-•¦'»"•>*. «rr uma «>c lor ação publica uA-u- . . , ,„, ojjcuaa de nós _ do esclarecimento da. mtttai popula- por fl meimo MTu8 p-t-blemat. .-.lemos _*_____**_ II ?** ° w**r* «**<»"> *.*-*«.«a a^, Om*,
1 .. . Im Â \ > ^mmm **•*»»*»'» Om*. „.,,*, r,.. •übiu^ío do mon*.,»-. poro». . C«.l. mttpmmZ. o« fa£ jflfe II £ ^C^aS!^^ "iZ^

j CHINA j t^ '"'í «,* a.! i, ____ «* Un"lM- ™* ¦""oo* *«*•""«A *¦* ¦T* n**5&Z\l3*Xm «7ZXL4 ^—i. .*¦ B A a^rea-ao aoi tstadu»:. u,.jos -***'»^*^-^***********---*-'--*--***-**-*--*----- ^^^^ *,.,x,.-n, .,, rr,,*, .m^m.ir*.^ s... •*...!.,„ mTMW **> II !--.»#»¦. .m i.i*. di.. a-.-, ... . —1^~~CHINA
-m-mpmpmmpmmmmm

'MITIXTO MM O IXPANSIONISMO
DOS IE. UU."

O Ministro do Exterior do Governo Popular da 0\U

ml Chu En*UI, deu á publicidade um comunlcodo ofl.

ciai. tm nome do Covômo de Mao Tsé Tung, ™£«*

do a agretsào doi Imperlallatas dot Estados Unidos n*

Ásia e fazendo um caloroeo opllo aos povos colon.ats

p«ro que 
-destruam os odiosos e malvados Imperialistas

e guerreiros norte-americanos, de uma vez para sempre,

nas chamas da grande luta peta independendo na*

cional"
Em relação á declaração cínica do Trum-1 «sôbre 0

território chinês de Formosa, diz Chu-Cn-Lai:
w0 

governo dos E. Unidos decidiu
impedir, pela força das armes, nossa luta
pela libertação da Forme*:;.. Por ordem
de Truman, a 7." esquaJia norte-ame
ricana foi destacada j^.ia .js costas da*
quelo ilha. Em nome uo Governo Po*
pular Central da Chin-j, declaro que a.
comunicação de Truman datado de 27 de
junho e a ação da marinha de guerra dos

Estados Unidos constituem uma agressão armada contra
o território da China**/

Afirma em seguida a noto do Ministro do Exterior
da China que a decisão belicosa de Truman não causou
qualquer surpresa ao povo chinês, que 

"durante um lon-
go periodo vem esperando todos os projetos conspiratU
vos do imperialismo norte-americano para a agressío e
a conquista da Ásia pela força".

Em relação aos acontecimentos na Coréia, diz o nota
assinada por Chu En-Lai que o governa fantoche dos ame-
ricanos na Coréia do Sul atacou as forças da Coréia do
Norte, instigado pelo governo dos Estados Unidos, "para

que isso servisse de preteixto para que os Estados Uni.
dos invadissem Formosa, a Coréia, o Viet-Nòm e as Fí-
lipinas'*. i

FALA MAO TSÉTUNG

O chefe do Governo Popular Central da China. Máo

: -.<• i wm*». fez uma decloraçio publica uA
do. astadoi Unidos n» China. (
textualmente:"A agreirsio doi Estado* ulk»
provocará uma resistência omp lS t w-
rlslvo por parte dos povoa do Alia»,

O grande lider do povo chiní* i« -
nunciou a açSo agressivo de Tr..,.., na
Coréia e na China (Formosa 1 ccwo >m
aio que 

Mfax em pedaços todos c* Jf r
MioTic Tuag d°s imernocionais noa assuntos =.»

nos da China1*» acrescentando .*
problema!; «Ia Ásia. devem ser resoMdos pelo*. piòAot
povos da Ásia, e nüo pelos fetodoa Unidos" ¦

jS-P-TOfc^^^^afc.

openaa de nós e do eKlarecimento da. manai popula*>
rea a subjugaçâo do monstro**.

V ***** **¦¦¦-«•*
ITÁLIA

**•** *-*•* *m"'*a* a mp_ *m, «t*»'»»*»
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DEPENDE DE NOS A SUBJUCAÇÀO DO MONST

PALM 
IRO TOGLIATTI, o grande lider do proíeta do

italiano, cujas palavras em lim de 1948, no j fi'
do de que 

"o 
povo ttoliano jamais pegará em orma$

tra a gloriosa União Soviética"» provocaram pânico
círculos imperialistas americanos,
mou ,i convicção de que os bandido
perialistas dos Estados Unidos pod
devem ser contidos em suo arranlda
contra os povoa.

Disse Togliatti, comentando
invasão americana da Coréia:

"Quando se ouve falar em ba
lançadas pelos americanos sôbre a C
ou a China, só nos resta calcular os
ses ou aa semanas que nos separai lo
dio em que isso »e verificrá na Fi ;a
ou na Itália? .- _,

Togliatti

as
ia

"Se assim fosse. <- mponde o próprio Secre
Geral do PC da Itália *•**•*. seria ôesesperador, mas
ramos firmemente que assim não será. Direi n
que a nossa esperança de hoje se apoia em fatos qi
existiam há 15 anos. O horizonte é sombrio, e tuc
de acontecer amanhã. Sabemos, porém, que para
o imperialismo e evitar a guerra, devemos alertar
nas de milhões de homens em todo o mundo. Dec
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A URSS e a Coréia
•» <*»%* m* *m P***i*l"***i*T»****»»***'**l»*»

Conselho de Segurança da
ONU, paro desencadea-
rem suas guerras'de rapi-
nagem. Maa já não podem
faze-lo impunemente. En-
frentam, pronta e resolu-
ta a denuncia de seus cri-
mes perante ò mundo.
Enfrentam, ao mesn.o tem
pn, a resistência, heróica
dos povos que. seguindo o
exemplo dos povos sovie-
ticos, defendem com he-
roísmo sua independência
nacional.

Os povos não esquecem
que nas vésperas da 2a

guerra mundial, ante as
agressões de Hitler e Mus**
solíni, enquanto os im
ria listas de todo o mundo
capitalista compactuavam
em Muni ch, a União So*
viética defendia sozinha a
independência nacional da
E s p a n ha agredida, da
Abessinia invadida pelas
hordas fascistas. E alerta-
va os povos para o gra-
ve perigo de uma guerra
mundial desencadeada pe**
íos bandidos imperallstss.

Hoje, na Coréia ou onde
quer que seja, os povos
que vêem a suo soberania
ameaçada e assaltada pe-
loa gngsters imperialistas
americanos, olham para a
União Soviética como a
fortaleza em que se apo-
Iam suas mais coras espe-
ran&ia de uma \ ido livre
e feüi. |;^i -;':

n
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DESDE atot*o de 1945. quando o Exérito So-
viétieo 4upula«a «fl invasoras japoneses da Co-
¦*a, * pova «oreaao orsantaou, cai todo.o pais.«omites populares que d**Struiren. o aparelho de
adadaistraçío eoloalai doa japooeses, e eomeça-
ram a governar. Quando ddxou o pala, cm de*
seinbi-o de 1948, o Exército Soviético foi saudado
«orno um exército amigo, um exército libertador, .
Uma mensagem d*» agradecimento a Stalin, foi
assinada por dexeswte milhões de coreanos de
norte e de sal. Ai íôrças democráticas lutavam
e*»b a bandeira da unificação de pais sob um go-
v£tao ua*co. Era abril e junho de 1948, reuni-
i*m-«e representantes de SO Partidos « organi-
záções aoclals do N. e do S. da Coréia, e decidi-
ram realizar eleições gerais para 4?S-8-1948.
77.62% dos eleitores; do sul da Coréia, clandes-
tinamente, votaram nessas eleições. No norte, a
votação foi de 98%.

TERROR E SANGUE

Por essa Ocasião, já o governo fantoche de
Singman Ri se havia désmascaradv inteiramente
dante do povo coreano, como um sórdido lacaio
dos. trustes americanos. Desde 1946 os coreano8
do Sul resistiram á politica de «ntrega do pa**e
aos Estados" Unidos, realizada pela camarilha de
Singman Ri: 40.000 operários *-e&i*-arám um&
gréVe que a* transformou, em algumas regiões,
em verdadeira insurreição armada. Os america-
nos- e seus servos locais sufocaram o movimer;-
to em sangue: 300 mortos, 2.600 feridos e 25.000
patriotas presos T

È desde então continuou a avolumar-se a
luta de libertação nacional'dos coreanos db Sul._
Essa luta se dirigia, não somente contra á opres-
a«o na-d-ianque, mas ainda contra a fomfc resul-
tarite do %ifO»camento da industria nacional peio*.
imperialista americanos e s^us vassalos: a pro-
dução industrial em 1946 foi de apenas 1/4 da
produção de 1939. A ruina da economia do sul
da Coréia trouxe ó desemprego o a fome pára aS
massa3 laboriosas. As lutas populares, oS mo-

. vimentos guerrilheiros, cresciam sempre. Para-
l"lamente, aumentou o terior exercido pelo fan-
toçhe de Singman Ri, com ássa&inato de milhu-
rea de patriotas. Segundo o relatório da própria
emtaiaaSsi os» t* imjxmMtom» da OiNU 9mteTW

4 Coréia, em 1949, astafam aos cArtífe»
da Coréia, W.7-D pe-a6asl
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• UM POVO QUE SE LIBERTA

Em torno da R«publfca Democrática
lar da Ctoréia, com fovínio eediado sm Pi<
lutando pela unificação do paiz, uniu-se
povo coreano q«e aasistiu ao im*>etuoso
vimento da -*eg-So nálta do paiz. A prodj
dustylal global ao norte do paralelo 38»

ioverno
a *jgress\

ÉM RESPOSTA á nota provoc
mentirosa enviada pelo Governo^ d
tados Unidos ap Governo da-Urtao
tica sôbre os ocontecimentos da
o Governo ú» URSS emitiu o segu
municaoV*'

"PRIMEIRO -De acordo et
formações autorizadas, em.'poder
Vêrno soviético, os aoontecimeni
Coréia foram provocados pelo atoq
forças da Coréia Meridional as
fronteiriças da Coréia .Setentriona
conseguinte, a responsabílidia«e
acontecimentos recát sbre ás eu o

da Coréia Meridional e aqueles
encontram ás suas costas.

,4S|CUNDO*--Como é «obido,
vêrnosoviético Ktirou suas */

©wéia «nttó $u§ sl jGôvêiw ?***
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AiAIXO AS MTA$ OA REAÇÃO NA CORIIA|"-

O Pertido Comunb-o da Gri Bretanha emitiu um co*
municado denunciando a agressio doa imperialistas dot
tsta* Ios Unidos na Ásia tul-oriental, no qual diz:MA decisâí de Truman de organizor

» intervenção armada direta contra a Re.
publica Popular da Coréia é prova Irre
futovel de que a situação atual i re-
sultado de uma provocação premedita
da, assim como do preparo a da orgoni
zação das forças reacionárias da Corrlia
dc Sul, visondo desencadear uma guerra
civil para derrubar o Governo Popular
Democrático da Coréia".

A declaração salienta que o confli-o se Iniciou logo
depois da visita á Coréia do Sul, do provocodor de guer-
ra norte-americano |ohn Foster Dulles, do Departamen-
to de Estado de Washington, numa demonstração de
que 

"as medidas milítores criminosas postas ilegal,
mente em execução por Truman foram preparadas de
longa data".

A declaração conclui com estas palavras: >*-*- "Abai*
xo as pa^as do reação diante da Coréia".

Bp': •¦ ^-jáySfc

por 11 mesmo seus problema* internos,
porque a Coréia nao pertença oos Esta.
dos Unidos, mas aim ooa cortíanos. A in
tervençào norte-americana foi rtfultan
te de considerações idênticos iquelai
quft determinaram o intervenção na Es*
panha em 1936, psr Hitler e Mussolinl.
que, com suo política Intervcndonlsta,
preparavam a Segunda Guerr» Mundial
Além díseo. o decisão tomada pelo go*
vémo dos Estodos Unidos de intervir em Formosa, que
pertence i China, # de apoiar no Vlet-Nam um piéten.so govrrno condcn,->do pelo povo, mostra a gravidade do
perigo que as intervenções dos Estados Unidos fazem
correr á paz rk* mundo".
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AÇÃO SEMELHANTE A DE HITLER NA ESPANHA"

O Comitê Central do Partido Comunista Francês
adotou uma resolução na qual, interpretando os senti-
mentos da classe operária e do povo-da França, "ergue

seu protesto solene contra a intervenção militar dos Es.
tados Unidos nos assuntos internos da Coréia"."Essa intervenção — ocrescenta a noto do PC —

constitui uma violação flagrante da liberdade do povo
coreano, que tem o direito de resolver

¦* s**- ***-*^**^*-^-*»-*-^^^^^---^-^^-«-^-1-*^-^^-«-
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FIEL A SUA POLÍTICA DE PAZ
O Presidente da Comissão Permanente de Defeso

da Poz na URSS, Nikolai Tikonov, fez a seguinte decla-
ração á Agência TASS:"Na URSS não há classes ou grupos que poderiam
pretender uma guerra de conquista. Ncsso povo está
convencido de que o Governo Soviético, fiel á sua poüti-
ca de paz. de cooperação entre as Nações, continuará no
futuro a praticar com firmezo e perse-
verança a politica de relaçõe spacificas

e amistosas entre os povos e a tomai
as medidas indispensáveif, por inter-
módio da Organização das Nações Uni-
das, empregando toda a sua autoridade
paro garantir a paz universal e e segu*-
rança mundial. Como a confirmam or
ocontecimçntos da Coréia, os círculos
governamentais dos Estados Unidos não
mais se limitam a preparar o agressão,
mas passam já aos atos diretos. O povo
soviético apoia sem reservas a politico de paz de seu go-
vêrno e proclama suo inabalável vontade de lutar abne-
gadamente pela Paz. Assim, êle saúda com entusiasmo
a adesão do Soviet Supremo ao Apelo de Estocolmo, pe-
dindo a proibição das armas atômicas e sustenta o esfor-
ço dos partidários da Poz na luta contra os projetos cri-
mlnosos dos instiga»dores de guerra".
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lo Heróico Povo i Coréia ^J!
lei Stiperier «m 260% á produção de 1946.

Uma legislaçío social a* beneficio dos tra-
balhadores foi promulgada e é posta ea» P»u-
ea coa a eoopara«fió da Federação Sindical d©
Norte da Coréia, sps» «sôfrega mai* ** 50.800
trabalhadores sindkaliudoa, agrupado» ata 14 le-
deraçêes industriais, qoe elegeram, em 1949. 120
dos 572 membros da Assembléia Suprema da Ra-
publica Democrática Popular.

Em 1949, em e*^x«<q«eneia da verdadeira r«-
i-ohicSo cultural, jã estavam fandonando no nor-
te da Coréia. 5.124 «colas primaria», eom mais

de dois milbSes de alunos; 145.000 pessoas fre-
quentovam as escolas para adubos, e 13.222 cS-
tudantes freqüentavam os cursos das \Mmt**Ha-
des.

• BRUTAl AGRESSÃO IANQUE

URSS danuncia
imperialista

i

Unidos fizesse o mesmo na Coréio óo
Sul e. por conseguinte, confirmou seu
principio tradicional de não intervenção
nos assuntos internos de outros Estados
O Gõvêmo Soviético adota também 9
prinsipió de não admitir a intervenção
de potências estrangeiras nos assuntos
internos da Coréia.'TERCEIRO — Não é verdade que
o Governo Soviético-se tenha negado a
participar das reuniões : do Conselho de
Segurança; mesmo desejando-o, foi im
possível â União Soviética participar; d**s
referidas reuniões, uma vez. que, em vir-
tude da atitude do governo dos Estados
Unidos, um membro permanente do Con-
selho de Segurança, a China, não fora
admitida no Conselho, o que impossibilr
to o. Conselho de Segurança de tomar de-
si^erénYestidgs de ior^*s§^éàtP'':

Quando o, Departamento de Estado ianque
verifloOu que os dias do s*u lacaio Singman Ri
estavam contados, tratou dc instigar êsse cio de
fila para a agressão á Republica Democrática
.Popular da Coréia, a 25 de junho o que provocou,
como reapoata, a repulsa ao invaaor e o desen-
cad«amento da guerra civil para expulsão dos
americanos e seus agentes na Coréia. O cami-
ceiiro Truman, cumprindo á rií?ca c* planos -i**
Imperialismo ianque com fizeram Hitler e Mus-
SoÜai contra a Espanha e o Japão contra a Chi-
na em 19â7, determi..ou o massacre do povo co-
i-eano, pl*imeiro com o bombardeamento das ei-
dades do sul, e em Seguida, com os bombardeios
do Piongiang, no norte. I Ao mesmo tempo, os
imperialistas ianques -violaram o território da
China, com -a ocupação de Formosa, além. de in-
Vestir ferOzmcnte contra o».movimentos popula-,
res de libertação nacional dos pOvos dos paises
coloniais c 

'semi-Còloniais,
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AmjmiIüu *m Re-i-tiJ*. qu».aam da eo«-«5ar a *HK*r*
ai aa CasHn, alto* funri-)i*tios
da ioverno doa R*.'aJo« Vnlde*
rralitnram cooferíiciíví» eom O
»tmra, M«c Arthur. chtfe da*
forças da oC«pa*So ooiirame*-
HeuMM. ao Jfcpio. « di**»:"l-nci fatos falam por *< m«e*
¦os a aSo aaosaMlam dc eo-
«jtni.ino». Mas aS coi»y. nio
eorrrrum bem para cs CorcatiM
do sol c as coreanos do norte
eonqul-taram ritorlat. apitar
dos conselheiros mllimte» nor-
te-amerteanos, qa* ajodam o
ejiérdto do sul. Qu» ».I > -c
i»irn u r*. s»i« ::t.- que o governo
fantoche de Singm.tn Ri ctava
ae desmoronando. O gavémo
do» E«tados U**.ido< reerreu *
Itvc.vençio nberta"

"Tendo encolhido ÍSs*5e cami-
nho — ocrei«onlou Gromiko —
os Estado* Unidos violaram a
Pn*. a assim provaram que não
Somente não querem a'consOlt-
éa_iP da par, como também «*ão
Con»r..rinK á Paz. O governo dos
Estados Unidos paniu da poUtiCa
de p-epartír a agresflHo para eh,í-
g&r aos atos de agressão. Pri-
meiro. Os Estados Unidos nnun*
Ciaram qu© enviariam forças na-
vais e aéreas h Coréia do Sul. Em
seguida, anunciaram que tinham
dec-dido enviar tambím tropas
terrOstrcS. Primeiro, os Estudos
Unidos declararam que snna
operações se limitariam ao 9«i
da Coréia. Em seguida, amplia-
ram suas operações de gnerr-. ao
norte da Coréia, atacando Pion-
giang. Tudo isso demonstra que
O goVêrno dos Estados Unidos
««ti lançando seu pais á giiiirn
aberta, passo a pas-so".

A seguir, o yièe*-Miriistf..N do
Fxterior da URSS dedam •• que
a atitude des E-tados UnidoS,
buSctWido justificação ante o
Conselho de Segurança para agir
eont-o.u Coréia, não passa de ¦»•-

pocrisia, pÕU o governo norte-
americano apresentou áquelc or-
ganismo um fato consumado.
Frisou ainda que as sanç5es im-
postas pelo Conselho ds Segu-
rança da ONU sSo uma Vicia-
?jâo flagrante da Carta dt» Na-
<aes Unidas, pois a votado nio

II0C30àm
m

"0$ EE. UU. impuseram à [
UNU uma Atitude Inlegaia

V V ••• ** *J

A NOSSA SOLIDARIEDADE

0s planos do imperialismo, de e8magamen-
to da luta dc libertação dos milhões de oprimidos

•da Ásia, estão, porém, condeoedOs ao mais ru$-
doso fracasso. A luta eniaucipíid<-ra .doS povos
da Coréia, do Viet-Nam, da Birmânia e dos ou-
tros paises do Oriente, que seguem ü caminho
gorioso trilhado pelo povo chinês, só pod» termi..
nar com a vitória completa sôbre ps Sucessorrfs
de Hitler c dos imperialistas japoneses: com o
«smagamento do agressor ianque.

Ergamos a nossa calorosa solidariedade ao
bravo povo coreano. Proclamemos «• nossa con-
denaçso enérgica «QS Intenencionistas ianques,
¦**»3cravitadores e exploradores dos povos. Brade-

/mos bem alto: fora com os baintidos anjerie-snos,
f^^iàrék)»^''»^.^^^^9^':' 

''

j r| GOVEJBNO I)õtt(>crAti-
^j V > co Popular da Coréia,
-*** em nota assinada pcio Mi-

nifiro do Exterior,* Puk
Hen-nem, em re»post» a
unia mensagem assinada
pelo sr. Trigve lie, denun-
ciou como ilegal a ação do
Conselho dp Segurança da
ÒNU, maíiobrauo pelOj, im-
perialistas dos Estados Uiu-
dos pa*'a sua agressão, con-
tra o povo coreano.

A nota ca-ear.a acusa os
Es lados. UntdO'» de terem
planejado a dominação
americana sob»e a ^Coréia,
t»esde a assinatura «lo fra-
tado de Porfsmouth com a
conclusão da g-ierr* sino-
japonesa de Ií/Ua. Díã a
nota:

"Como. reápost.i á desça-
rada agressão dos Estados
Unidos, o povo coreano se
unirá ainda maia sob a
bandeira da Republica Po-
pular e reforçará-sua guer.
ra sagrada pola libertação
nacional» pela unidade e
independência «-a Pátria."O governo da Republi-
¦a» ftt^ocjrática da Coréia

e todo o povo coreano pro-
iestam resolutamente con-
ti* a intervençáií armada
aorte--amerieana na %*-
réia. contra os bombardeios
bárbaros de cidades e ai-
deias coreanas, contra a
matança inumana de cida-
dãõs pacíficos."

Acrescenta ainda a nota
coreana a ONU:

"Obedecendo aos seus
amos norte-americanos, o
governo fantoche de *?i'ig-
man Ri começou, a 2õ de
junhQ. a guerra civji na Co-
réia. Aó provocareju ».'»òe
guerra os impe i'-j« l istas
norte-americanos procura-
vam, por meio da [nter^0-
ção armada, destruir á Re-
pubHca Democrática Po-
pular da Coréia e 'ioniiiiar
todo o pais. A guerra civil
na Coréia também rra n*-
cessaria aos norte-ameri-
canos para eriarem nm
pretexto que justificasse a
agressão contra a China e
o Viet-Nam e também pa-
ía sufocar o movimento de
libertação nacional áo» ao-

ha OriABtn-V
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aMo Ma
é»
Mh* è***c e Owmtlmo é*
turam_* à*a fm*,6H Vatéaa aÊ»
podm MMcrvir aos a«oai«eita>**»«
tos aadOnala 4* qmalqatr patm*
A Carta da ONU prollia aipret-
aumente torta a h*riífr*rw.n *
ONU aoa a^tuitos Initraos é»

,vm flnaúa «laand*. h» .ratn èe
íOnOHús nrrlonnls"

Em Kful.tn Gromylto afia»
mou qa» a rovImio do« B>ladO<(
Unidos tenta Iraptnair eomo ia*
«ai a r**aolucIo do iUmulhn é*
Segurança.* Mllllj-ando-a McomO

pretexto pani fustllicnr a inter-
Vençlo armada nOrte-amCricAna
na Coréia. A torpe prcssSa
exercfdn t».-M KsladoS Unido»
sÔbT« o« paises qa» formam •
Comelho dr Srffurani;n converteu
as Nni-Wí JHda$ nun-.t sucursal
do DCnariamentO de Estudo,
obfdipnta Instrumento dn pOli-
Ura dOí vl»d»*i'|nr».s a Par**

Fí*!-*ndn »«m jnruiil.i sôbre a
papel ¦•'»•-•-mnoiImdni pelol sr.
Trlfv- Ue. ScCretíirio Geral da
ONU Cromlko o acurou dc terud-*Se*nr.*ír«'ir.(»o om papt*! toinl-
menle vergonhoso, contribuindo
para a flaarante viol»«:i.o da
Carta das Nn<*ões Unidas polo
governo dos Kstndos Unido» •
outros rncmliros do Conselho dc
S*}Riiran»*a".

Ao referir-se i ord<-m do Tru*
m»n cm relarno á ilha de I;or-
niOsa. disse Cromlko que pssa
ordem "ft um ato_ concreto de
agressão contra n Chino, vio-
landi o8 trntndo«* do Cairo •
Potsdam**.

Ouanto ás Filipinas, disse
GromyiVo o»o "a intervenção dos
Est.-vios" Unidos naquele pafs
mO.iva que o povemo de W**s-
hir•*-•* e"***''iua conclderando
rs |õ'Jpirias *.*na colônia « não
um Fstad*» tíflcpotiâçní» c mem-
*jro dn ONU**.

Sobre a Indochina, di*-se qUfi"Trumnn e»<v?h*-u o -"aminho

que coiduz .. pner.ra mais amplo
confra o povo do 

"Viet-Nam. ao
nooinr n rr^mç títore de Ba»
Dai n,i lní*?*v*bina. Truman do
gemn^nh-j «ssím o papel de ge»
darme dos p^vos da Ásia**.

A nota rovlfítica lida por Gro
jriüc» cr»""1"; -'^^nrando qn*"^
Estndos Unido? s-írão resoonsiV
veia pelas consetluénclas (k
agressão armada *lue «miíreaa"

deram".

Kei€*--*uuo-'fle'*ao Tratada
de iort»>mouia, dia a nota

•**ü povo coreano nfto «a
auecerá, -especialmente, a
lajo de S,e, «im 1905, <w
Estados JÍinidos, visando
reiorçar seu domínio «obre

-as i^iipinaa, .negociara»a
um Liaiçoeiro acordo com e
Japào e aderiram ao em-

peniio jupones de eetabe'?-
cer ujíi. p*'oíí:'.o»'ado sobre •
Coréia, ücpoi* da 2.»
guerra mundial, que resui-
tou na derrota do Japão t
no eni.rq..(riUt»c.mento da In-
giatena, os imperialistas
norte ürnericanos resolve-
raia ocupar seu.lugar noa
paises cio Extícmo^ Oriente^
Ü povo coreano, particular*.
medite, e»perifnénlou todfl
o pêsõ da política colônia*
lisiá dos iniperialista4» nor-
te - arnen canos. "Rendo - ae
libertado do odioso jugo
dos japonesas, novamente
encontra-se ameaçado pela
esçravização estrangeira.

-"Os Estados unidos e«*
tão. ptociii-andÒ jncobrir
sua intervenção na Coréia
com o nome da ONU — fi-
nalisa a nota coreana —
mnjí tocio o mundo sabe que
os imporiaiistas iijrte-am*a-
ricanos impuseram % QHV
ura faio consumad» ao Ria»

..preênderem a intervencie'iirmad' ' ~>'
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'T^be ra CamposRtsCÍ
wlisia

SfVk

SS /.. ~~ í^ dc mn»o «• tf*, uo K*t*<lo de *****
.rr^í.r., ,k Venceu *qii*a W™ta d« «•^Un dn ia*

«ru:-. ..•£>'•»'<««». «•''«"rr" v^Xi
.S,. .a,,diui. Neeea farma Q«* ttcorporefn valor*

^ «U* . * leawe: em o te^to nleito dn m*«ma.

1. * . tdeic, Queira C«g£r iomo« coutacf ejO[ •

s.mi,.- srv-tl 'l"i. Iflí6 on ovéêtloi dn Rio ^jJftfeifJ

£í«lr-«r * nun. po<leio»o movimento grevista eontra a

w- .t so^no - • e a lun»»a de cadete*. & que pe*-

J:4 * - '*' "'ns* er* dí,"P f°ntpicetuler então

Hino Estudar a"VOZ OFE üm

orofun' t, 1, * e varáler desse «MCUBa aoci»! n* «"¦»'«•
-vir - c intervir. cMa n* funçues que ocu-

1VV: J »;* Vho Ctnta! dn. classes domlnr.ut-, contra

£. ? i* . *. -r* nosionnl * nue também a^nvi.
¦tffc --ira cm um patriota, desejava a liberdade

', 
pSgreJsu do pato. A gr6ve lhe despertou «nt

pela vida política, peles problemai; do pojo*OpO 
'u

aovo '*
var*:'"
* 24 •
volK.'

.H.ia «quesito wcial-. Parft on tenent* de 2-

^entantea da pequena burfíueBia oprimida e rç-
......feiamente alheios k teoria revolucionar,a

ter' - ${&* ao mar*ismo-leniniímof a q»c»»«0 "*j;
10 .J* u.\". ^a. ^..mft «m problema rtt
ao *»
'gov
fode'
?ru »f*
**>• *f

K>

«r-sentava-se «penas como um P;ob]«w» JJ
aif*" ou melhor, de aubetuuiçao de homena ik

i>or ..in Siqueira Campos •«««*¦* ?" *g^
„mo p-trlótico & eonaplraç&o contra OS fOVW

v-ulcos que sufocavam a* liberdade, publicas
> Vorte da Copacaba». onde foi servir depW dc

4d^t ^ Escola Militar, Slquetm Campo* entregada <k
Zi \nS á <.mxaniracâe. No movimento de.22 é *Ic

*°r^ r,;Sza 
aS5 a SdiriS^o levante de 5 de julho.

^cridu r*. ocasião, proao e depo»* loragiao e «™* /T-
3ue'n- Mms, SiqúeiraCampos nao se f^^*^"

• » -i, . L iq»d entra «evaraente no pais e penicipc

.....*...¦ (Conclui na 6.- pág***"

ai i«.w '.nocwao uiagi*trai
.rü*,, t,,. .¦•• ,v4 ç a° i*«ftamoír.
^.u.-^-. ^Aucacia cai-awa-
fisUca .«.o* 

"g 
t-aAue*,. revqlu-

loúãivosi jiç-v^,. coiociva
w. ícu-^'^a^eii-O • iei^ «..

^ooieiJ^ 1 :A^,noi^n^
. ^m^mé %*&>$$ W-

iíbü'.'"f s^m:íer a. cora-
em Oe awei a yerâadC(a<'...

x)Yo, P» iç^fíf^Vi.*,
iva-io" * "*^ 5.e* negação

¦<£ aeiHp 
; 'èugi^ár'r 

;peN"
ágeáces'' 4 

' itóperOÜisme
aem" 

'sÈ^rkSi 
ai' a (c^r tofki--"

aas gue^reu-tíj 
-cotitra r^

povos i • vr e* 'í1^0» (ttíí°*
ss pavo« wxíèlicos'' Ude-.
ffaea- «t 'lumauiclade no
^ftmiiiho' >»g prdgresàn «
<io soc-itu^m° 

"i

tepetift ^ixaia : tarde-; -nurâSi

iintese- ^^ilhante, por oca.
eião üft* tomemoraçõei' dé
tl.° amveisavio á& glori<r-
mi Reyoiuo&O' SíKà^a-lista de
Outubrc.

O patriotismo é um doe
: Braços que, poi' assim di-r
ser, sublinham lôda a fa-
Vuloaa atividade quotidia- -
ia de prestes, há .ipais^dc
am quarto de século. Com.
afeito, toda * incessante.•
sicansavel atividade; do
Aefe da* fórç as revolu-
téonarias brasileiras e«tâ
•wrcada í>ek dedicaçSí
lem 

"limites á causa da li-
^¦fnçfio do no33« povo! O
m*w »ntmnhad0 de ^re*-
Ins ao dosso povo só podia
«induzi-lo —* èomo de fà°
üü e conduziu — das fitei- '•¦
¦tm éo movimento' tenen« ,

$$-&x*iV/fÁ c&iv.'r-pí*'-' s0i3

..*.-,. f MARIO ALVES

Wttmfmmmt rmmím.-* • »¦*•! de
•rtanleeV • on*nl»*<* dae
nt*m de «íeee «enarU * •»•
pêae éa «»esil. * l^pifssW
vmt mmiMémr a aia«tHa M*n P»*
kMaade, âea setr^lodo a«al«»-
«eMoe Par* a «uMta A frte.
m de« awee*. Km príncipe
é devsr ém af^rV t^i».
m t,r tSda a waUrle da "Vae

Upar«<a*. Maa I«itera «•«fl*-
ta, **4m, * dlftrll a. arr Ia4-
ta. t ppri^. aa anl|Oi da aoa.
m Jorttai dsvaaa piowow O
«Mtuolar e estude mdlvlòus* •
«lative "p«la BMeoa" tm* •o*-
ao« ¦*t^na«a d» «a^r I»P<>^
-.anciã P**« »^« ¦*•» *• •*"
**^*d«- *-^

A «aaaJaa éa aiat«na a agi»-
n*r dava !«*¦* «m' •o"*4**1*"
de iobr«tede • »lv«i politkn
« ideolecteo ém I«l<ore* t'u*
vi* i»sll«sr • •«tudo a a «ti-
lldedèd* e^ia e«it«ria pare •
aati. 4< atlvldada onde atnaM.

On d««ee«tai aperartoa «»•*•
«•claraddos d» aads W*k> de*
vca, eatur^menU, o««»dar
"tode a asataria'* M>ntlda ae
"Ve« Op^ark", porqua, eomo
dlrlgmUi da watar reipoo«âbL
1'deda, ar*cl«at« eonh«cer toda
a' •«perlwcia da t»hslho} t*»
uai v|ift« ie aooJunto de todoe
oa setoraa é* ao^^a «tivldade.
Maa há eartea aa«wrlas «a <P-a
davea owitra?aer ata inter«sss,
seja porq«« eeettai analise» da
aitaaele poHtiee aaundlal t aa-
fIonal e a eensaquenta orie»*.
tacie P*»* * •°*"a âti¥id*d»,
ssje pocqu* eonatltueBa siatt-
matiaaeS** ** ««P«rlenclas *•
trabalho- Bste é • eaao do "Cm*

laemtarto «naeloner, »da «"Co-
meaterte latarnaetonal" • doa
ertlfoa das lidere* comunistas
naetoaaia; nue davam s«r «u*-
dadHamenta egradados pelo*
dlrla*"tao oeararia» estadúata
(qtieato e°s documentos assina-
«òe ^'Pifst^ e e«u» colabor
redorag ¦*!• *«»aÍRios * evi-
ieata que a •«« estude dev« s«r
K*oeupaC&o fuadamental doa
dirigeataa aperarto» aataduati a

tm), Saaaf.a «ea Mg*Mmg;

ZTanTwve eeetye Ia —
«*• ite. ea «enetae

^ e eaaise ^— -
Wa dlHn^»^ «e*raslan ••••

«ciemid* ^* ¦•^«•S^ um"
et. é-vee» teas«r •»•© »***
-^ a «*«* • -Ceei«ate«e

MeaitMaT a a* aiUiee eon l»«

0*\mmmm e«* «N**•»*• eiH«>
a(ea e esNf»*^** fa» e we»
vlawte a*asPoeês. As ..siu »»••
pae e Je^^ia I4« e énmt de
e>leder e seslit* "A«àe *• *•*
(«aa de F**H, iá qua e luta
e«U Cuíim terefn aspee»*

aigaat* enes^oe dee «ate**
aja* e *^>2u

Ias

Z aZ JíneieeaT a aa a«J|ee mm •- ij- IT -jyrJJrSJ^.
ae ••- ----- --- -" ~--.~ 

^t)nna>* soes nte. ae e»*e e> aena,"nf pr^
^^^i.?t5^*^ SSsanl, é prertíVie S o^

•••áa- ••fc^T*.T,1il"Lrr^.iM tartr-aatudf.aaatprnaoc.ae

«a^oa ae mH« * JoAe Ame.

ITSkSI ÍTeuírt*wlaa f rios *^ude« Mi eaetf^c^en
Ü-2S. £Sten«a. ? din intna 4ona nrter Hpae.ic

"üí *.?ííí!7 im ».u.- alam de eaoWr aeilaaosaatee dn

^^ ^_w e üo* ^a OPtiel,
4a MenrMe Crsaoíe • ***•
Peeear aaaee •• aepsa^aedes 4a
nt* aaaUe feeaea e Mllloa. áa
Cerloa Martganla eenw e 1.*
àm Maae, ms.

On allMeoWa 4» vaecearáa
4adico4oe e «Hotel aap^HIea»
4a atm4a4«, aesa» e mnrla.^-
Ia im aaaeiaa, e i»ope«an4^
ate. davaas ealeder pHeelpal-
aiooia • "Comaatorie aMlonaP*
e ea ertisoa 4ee dlHfaotea ep^
raHos a*clona* Tlaaada Urar
4c*«a aatoda ort«nte«*o »r*tioa
sare «^ trabellie. IM, **•
?l«a 4e osUtem volto4«a para
aetorae #*pcci«U d« atividXda,
4eram «etudar aata« «aUriais
4e moda diferealt* Assim, as
eus $• e»aa«>h*» a» movlni^ato
de »amaa éty-m ajudar •
-Comanterio «eei<^r *»*•**
tirar weoluçdea ao»»* «orne
•pllcer aQueia eri«atac»e oe
¦jov-mooto aindieai ou e*«uP<>"
a», famialno o« Jovenil, oa 4
taita pala Pa*, mf- JA *a P1^*
paçeôdlafa Koo«r*ri* li,tr
eoacleaõce praWeaa sara e •»*
frmta è» trabalho, pare levar
4 lmpieate popular a nor*
orientação, para é^bfiTU nm-a.
palavn* 4a ordam dawnadae
A propasande, ate. Port«aa, eea
drtermloadoa easoe, todo* aque-
ias que eatla 4edie«40a * •*••
etivtdadee •aeaeiíteaa -poderls
eontrollaar **m lateral •m oe^
traa maUHaia de "Vo« Operr
ryi». Os'euearrefedo* d8 mo.
vlneatee 4a maaaa, sor.eçem-
elo, Pod«m aatuda» aaletlvam»-
Tam «•Ufo ét àm d«rlg*nu

f sindieal 4a e«tf« B*ta4e eo^

^rma meale-ples. «• W«
M «uakiplet lodestnals. •»
eaplteis o« em Sraadks ddade*,
mm-tHÊi prOoauP*1^** P»*^tP*'"
mota mm • oHe«laçio a ae «a-
aertaoal** *• »™b*"v» aindicah
4ae gravea apaf*»4^. •• ^^J*
«om wpMtfti das eoesec atlvu
4a4e* eareotahsiUae das r-u»-
4«a «idadM. Ao »•**> no* •"
município» anda «redomtaa a
eeooomln agrícola d«*em lave»
em ^onaideraçio. MdamentaW
«•at» a meteria re(arent« AS
lutes eamponêias o 4o» assala-
rtsdo» asrkolat. tomo V*
examplo, e eotleiarto a as ae-
parienetaa d* luta enmponese
ét Caaapolls, ate.

OS operários, eampoataae» e
aomeas do povo mai» eaCiaracL

alam 4e aeeUr aeilean^atee de
tater«o»e Mre tod* e classe ope-
aarta, poesul eaperitnciae* de
taieretea a»Pe«iíleo doa tettota,
a 4tva »or discutido pelos opo>
varloa da f»e<fl« a tanlsseaa.

Como, eobretude ae ea*o dos
operário», eampon**es, ate.t
¦U A poaaivel |ar e debater
Hale de um meterlal am cada
•ncootro, a «acolha e>va t«r
•uiJadoaa, e «¦ * nu« «^••»
•obre e artigo de maior utiit*
dad* p*ra a formação polltira
a a trabalho ar*ti** dês 1'altoraa
4a *VosH.

O estudo ladividual 4a MVae
Operaria" A ba»ieo pare a (or.
macio PoHtle» doa gcv* leitora
c porlsso devemos ine»üHva.le
de toda» ai maneira*. ..Nesta_-_,.¦ do novo mal» eaCiaraci- oe ioo"" ¦¦ "•«¦**.—• 

£T?£SS£ q". ««« **«<?>. -if*&3S. ÍZ•?: T.w  -^'k-^rft. nu. -v««" am todos o« aetor«a da-
,at fsbricas. aos bsirroa, »ai
faxeedas, ate., davem mtudar
armcipalmanta «, "Comentário
Nacional" a também os artigos
¦tais importante, doa dirigentes
proletariOa nacloua**- Hà, po-
mm, outraa matertaa qu». em
daterminadoa e*»os, fOd«m •**
mais úteis do ponto de vt»t*
imadieto ae a*ntid© de »judar
a traiMilho dos mUitant*» da
aausa prolatarie a popular. Ae*
sim A qua oa qu» trabalhsm
ase amPr»***, empenhado» om.
aoviment«» ^viad-eatórtoa,
aoa pcrspaettvas 4a dirigir
erevea, devem d«dÍear-«o ao »r
tude dee e«P»rlenciaa do mo-
vimento ©perario d« todo e paia
(aeçio 

"Voa na* Fabricas ,
raportegeoa sobra greve», •¦*•>•
Oa eampontees »Ao Pod»m *b
zar do eHuder e saçl* ^oe
ao» campos" s oe aniio» ey

Prestei Grande Patriota c
liiternacionalisla Proletário
mente i direção do partido
dá classe operaria, partida
que exprime on interésnes
fundamentais da msioria
povo, o partido doa verdav
deiros pátrio tae que sân,

por is»o mesmo, inlernaeio.
nalistaa proletários.

Óa porta-vozea dn dita-
dura, os João Neves e Raul
Fernandes,, havendo perdi-
dò completamente » senti-

n^aao c mènto da dignidade na*

iSoiíw ci0naV Pa^am-ee de;.eortOX1 ° Ví poe alma para aa posiç**
do imperialismo: <j[ue -pro-
paga a teoria podre do'cho-
vinismo nacional * dff C0*'
mopolitisrao, burguês —
duas exprèasõea dos. ines-,
mon interesse* escraviza,
dõrès e opressoreB doe
trustes c monopoüoa' ame-
ricanos, fautores de guer-
rae. Os teóricos do "impo^
rio mundial norte-ameii-
eanoH, incentivam dentre
dos Estadoa Unidos e mais
estúpido chauvinismo na-
eion&l, . proclamando uma
pretensa superioridade los
povos de lingua inglesa, e
estabelecendo uma odiosa
discriminação racial, que
atinge oa negros, judeus;
pardos a todo* os i^eda
de populações estrangeiros
í««identes na America. Ao
mesmo tempo, os ideólogas.
**• t-j&ajiã&p t^a^««e*^é' <&'

WOL^ÈY RABELO
^ttie- M*nni*a" preten-:

, iendo fitó?onstrar a infe- /
rtoridade dog , po^o* Ias
nações mono*, .desenvu vi*. ..
ias, áa quais reservam n
aüaeravel destino àe colo-
nias dos Estados Unido.s..
Dai, n ministro do Exte.
rior de Dutra declarar com
a maior desfaçatez que o

. Brasil 
"deve 

viver an«a or-
bita do colosso" e 9 sr.
João Neves advogar 

'a ¦'
«alienação progressiva", da
s o b erani* - nacional io '-,¦

BÍrasil, c«* íavor da poli»-
an expánsionista e guerré-
rn dos monopólios i«»T
tueS.

A firme politica exteripi:
ie páx dn união Soviética .
ae apoU no principio da
igualdade de direitos e nn
respeito á soberania e in-
iependencia das naçõe§
grande* * pequenas. A
URSS Udern de.maneiia
ativa a luta gigantesca doe

'povoa do mundp inteiro
|iela pas, a libertação na-
eional, a democracia e o
socialismo. A solidariedade
ino dicional Á Urião So-
viétfee -é, por isso, o pi**-
meir© dever de tod« pa-
triota; Quem se a^-n

tra a granüe patri» dn La
nin e Stálin, fere a vai*.

guarda da humanuUdn
progreasista, e deve. *eça-
ber a, repulsa enérgV« doe
homens c mulheres qua;
lutam" pela pa*, a ^>ér^"
çãó nacional a demouc**
'ciae e socialismo, na Ma-
iasia^ou n© Paraguai, ne
México o. no Egito, ne
índia ou n° BrR*il*

Oa povoa odeiam a gue**,
ra e por isso íutam pela
proibição da arma ttômi-
ca. Os homens e mulhérea
simples de totlos os paises
amam a União So\iètida«
O povo brasileiro, aixadn
dos povos soviéticos na u«>
ta contra; n fascismo, ja-
mais fará a guerra aos hn-.
róis, de Stalingrado

Em sua histórica, entrn-
vista, divulgada pela *t>
vista "Problemas", nume-
ro de abril-maio de 1949,
diãa Prestea/ após eha-
mar mais uma vez à aten-
ção dos democratas para
a necessidade de intensifi-.
car a luta. pela pas «m
nosso pais:wDe quaiq«er. w.a-

aeira, io entanto, se
formo* arrastados à
guerra, eoimo evff-i.it

temente' deseja eeae

governo We *i temos,
aos patriotas nada

maia r**ta "*nã° d*"
fender. a liberdade e a uumilomy „ „..
orooria .vida» fazèr ço-^ eom o'trabalho•***. i-.íí-.w. m. fim

Voa" am todos os aetor«e da»
vam, t"T> eada oportunidade, ia-
dicer aca aaua companheiros e
matar!* mais imPorUn»» .«Iu*
d»ve mr estudada em-ea^a nu-
mero deste • Joroal. a controles
e aua leitura.

Mes o eatuda Wivid«a| deve
ser combinada com • aetudo
coletivo O «studo .coletivo * •
mehor meio de controlar e A
tudo iad«vidual e tornà-Io coae-
tanta. E* tembem nacesaarie
para supHr aa deficiências de
estuda Individual, pare des**.
Tolver o espirite eritice doe
l*tor«e, pera eaelaracer aa ope.
iario» a camponês*» de baixe
nivel culturel, que encontrem
dificuldades ae Wtura- o« que
«o aaaifabetoe. Esta combina-
cia do estudo individual com e

seoletiv» pode ser feita de —°
guinte maneira: o propagandia.
U d* "Vo*" avisará num »»¦
contro qual e »rtiS0 Àu« aert
estudado ao próximo e"<*>ntror
dando tempo aoi seuf compa-
nheiroa para o estudarem, «ndt-
Tiduaimente, entes dp, íatu*
coletivo. No Inicio do eBéontro
Para o è»tudo eolétiVo, TÉoderá
aer feita uma outra leitura, so-
bretudó pars,%-o! am^ò» de
"iyÕ?" que forem a«ialf.,d,e«,»«? 

O astudô coletivo da "Vo*
Opera¥«Í'' deverá «*v oridntade
à fl« de que aIo*Se téáfáe uai
•imPlea debate aead«micor- des-
Usado.. da realidade,... iam. *e,tW
do prático. 

"Antoi de inteiar-*»
e diacussío.; oa leitores devem,
aer ortentadoa ü *è«tl* **
analisar o artigo em rolaçieo

Dronna '»ua> *-*"»< w.. *-m - -abelljo *\í ma-fa, qua
:- twaiiram a nm de que a eia*
mo fi^amne guerrV- ^^ n^^tó^
lheiros e os homens da-.treto. >E, apôs ae>inté*vençõ«n

Europa. A' frente"*» intervenção ne aentido de em»..
vnoss0 DÕVÕ, nÕS, éomi»-' trair vdi dlsèu^ãoenrtnAmentoS
Tf í!^ Am eé*pèriènein»^plicaveia-^ atua.
Bistaa, Üaveremos dn ,^^ ^^^stét^jwte àn
luitar para .tçansfor- ..«^aa,,;.;^ fim-?d«: q»e.;o ee-

mar a guprra impe- tudo não m irida, WW°**¦* 'f- \ e desinteresaSntf. sobretudo P^
rialista em, guerra de -^ &¦$$$$ oa d»"bàixd:pytà :
ibertação nacional -r- .cultural, deimbituados':de^qu»le
que disto não tenham quer estudo, deve-st d*r> ** dl*-

eussões u«» earater vivo •
atraente, capas de manter .eona»,
tente o tnterèàse e a atencAo da
todos os presente». *#**•? »«*V
devç-se «tü«sar .je:.JB#*od». *•
sebatina,. eom perguntas jeitae
pelo» propagandl*tàs da ^°,-
aos elementcS de assemWdia «
por estes aOaleitôre» mai»' e*-

- •- elarecidos Pode ser; tninbem
l!ssa posiçlo de princlDiO esUbelecid. wnujego£™J»" h y*-« r¦ leltore» com prêmios ao* au»o<

eontra a guerra,,, l^pena- 
ÍCW\ » ™. v __ .„.

nenhuma duvida os
senhores das classes
dominantes, e os poli-
tiqueiros traidores.que
apoiam a atual política
externa anti - hacional
de Dutra-R*ul Fer-
nandes*

lista — já antes assumida
ppr Lenin, Liehkhecht"'*é
outros grandes' revolucio-
narios •— e defendida nos
nossos dias por homens da
estatura de Thoma, na

r«s daí melhorea re*pbs»»s.
Esperamos qua.. estas. «ufen»

tfies ajudem a promover e S
Incentivar," entre os lutadores
mait átlvoa da cau«a projete»
«á e popular, e estudo da MVo*
Operaria", -jornal que reflete *

í ^áiíife^i?0

estatura de Thoma, na "7.^.Z«' 
Ct. . naiavr* *

Itália, 4 a «nica atitude» j*^ PaI ^ia libert^o, *e
.digna....dn im- ..ee«te4e«e:c; ,c*onaii • 'pór- -^4#m*m*^**«*

-y.,:...,..^,.,.:,,*. ¦ ¦> . . ¦.¦.í.^r..-.-!-t---!-'.:'v.^-.:.---'«
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i qki r mii mm r»usa rm ot»
(Ctttfcalt és ,!•• péfiaa)

americana, cujos planos expaniio-nlata.*. t
•scraviiodores Oo até mesmo mais avcn-
turtirot t crtmlnosot qi»c ot pkmos hlt»
lerftstaa éb agressão # do guerra.

.Os governantes totalitários norlt*-
americanos fazem, assim,' uma guerra de
ogre**ao e do conquleta, qu© viso* ao
.mesmo tempo, a destruir peta força o ro-
gime do paz e liberdade conquKta-ido a-
través de lutas^erólcos pelos povos ás*
Chino o da Corei», assenhorcar-se de suas
riquezas, transformá-los tm escravos t *
em carne paro cannio e abrir caminho
para novas guerras de conquista t tvts-
«lamento contra outros povos.

3*#- 
Nessa poMticoitotalitiria © crimi-

nosa de violação da soberania dos po»
vos e de desencadeamento de uma nova

guerra mundial, os chacais imperialistas
. norte-americanos contam, também* com

o apoio servil das classes dominantes d*
nosso pais. De há muito que estas cios*
ses c.iducus, através de seus grupos e
partidos políticos, para sobreviverem se
apoiam .nn proteção dos imperialistas e
mesmo em sua intervenção direta» em
nossos assuntos internos. Por isso, a ca-
mar ilha de Dutra que, através de seu
ministro do exterior, o udenista Raul Fer-
nandes, já havia defendido na ONU o di-
reito do seus patrões imperialistas inter-
virem militarmente na Grécia e erri qual-
quer outro pais, se engajou pressurosa-
mente aos ogressores, comprometendo-se
a lhes prestar toda ajuda que solicitem,
inclusive o envio de tropas brasileiras pa-

. ra a guerra colonial dos gangsters de Wall
Street. Enquanto isso, a* imprensa dos
trustes tenta preparar a opinião publica
para justificar todos os crimes dos ne-
greiros ianques, inclusive ò emprego da

*. bomba atômica contra o povo coreano,
defendido com uma frieza de monstro/

em entrevista aos. jornais da reação, pelorepelente entreguista da pasta da Aero-
náutica, o brigadeiro Trompowski.

Coincidindo com a vil agressão* im-
perialista contra os. povos coreano e chi-
nês, a camarilha de Dutra* com o apoio
de todos os partidos das classes doniinan-
tes e de seus candidatos ~ Brigadeiro,
Getúlio, Cristiano e os que disputam 03

- governos estaduais.. .—• exige também a
aprovação imediata da lei nâzi-ianque de''.„. "segurança do Estado" para empregá-la
contra os lutas crescentes de nosso povo•.parai liqüidar este regime de exploração
sémi-coíóplal e semi-feuâal, este regime
de tome .e opressão imposto* ás* grandes
massas pelos senhores latifundiários, da

, grande burguesia e dos/monopólics es*
trangeiros.

.- . Assim* o' apoio dado pelo governo

.fantoche .de Dutra e todos cs "politi-,

queiras dos classes dominantes á decisão
ilegal do Conselho de Segurança da ÒNU'. constitui urna odioso medida de guerra,
a serviço dos agressores norte-amencpnOs-
medida esta- que acqmula nova ameaças
.sobre ç tquj qui lidade;... de nossas famílias
e a vida de nossa juventude. Jê, portanto, .
uma traição inominável "aos interesses â
direitos de nosso povo, á independência
nacional, «cios .desejos d.e paz. de. todos oa •
brasileiros* e ás tradições nacionais.de re--
pulsa ás. guerras efe conquista. ! ," 

' *•'.' ' *

A «p* "A 
luta dò povo coreano, cprtvo a

/* luta'[dcs povos do Chinar do Espinha,
da Grécia o dó Sudeste da Ásia é a • mès-
ma luta a que está chamado o nosso po-"vo 

para. assegurar a Paz e conquistar a
libertação.nacionar... Os bandidos impe-
rialistas norte; americanos consideram
nossa pátria uma. parte'essencial de sua
retaguarda -e procuram, com a ajuda dl»
reta do governo titere de burra, instalar
em nosso solo seus dispositivos de guêrre
« repressão á nossa, luta nacional-!ibertar
dora.".: -• ..... ¦¦ •- - ' * • v. ,•'

Com a atua! agressão 0ntT^ a Ce».
réía ea China, e o passo Á frente que
Isso representa para © desencadeamento

.¦*.**$ noyo guerra mundíaí, precisamos com»'WetMtt 
|i©i^m*?n:ít7 # raapidomentè •

transmitir it amplas massa** da nosso po-
vo. que oa gengstert Imperialistas norte*
americanos te opresiarão em »mrè»f t
aprofundar a ocupação, jé avançada* dt
nostos bottt e centros earratéglcojr, o
controle de nossas forças armadas, de nos-
sê economia, da defesa nacional, havendo
até mesmo o perigo imediato de ocupa*
cio drtodo o tolo sagrado do norte t
nordeste do pais*

Precisamos estar alortas e vigilantes.
Nada de índiferentbmo. njKÍo de possl-
vidode. neatc momento dramático da vi*
da de nosso povo. O perigo por que ora
passe * o povo coreano, também not o
meaça seriamente. Po^isso. devemos ter
bam claro que a lutando povo coreano
contra as feros de Truman é também a
nossa própria luta. Os core«tnce c-ito
nos* ensinam mesmo que. contra a nfjr«s-
são e a dominação estrangeiro, a serviço
da pilhagem imperialista e da provocação
guerreira, a luta naclonal-Hbertat^ro 6 o
único caminho justo' e provado para asse-
gurar a poz que todos desejamos, o qual
está indíssotuvelmente ligHa á luta pela
soberania e pelos d-reltos sagrados do
povo. *

•. --,

5* 
— Né»;tos circunstancias, esta^ws
chamados, os comunistas, '- demo-

A luta heróica ao pov > da Cor-ela uo Sul
Pela unidade e independência dá pátria

iCeaKteaae da I,9 pag.) 11 - n > e*aego * iims,
e* Situas UtMoa, 'Ile Sovem» dt «*-*,,>«»

Safa 
A* rtfalii aopat-ar «re* m, por ***** do tabaixmtbr

,eair. M aa»rkaA«» m m doa fMttU» UoKloa, Mucelo,
dlqwa «ja SiR#w»rtí, H| tt*poffcjiao> teieteo aa campanha* mliMaraa
cota o r*rror aftnfraofo, fwJla- dt auirço « abril owir» t>, g».e,

ata formavam tm UMti Êt m
rt.tOQ. Travarsai t.tf* tmw
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cratas, o classe operária, os camponeses,
a juventude., os intelectuais, cs mulheres,
todos cs "patriotas, 

enfim, a protestar por
. todos os meios, nas fábricas, nas ía?en*

das, nas escolas, naa ruas, na praça pu-
blica, contra a monstruosa EHr-"»sáo ar-
mada dos imperialistas norte-hmçricanos,
contra a intervenção em assuntos internos
de outros povos que representa, na rea-
lidade, o apoio oficial dn ditadura ca Du-
tra a este ato de guerra centro o povo
coreano que, como o nosso povo, luta por
sua libertação nacional ê pelo direito a
uma vido digna; livre e feliz.

Centro a ameaça crescente de guer-
>a, contra o perigo de uma guerra atô-
mica desencadeada'pelos monstros nazi-
ianques é necessário e urgente elevar |
muito mais oito o nivel da atual luta pela
paz, o que significa intensfficor em nós-
sa pátria a luta de.massas pelas assina-
turas ao Apelo de Estocolmo, a iuta con-
tra as missões norte-americanas qué se
encontram afroritosamente em nosso èo-
Io, contra a politica de fonr.e e de entre-'''ga de nossa pátria, seguida pelas Classes
dominantes, contra a ditadura americana
de Dutra, contra os 'candidatos do, lati-
fundiários.e grandes .capitalistas á suces-
são presidencial, qué, outra coisa não são
que candidatos do imperialismo, candi-
datos de.guerra* de fome e miséria para
os grandes massas. Enfim, elevar nossa
luta em defesa da paz-á'altura da grave
situação* que enfrentamos,; é conduzir to-
das as lutas dè nosso povo até ti conquis-
ta *de um Poder popular, ' 

que responda
•efetfvaménte aos anseios dás • tmensas
massas, de paz, pão,' terra, liberdade é in-,
dependSriciá^nacional.:- . ' *

mamo* m ma**** t pnfô**» «oa
mllharrfl, Iiv.eioi* se ttta ama-
ma da t*r*i\iist>t\ **tm aXaai-
pio aa hiMÓ-t-t ftüelooal c*tra-
na, Km 1049, 15 «ortanoi fa-
ram nortói; am iMfl. mui, de
4.200 foram mortoa; *m 1947.
fomm asuMloadoe 9.800 pa-
Ií lotas ««ortaooa; tm 10*8. aial»
do S2.000; cm 1940, a*gund<>
eataiitilcas feitaj aié fim da Ju*
Ibo. O numero dt *iMm..» do

.(error tia camarilha aone-ama-
ricaaa do Slngmân U\ s* e|ev*
Va i intprr*'«U>rmni* citrn dc
53.000! Ao todo. foram Q*an>
aloaüoa mala dc 03.000 pátrio*
tag cOr«auo3. «SJém disso, até
fim dc Julho d« 1949, 478.000
rMraroa» tinham akH» lançada»
em prlaões. Na atuádldode. o

I numero da encarcerados 8e th-
Va a mais de 154.000.

9 
— Além do dcaeneadelameii-
to' dt nma ooda da terror

feroz, a ruína econômica é uma
pesada carga pa/ft o povo da
Coréia do Sul. A "ajuda nm^
rlcona". em torr.o da qual foJ
f«ita umo grande publicidade
©rn t°do o mundo, lançou a 7/0
na sul do paij numa miséria
ainda mais clamoroaa do que
antes. Oíorreu a destrulçfto
premeditada dá Industria corea-
na do sul e>m favor dfts merca-
dorlaa do3 Estados Unidos e da
dependência cada vtz maior om
rela-;ão aos Imeriálistaa de Wall
Street. No E»:r.d» de Han,' que
era um aglomerado compacto
de fábricas o nSfcas,' num to

I tal d» mala de duzentas, apenas
55 ficaram tm atividade. Não
mais da 5 por cento daa empre-
fias induStriaia de Endopo fim-
cionam normalmente. Al estão
os fatos que atestam a "ajud;-
amerlcaria". A Conseqüência, é
o aumciifo da miséria entre o»
Coreanos do sul, com o"'d*sení-
jprèsõcm massa, Os «Salários di»
fome, a morte por inanição.

- Ma8 o povo da Coréia
do Sul nã° íicou impas-

sivel.' ResorVetí lutar para con-
qulstar a unidade do p**!* e a '

independeaela oacio-jal e 1'ljul-
dar o regime terrorista tnallti-

12

Sa a moTtmento para a r-t
Hruk&o doe Gjmiií" Popu
liquidado* pela 

' 
adm.u!strif9>

militar aititrkanu. A-ü", tm*
Coréia do Sul. o movimento A»
Saarrilhairos, oaaji terrivd tmr

*oa armada do povo. *..!;.-« %m\
pe» cadn ver. ninb* cf;ia{5aíloraa
.so teglmè tlt-jic 4* Si*t,*,1ílan H*.
•!ebilltRndo-o.
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10

— N*» ra§t6% tbSt
rUbairOí, oh ¦**

rtlhatrQf, prcirw.íen.lo (IquidHoB aplica», mim aeaiiloa, a
•ntta da primavera. Com» a in- a*a tiraria Olatribuaai-M
ikm a próMa Comlssáo Ilegal ro* coufiicadAí aoa* cnuJee
da ONU para a Coréia do Sol. . Prietirloa ttPiloflairi. P.ttm
em rrlaiórlo, •**••-*-. e..u-i»..**Ui*s
tu provtoeiii d« Tcholla, Mma
turtua maia de 28.000 peaaoaa''.
Além dlssô, "toda* tts aldaia-, da
üha 4* Tdiedchudo fama*. la-
caildiuda*".**.

- 2A-* .i. ru. híaot i do*
monstro* de 81nsm«tn Ri

a&O detiveram as . palliota».
El«* nSo í|fíí*tam enuo esr/i!-
der a ílain ¦ da.i lutas patriótt
cfta dos ooreanoA contra a dc*
mlcaçfio .•¦¦:r.in«{*>»ra " oa 'nte-

rea laurjuos. Até o *erfio de
1049, a ,i.;ítu do*. 8«erriUir:roS
«•onaistla r.s-.rvi» i;iljii»*r-:c em ata-
e*r nm po5toS de policia e li-
qtildar o- funcjoimrlos de Slng-
luan Ri na.*» provincíac. O?
2uerrllh*Iro.s operavam em De-
quanos RTu.Oo.s de 50 ou 100
peasoau. Seus .armamento» -*rnn*
muito frái;CÍ*5. Rarament** Por
«uiani metrHlbatlpra3# leves.

• Gia-jas ix estcaüáo «10
moviment" dt> massas,

eil) Hgação ccm7ft jjr*ve* gera'.
efetuada a S0 de julho dc 1049,
pelos operários da. Coréia ' do
Sul, para apoiar o programa
de unificação p.'cit'ica do pala
estabelecido pela í*iCn:e Única
Deiuocrática da »*atria, a luta
dos guerrilheiros t°n*ou nova
amplítudo. .Desdr- tntão. tluncR
mais.oess'6u t\i dcscnvolver-se o
íorfalccer-^c. Os tlestncamer.íos
da guerriíheiroá se multiplicam
dia e dia. Destacamentos de 400
;i 500 homeij*. .igcni úas monta-
ilhas dc Tclllrisan, j>a parte s\ú
du -proVinoiii de Tcholla me*?'-
dioiía], nas montanhas de Tebia-
.ksan, na parte mÇridibnal dá¦¦IJrdyin-clá do Kangsan do ISTorte,-

nos" niDntes Ode^an, que sâo afl
•r^iõps centrais das operações
dos guerrilheiros. El*s já ata-
cam o^ centro? administrativos
do3 distritos, as sédcj da poli-
d» e qs. bases centrais do exér-
•cito dc SiAin-'an,RÍ. Nos com:
bate3 vitoriosos contra • os ini-
iniga?; o3 nç?tacament03 dç
guerrilheiro:*» se epodoram" de
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*— O* oombat«.ite$ her*M*
co* d» Core!» do Nem

ião igualmente emjx'. •* '¦.; 
;.t

!oa exitoi da c«nstfu«}ão 'demV*

srática na Coréia'do N«r'e, Or*
de lançam bn&eg políticas i» c«r
n-Siiica» aóhdaa paru •'*- 'nim-

pc«dencia da Coréin Dcmôcra-
MCü e Popular. A .••".•. :*-:c*>
iemocritica *" pucifion r.a Cn-
réía do Norte, o trabalho pojl.
t;co das masfia*^ e h luta ai ml-
da Contra Os <?olol)i!'ador':j :*
Sul — tais f«o to, e'tnpa'i aa.
luta travada pei*» po\\> rorr-io»
*.endo em vi^ta um só objetiva»*
a Criação de urnft.Cuóin d*>
mocrática, ind.*pí?r;d»u!t? e v.rn- ¦
da.

REFORÇAR A LU-
TA EM DEFESA

DA PAZ

do pelos. nor|a:íUi.ericanos. . A" grande» boiln.s de'material bé
7s-»*»0 n*>HA«J. ' _• «k £.'•_ Ur*f\ a f-ul/liilrltm r.nril». m-i t% ...r.m*\i

*' ... * * •

6— 
.Ê" uiaindo e combinando, ofrHvé.sde

um esforço intenso « quotidiano <ie es*.
cJareciméntp, as manifestações dè protes-
to contra a initeryènriao sangrenta dos. im-
pertalistaa noad-tanques nos*, assuntos in*-,
ternos da Coréia atim trabalho centupli-
cado para 

'a* coleta'.de milhpes «milhões
de novos assinaturas ao Apelo dé Estocol-
mo e também ás ações de massas sempre

-nriais altas pejas reivindicações;econômicas
e políticas, pelos direitos mais sentidos das
massas ] trabalhadoras» peb expulsão dos
soldados do imperialismo'do7so!o sagrado
«ia pátria,* que, marcharemos seguramente
para as lutas nacional-libertádoras, • Ê as-
sim que O ppvo brasileiro;.gjiado pelos co-
munistas, pode e deve dar sua* contribui-
gao fundamental á preservação da.paz 4m -
nossa pátria e è derrota dos. provocodores'de 

guerra, é agi-essorès imperialistas que sé
lançam eontraos fíbvos da Corei», e dò
•^hina.'." .*"'.' : '. 

.'¦' .,""¦¦-•¦¦ ••' »"

hita hraiada dõa oReráríos «
camponeses, juntànâé;se ao mo-
ylmeni» dt massas, nâo delxo-ú
de. éJstender.*53 por ,toda a zona
dominada •' peles ..imperialistas

.nòrte-amOrlcanOs. e seus lacaios,
A. .20 de outubro de 1948 . no
Porto de losn, onde forças ar-
madaj Rfiavim seudo embarca-
das para a üha de Tchedchudo,
o 1^1. °. regimento do' exercito de'
Singman Ri ^e revolto». *A este
regimento juntaram-st os guer-

Hco, c adquirem assim, ás custas
.do exército de Singman Ri,'ar*1

•.- 
•¦ <*

mamentos da toda ' ãrie, entre
o q'n*í] laaCn-mlnàá; uietralha-
dòras -pesadas * canhões.

-r Assim, em a gosto de
1849, mii;-? dc 44.000

guerrilheiros, participaram de
759' colrfbalfiH. Os guefrilheiro.'!
a^aCaran; 0 governos de dlstri-
tos, % 6ede3 da Policia; tomaram
523 .metralhadoras pesadas' ° Io-
ves, 17 mil cartuchos..,.*gm se-
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rilheirós que já agiam nas Prò^\. tembro/os eúemiheiroá' que»..par-'Xlmidadea do portoí. tiàparam de operações millta-

•:0 povo coroa no/ qt*
defende .a sua ir.tlepeiv*
flencia, dá uma importa**v
te contruábuição á caua»
da paz.. .*.

,A resposta dcs partida*
nos da paz e de tcdc.-j oa
/.'lomens de boa vontroV
aos atos de agressão, ilo»
imperialistas ' na • Core!*
China e Indochina, é o r$-
forçamento aiwda maio/
dQ luta pela poz. No va»
centenas de milhões dé aa-
sinaturas- de apoio ao Ape-

.. fa de Eatocolmo^ represe i>
tarãpâ expressão da .voí>

.tadeinfleixivel de todos'***
povos de manter* a paz. Jí-

4to é o que demonstro • a-
.^deciaroção do Soviet S^
premo no inicio da*-caiY>*
panha de recolhirrontc ,?m
assinaturas na U>7i2o

...vielíca,-¦• o
to desse movim3nfo" ".ía.

•China/ França/ Itol/a 1+
gfatarra Estados Uiv.â^n".

desdcbrair.a**»

outr.*i paises. v' ' '
': O tcvímento dc.-)

j

part

l

darietf da ;paz purvèrtá:,
os desipnips pe^i dcs <
imps"ia!i.«,»iiá., an^ló-m
Qm-er!cor*os,í/ . ^

(Do Wír-arlal io
do Bureau (1« Ia

¦0 a-

vessôrnos, não deixemos de repetir a cada
instante e junto a cada patriota: Nada/
absolutamente nada, porá os monstruoso^
agressores ianques, assassinos de mulheres
e crianças, esc ra vi z adores dos povos dos
Filipinas e de Porto Riço/violadores dos
direitos e da'soberania dos povos liv.es da
Coréia ,e da China. Nâo poupemos sacri-
ficios para fazer' sentir o nosso protesto
Ç°nfTa o crime, para expressar a nossa 

"so-

:lidariedade á luta heróica dos povos co

.'¦» ¦* •» '. ***--53

é
yo. Não permitamos que um unito
dado do imperialismo continua a
solo de nossa pátria. E em toést __.-
protestos saibamos chamar as maeiQi ;.m
ra a luta enérgico e vigorosa COtlfaa S
leis de guerra e opressão, que o Paríatr. :m
to de traição nacional deseja voter. JSiÉ?
bames mobilizar o.povo contra &
dura. fantoche de Dutra, mostrand
á conivência erími-noso dè todos etú&s

¦didatçs das classes dominantes com ®

f$mjmyrraf& ánÜÕ"
Numa hora grava íorno a qüe atra

reano e Chinês:, exemplo paractodos os pc-. ranja-vende-pêtH**. «5o permitindo assfflgf
' vos dò mundo, exemplo paüa o nosso pq- .*. <iue? eles; enganem as -massas para dtjsvd
nt-^^^-T^vt-^L,§¥t-^ —'r-^^-r^-rU .... Ias das kitas oeia-Oar, oor teria, cão *r '•

m

«-ta

%

'mtmWr voz _ operaria ^¥ pmW 11 as das kitas pela1 par; por teria,, pão « %
bi>n]^*i*ys zor umn vio^ livre * fél}% i



¦t'

%-.»

m-

m

m>.

sSfâPm
t A^mmãWi tmj Í%. 

m

I li S E A JUVENTUDE
bB^ANílaTUR; UITANDO, A

Cf \SÍF Oí u^ARíA

A 1 CO.*»*pi-Js-fi ' * ; f * * * ^*^***- .v*oM.O"*/ifJtt
j4ucía eTfl, m* »* - * ¦**•«. ckuiiou a au»itç«o du

mibtm»rtfani» pm*' a otoiv» brulsl doa* p»WH
ai todos o- Sraw». «**«. <* dí^IU* • °" ,a^SS il!

ZaTJiTútteitm mps.m\htm; os jf Iriea adotam rj.e*

***** ?^li 7mf nrmí od<oso de multas. a cxigcncin•mu empresas um m ^...^ demitindo operário».
ío. 100 por£W» * .¦•-** 

^^KS***

i« ¦ ^.íiiar centi-•«*. ^ de trabaUio a curto prax*,, dt.

jíEh a dn i-^nlzacões a «Io avl«o prévio, et.*
m™Je*Jr ctlrT Mo. aumentam iaccswntemexils <

S^fTd»^a%r«d»»*i »««P™ «• ".->=<•»« lucro

L»*.ree E*t> é o retVxo imediato «a P°D««* <-»« •'"/

JSitoVc mr****™ «««Que e d. r^ ser"* n*

JfdbSuadoros não rtfeltaa esta poWie. ^^ft^*'

•es dou últimos ano.. tHwrewio
fccn^» <fr»«»• «¦ 

^^^.."Conferi-ç..
ffe?a% .rflut- nfio chegaram ainda a reprcsoutar
BlndicaU roaS.^t;* "^istência 

** esta política de trai
5T ^.íl ^3Í5STdebilidade^ organisaçáo
2 ,D»T , *e 

*o.Z 
o proletariado no Brás», o

m qUe «"«•'-.I ha ior durtiçiVo, mais
fae impede 

^. 
"Tons^êncta. 

Por isso mesmo 6 que
:%CSl<«-no«.o»rcla fundamental. mm, m.men..,

i KK cla.se operária, tende.por b«e o
eauotfM o -°cal do trabalho, mas, igualmente estimula*
KeTa oxgamzaçro de entidades de grau superior. como
£ -Soctoç&s profissionais, as associações municipais,
is SSSeT. dicais do. Estados, «s confederações dc ca-

ílter n^ciòal. rara organizar, porém, é indispensável
luar: a. ima. grevistas. S»taen*V*«£^ me.o.
trovados para a organização dos trabalhadores. A or*

|rni^çãoPiio curso das lutas pelas reivindicações impõe
«ue as associações criadas pa- F" ' 'w™' """

•a a luta, Cr* cada íábrica ou

•"tor de trab. lho se. imponham

pada vez mais á n.assa, consl-

fam reuni-la em suas fileiras,

atuem permanciitein«nte * nao

aTesapareçani Gu deixsni dfr tra:

falhar ap»*s a Vitória de c<*da.

relvirdícaíão.

'+ S. PAULO

NA "OW*WMA-'' - Os op«-

lirios da "Orquimaw lutara
atualmente por aumento de sa-

farios. po'** ganham um satort*

de fama: Cr$. 2.80 por hora%.

em média, além de um abono

ic 1 cruzeiro O 30 cent-aVos,

QUANDO mt.Híà*n M\X*
r.uo 'à tnii*'Ma úm Ka»-**».
Imv.wu mo* um jyfuiu da
*-* .»•••?'. r*' 

' ** »»•*• **»»*•-*-4'

a*** u i »cí*.»«4í»u A luvua-
Uitlr* m%» c«*piiái> h.u 14 «t*
O *,-»»»* l v.u...C ÜC UU • ¦"*•
mu.UJC» i«tiOi mtit 4 il 'a
. uin.un^dt» ü-*à «-a*
l-AlH-p.C «|Utt p**»j'i «a li-
iit».ci da I'»*-»»u. i.« " tu-
nifitü «xcmpio que *.-%' •***
ua sc i cu.potur à no»»*4t
t.i»'.o.-iu * aer co-Unuado
pela fvntuii-* dj Brasil.
O ;*r to* capitão 'restes
erguia te contra • injti-Ht-
ca, i corrupçâA a munia,
a uiM**>-*a.

O a que perniinc. -mm
jovens. i»i^aaegue.u nt» Hi-
sa, que. f-a naque»e tam»*.#.
¦*», %«r.r*ii.ão dos ü:Cvimen-
toa de S dc jut«»i e da
rraade marcha ato Cavalei-
ru da e-aperança alrav
to Braail, iosptrada pelo

idealisBbo, stm um pto-
grama de aç&o» definido,
sem uma base ci'*tifica,
e que **oje 6 or:ent»tda pela
ciência social de var.guar-
da. Numa das primeiras
sessões tublicas a que com-
parece a, em l°4ô. o cama-
rada Pi estes acenvuava nâo
ser por aoaso. denois de
tantos sofrimentos e «ie
tantas privações, parece-
rem maiâ jovens os comunis.
tas. Bi' que os luta lores de
vanguarda prep-krnm os
radiosos amanhãs que can-
tam, constituem a juven-

EMMO DUARTB
tude * mundo. u». que
.>.;-..»¦..in úm iUc-m-411'o *
¦^onttHiaçsuj, m cspimiavAo,
precuran**o fornuUaa para
ae iiuüireiii a ai pfopruM a
ao PUOüco» logo envelhece-
raiiL Prestee i>ode falar *>
juventude, a lo<k>a oa Jo-
vena do Brasil e da Ameri-
et, como uai com|t*inhelro
de juventude, d« uma per.
aunente e luminosa juven-
rude.

Qu-ti» aio oa a-ateiOs doa
jovens 4a noosa pátria,
da todos os que se prapa.
ram para a vida uai uni-
versidades ou que eêdo
tiveram de enfrentar a in-
justiça éo itaiema aoctal aas
fiorieas e not campos?
Sio, nararatmenta, o» ta-
•eioa de jusüea, diteidade.
Ubet-dad. e protioaio. K
acate o de julho, seus an-
«io* aaov sobretudo, de
Pax. Nenhum jovem bra-
aileiro ¦— e somos a ju-
ventude mais amesçaiia ¦—
pensa «o» se sacrificar pe-
los empresários da tercei-

uo, uuvr e cata tlfspoMâ a
luiur pe*» Pas. o jovam
protetartado pauuaia
sprcàcuia um «I-4.U4- na
lula cm dcic.su d-4 Par —¦
Vtccuto WuUuiil, o quc
demousLra que a juveuludo
chuga ao aacriftcio d» pro»
pria vida na luta conira •
guerra. Oa jovens brasi-
idroa ouvem e seguem a»
palavras dc Preste-i. Por
isao, exigem reapeitoá 04*-
¦ária doa que tomUraiu
naa lutas da FEB na ita-
li», íiáeUdade aos princi-
pios qu« nos Javaraai ao
combate contra o nazismo.
Por iaso ae recuasm a aer.
vir de carne ptra cacháo
e lutam, eom entusiasmo,
pela interdição da arma
nHmiea.

Neale S de jolao, Pres.
tes responde tos anwíoe a
perguntas de todo» oa jo-
vana do Brasi'.. E lhes in-
dica o edito o vcr<Udeico
caminho de nossa pátria,
que é o da *uta implacável
contra o imperialismo em

¦N-f j 'WM aaW >:^*aa! aaai^^H

ra guenra. Nenhum jovem penhado em nossa recolo
do Brasil, camponês,2* estu- nização, pelo progresso e
dante ou operário, quer ir
tombar na Coréia para re-
solvcr problemas que sâo
exclusivamente dos impe.
rialistas anglo-america'-os.
A juventude do Brasil,
coerente com o que ficou
resolvido no Congresso
Mundial da Juventude, era
Budapest, no ano passa.

pela libertação. Quando
Prestes se dirige á juvea-
tude o faz com a absoluta
autoridade de quem sou-
be honrar cm todos os mo-
mentos sua luminosa mo.
cidade, de quem é corrente
através de toda sua vida a
serviço do povo e da pá-
tria, de quem é fiel a*»s

seus prindpios, de quem
ama a verdtde • ao seu
povo, 00» a absoluta auto.
ridtde do jovem cotnan-
dante implacável eom ot
vendilhões da pátria, rijo
am «suas dananeiti que
queimam eomo fogo, e!«co,
intrépido.

Eis porque a juventude
o a-*mansonc*tt noa-5 de
julho db passado e porque
o segue eaa nOssoe diae,
nestes dias de desespero
do impetlalisrao e de cons-
t r u Ç i o do aociall imo.
Prestes é a esperança de
nossa juventude, seu me-
lhor exemplo.

LEIA, DIVULGUE E ASSINE
PROBLEMAS

PRESTES
mm*,, *. ¦ , ¦ 

t7**a**r**^faaajk *'" 
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- HERÓI E GUIA

£ PERNAMBUCO

NA BELGO-BRAS1LEIRA.
©s operários téxtei3 da "Socte-

.lé Continlére Belge Brasllien-

Ho" estão lutando por 30 por
Cento de aumento de salários,

jjá tendo para isso constituído
•ama comissão" que fez entrega
j-fo um memorial, aos patrões.
Contendo essa» reivindicações.
P memorial, Com mais de mil.
assinaturas, não surtiu efeito,
entretanto, Pois os patrões ma-
•sobraram, dizendo que conde-

"geriam 20 por cento de aumen-

|t> se o dissídio coletivo dos
Wlteis de Recife .deSse 30 por
tJeato aos tèxteb daquela re-

J^tte. Os operários preparam-se
Itaa lota maia enérgic*-

— O primeiro aiima do Cole-'
pm MiSitar em seu tempo, o eo-
mandante da Coluna Invicta; o
herói das maia decisivas lutas de
libertação nacional do nosso po*
vo, o dirigente máximo da classe
operária no Brasil — eis Luix
Carlos Prestes, o Cavaleiro dà
Esperança.

— A juventude de Frestes 4
um exemplo para es jovens; de
nossa pátria* A dignidade, o
desprendimento, a bravura, are-
volucionarismo conseqüente,
sâo qualidades que distinguem
Prestes entre seus contempora-
néos e que indicam o caminho
aos jovens de hoje.

~ Na Eacots Militar do Rea-
longo, Prestes não era somente
o aluno mais destacado. Era
também o professor de seus
colegas, que nele relembram: o
espirito dê solidariedade, a fir-
meza de convicções e o gênio
militar que se antecipava.

~* Saindo da Escola Militar»
em contaeto com a tropa. I*»**
Carlos Prestes eonnéue a vida
do povo, os: sofrimentos dos
grandes massas. Seus soldados
vêm das populações campone*
sas sem terra. Cada dia, a rea-
lidade naciona! indica a Prestes
o caminho da Revolução.

íÉ BAHIA
H& "BOA VIAGEM1» ~ O*

»pet«rio« d* Pábrica Boa Via-
'ta* ottào em luta pdo aa*
ftKRto d* 'eta miseráveis sali»
flise, qm raramente s» eleVam
• 17.90 eruseiro» dlarioa. Le-
bm fambéra eoatra o seglme de

l^atasgtiieocB deoteo da fiKr1*>
im 9 pe-W derrehada do eyflgen*
ta? «foi om pe* mm A

)•& ^^^.aBBHSÉh&^^^^^^BBBBBBBBBBBBBBBl ^^H B»n ^^ 3^m^ ja ~^m9*^^^ ^aSaanP^^ ^k iV /tm ^¦B-rvj**aB*rjrà^B**MÍ^^^.aa^P^^'^aBfflãaVaV 5»nBBBY*ae^BBe. ^ãV aV ^^BÉSA unflaaaT «4 ^cSj faTL

«mYtm-VOm- ...•tfmmm--^ •*•-."»¦-.

\

*- O primeiro 5 de Julho, com
0 Heroísmo de Siqueira Campos,
{frente dos dexoito do Fortsv
encontra Prestes enfermo. Mas
t Fagulha Unha se desprendrdtv
A viettnçia ctas classes doml*
«entes a a traleft dos psevdt»
Ketlveíoftãílto aio ctna^^W

¦***: O movimento de 5 de jn=
lho de 1924 encontra Prestes
de armas m mio. O rumo era
Impreciso ainda, mas «w st d«°
Mnetrlt pouco t potscOi ne ft>
ge mesmo da luta heroie®. i
sem tréguas, «toe émanseva et
Iravee pata a doRteada 4» 1È*

r9

vo.- Á derrocado do movimento
de 5 de Julho em São Paulo,
segue-se a Marcha da Coluna
Prestes, despertando os sertões*-
at massas miseráveis e famin-
ttt, qttt sonham » posse da ter=
Pt. pae, e Ifttrdiwe, o fhn da
tpi-ottit des «troneis. Prestei

¦—«vi si mmmwM ê* .tWft

¦-- A legenda,- do> Cavalfe^ ^
Eapesança planta-se profunda-
mente no coração de todos os
homens honrados. Transpõe as
fronteiras do pois « percorre o
mundo» Prestes vive com seus
comandados a mait bela et*
paia dt nessa historia, niint rei*
te nilita-ff jémas virne**^

' À



PROGRAMA DE LUTAS APROVADO VÜIA C.T.bNove Pontos
As Lutas da Classe Operária

A r.ifMKIKA Cott/erênda Nacional da * '«tifcriera-
çfto Ho» Trabalhadores do B"»*il. r<alirmla iivnii^i-inlut»s dos uabiilhndorea om noato paia, anslitantívi sja«
te no Uio de Janeiro, dt|Mlt de fatcr um balanço das-JtbUidadcs c assinalando tua» vitórias — apro*ou porunanimidade um programa de lulaa que tleverúo terr4-ulir.ii.Ui* sob a bandeira dc unidade da H.T.B.

ESSE pwar*ma dw tuii-. *m
•amo do i|ual devem 'f «emparM trj^badores. Mltajteo»
•n saio. do iode o p»k ioi divi-- - - - »**-.

1 T SALAeTJOK — Luta par.emento aos anlasioa a paio ps.gaaaesta i»-*dUto da* saU-jo,
atrasadas. Saiam igual -«ra
t*amdhe sj-saL Aaawato de
100% nos mm+m ******> rnsté-
«Os « ealavW íammm. Estaae-
iesimsatocTa «atsila «H-arl de
sssutaa ét aotcdo «em o Ae

entio do tida. Cootra a «s**kttti-
d-d«d* lu0%.

- CUSTO ÜO VIDA - Ra-
htimm dot preto* dos «?*•** rv>* dt
primeba pssÊddtdq do* ela-
siícu de casa. cotiám** e tar lias
de lu:. jtas e talei 'o.'.

- líIHKn t)S SINDICAIS
— Dir-dto da reanlaa, aaaorta.
(io e da gréfc. Direito de «U.
diaalbacao aos umbalhado*»* m-
taaaaioss, para n*u*« «aaek>-
naUsmo publico « catcuiiados
agrvolas. Nio iatfomU-Oo do
Kstado aa'vida interna dos Sto-
dicatos. "Contm O Imocsm %n-
dwul. eielcoes Uvro t» im».

caca* ¦a**.**iamoaai

COBRESPONDENCIA
Para a S.I.G.A.

mm *m mrmrm.

A SOCIEDADE Ma Interdição da Guerra. Atpmica
S.I.G.A.). Instalada á rua Visconde de Uruguai, 531 *—

9B andar — Sab 94, em Niterói» no Estado do Rio de )a-neiro, está se dirigindo ás suas congêneres no interior doEstado, solicitando a remessa, para o endereço acima,
com a máxima urgência, dos endereços dessas organiza-
ções e noticias sobre a campanha contra a arma atômica

diaiaift de acordo rom os late.
»*-*»-*• «lu-, it4.>*'...-.l,.r«*« # vbata fomrijle, (:-*•*•*¦.* "aieabtio
d-* i-lraloü»" Co*'ra o %Mi<a>
\ttmi' «aiaia! r í<t* l*?i mf&«yó»"
tt oe i» >lf

4- LKÜJSUÇÀO SOCIAL
— Sreuro emiti o «K«e*Hp»e**o.
St-«uro aorla) d arôrdo eom ce
salários que **-*rc«be o tiAl-a-
Ihadot quando aa produrio. paraat -.*•,*** de t^icrm>dad-> ae¦d»*n-
IN O m-Crvirn m Ia*.*)'»**? Ao*
««•mo 4c 100% s»s aluai apo-
aaotadortat e p*a*e>». IHMta-a«m-
to do rapouip ssmco v e .V NP
dias de la-tcs anuais aem a
eilscntí da aiSiduidiicV Ga-
matis «o trahalh-» s-iaftser •*•*«-
taaa* « papamnus de are» aala»
rioe ei* teman-a anta* *> <\-e-om
do peito. RstMhfHd-Mfe em. 2
anos de serviço Emprego da
dHtlwtfO -tot fa»*.** n. roas-
tra-ào de çajMpètt. e**«ra-r-ks c
na aisistencia mfdfca » aWmlta-
lar d* •au» *-*©**t*i-b**l*i*tr?.

¦8»•.— ftm^fAflíA NACfO-•NAL - -Nacionalizaria dos as-
d-iatrias bi-*.**** a enae*npa«-âa
das empresas que nio mate

atendam aos tate-******-** nacional-.*
nefrtc da mda*trla narional
Isente i mmmmttwotllm dos mono-
pnljsta ** á pressão 'mp--iallrta

6- REFORMA AGRARIA —
Apoio dos operários is lutas
Can-*o*-*sas p*-|o direito i terra.

nivUno e parcelamento dos
latifúndios e terras do Estado
abandonadas de culturt impro.l-
va. Ajuda aOS campontSc* r*-lo
•E.-iado. em sementes * ferra-
mentas n pregos barites 0-wr

adíte mfaoU êmtjèty s juiot «*>•
Úttt*t ft a Jawlo f»:a«s%
t- LISKpDADK OEM0.

CttAtlCA '-**. H-fCptito e «W
eam* rim^.ito sot «Sír««*« isui!-
viíl.» «i« do tOdadào. 0n« io »>•
*»*Vrlfl*íi«*. "***ttt$ile* 

pafavt* ea*
e«ta * íaJ;id« « d# ^ffítn^lflO
pei" ¦. •• ¦¦¦ i •'«¦ . l«-í-: eoctva
a I*»i d.- S-*awsr-**e. l»i de Im*
se»«*a e m-j,s 4« ei ts*H*tÁ

J*~ OEWM DA PAZ - Lu-
•a coatre at fdenos asrre-lvot e
OolcoJ-i»,*f!.í da .t-M^a-.tkmo
cmrtt-ameneaae. Amplp «cm-
ponha aa« ampfv»s* para arai»-
fiar aiaaasi'-*»*. eort-n o ***.•
•psasc tn %on»»;**! ate*nl«a War--
tkieaawl© • cp-d-i a •*>»* •»
a*-av!i*ent*)a c o?*rMnt*-,!**oe(* queeVfst>ds-m « »*-¦ ,. a ea*ii*«rdia
eaeie oa nesta Con-r« * cm
fa tV csmami toe pat c cs -pie-
aos dtossm-a do lm***-*rta*»smo.
Oantsa st camanto de* orga--aasnes m0karS, c m ticnsfor-
ma»-«o 4* fn-Surlria c :--*r cm•^destilo d** pttrts. Co-n-t* os.

emetoa a*aeue*ju dc Rio da Ja-1
neí-o. -do AtlCnHeo t. outios.

0 - UNIDADE E SOIJOA-
RIEDAEtE OPFRARLA - Lata;
pela maldade e a soHd*ane*l.-.»|f
cp*rarla nacional a internacio-
nal. Aplicação das r*^du«^Ss«
da Conferência Sindical do Sal
do Continent**, do pr0cr<in':i da
ÇTAt * da.PSM. .adaptando-os
á*. condições peculia-*e* do Es-
tado. mur'cip.0, emnresa-. e tt-
tom. 1

Uaidoa> cb aimpo^es^ ufm pernitm wr
itçtiM»H dc filiar ,

PUBLICAMOS NESTA págiaa o «siadeduienta Bm
29 bravôt campont*s«*a d.i Kaife»id4 4« í*i «ííoriíico Anglo
de CtttApoUa, que irr^a-i é ioiidafittJ4i!e do* trabalhada
ret t caaiponraes do Tr»an>»Mlo ^nnw». rorata libt!rt«e
dot rArtercs ie Milton Cani|iot. omli* j-ns.jríim 89 iiat
IMfeeOt. per latareai por aif»»f*. «mis sentidas rtial^dica-
ffltt. Os «ajnpQttccea de ' tmàp*>ü*. -*enfinnan noatsameatatess tua decisão d© pria-jiVtçtiij' a »«ta. porque vert.
ficaram eom a própria *-«pe iftacio i*'ie .oio titio toa>>ttaos aa batalha «ue Irnvtn* >• -, t&tç,. Sua-* fautíliaimb passaram nteeteidad» dUitaata ,» tesnpo em que a»
SSfijgg? ff titüa^hntinrcs <, oe demoertUs 4e¦rontwio «m-lhet todt a «**int**niia financeira e to»**ai«e tjee precisavam; oe denaaín eniupoiittes **éo*jJras»>
j J™ 

**J~ P°** ?°»"ar conta de âíivs .-oça*: do Kitv
5*1° 5S?0,,tc, • <-*í*n,-1 adwiNtoa decretas vjera-B
E^TjS^ír?*^*' f ¦¦ •***•* -««*»«* a c».
fíbertancHt. «ame g^ ( «.^ ^^ ^ í^^

a. tf£* 121? fíH? * que* qu**n ,,lU ^ruaaeaa
7aV«1^2^!iAH,,a H0- ' r '^- - i-ela «>*» e ee*te>opauifou «ea grandea ra-c*»rr4eth*f»n. -o»»u ti seu íajp

i^ ^?! fí^'iM,ndo l ' u^i*o «io» empa.
^a^doma 

faienda ou «nn, município. q.»iido é dir&da por elementos mais c*{*ía.t*ciii

DO POVO BRASILEIRO
»

<*«er eoatra ek a aohVda -*, 
'^i ***** D*di v**

••tatuirtt^» AmÀ? crt8"f,lrn e °* c**Pa**w« «^
da witóV*^™ é q,ie- ;pcsar ^ to<-^ ¦« violênciat

&mT5SÇJmT^-nJ£ TfJ' ¦*• o ««**
que quando Imon, P^ 

a fodUw °* can*íx>neaas
rte»Z?ti£í?? «i-^^JamcBte e ..ni,.„s, na7« tê.
narão vS,cendo *e,B va(:s,a^>, com ífeeza. termJ.

OS CAIvtt-ONESKS CONTRA
A ÍK>ivíBA ATÔMICA

*¦

Dcaenaa de camponeses com
36as ÍhsuíIus aninaran» o A-
pcâo. «i.3 BstoeoUnb exiRindo a

j ?>roibiçâo da arma nfnniica. em

Miíltas••dessas .as»iiiamras foram
ffHas a rogo «io-* .-.-iniponcscs
<iu»» nao sabíain esa-rever.

| OUTRQS HOMEJíS DO
CAMPO ASSINARAM

• Aíada an Harhü», ,cerea <ft •
120 --amponíes. sendo SO- d*.
Catú &:50 de fíírrfciaba.-iir.sinaf*»»
0 Apoio cOniVa a-.bor.ipa atô*»-'
mira -'.....'.

— - Exilado de sua Pátria,
Luiz Carlos Prestes viajo paraa gloriosa União Soviética, em
pleno edificação do .socialismo*
O Primeiro Plano Qüinqüenalmarcha para a vitoria. Ali es-
iavo o caminho da salvação do
nosso povo, da salvação do hu-
manidade inteira.

— ' No Brasil, o povo é sacudi-
do pela Aliança Nacional Li-
bertadora. PÃO TERRA e Ll-
BERDADE. é o palavra de or-
dem que -agita as -natttt, tra-
duzindo os mais sagrados an-
seios de conquista de uma vida
felix para o classe operaria e a
massa' camponesa sem ferra.

•— Esmagada a insurreição
nacional-libertadora, Prestes e
Olgo Benário Prestes caem àds
garras da policia nazista de Var-
gas e Dutra que entrega Olga
á Cestapo de Hitler e encaree-
ra Prestes durante 9 anos. Fo-
nam esses, também, os anos
mais sombrios pOra o povo.

—- No Tribunal de Segura»*
ca do "Estado Novo", Prestes
não se defende, acusa. Acusa
os opressor** dtt trabalhadores
e do povo brasileiro. Aponta os
responsáveis pela situação ca-
ilamitost do pais. Expõe a s*ia <
própria vida, mat não vacilo um
momento. F o revolucionário.

*=- A derrota militar dó noai-
fascismo arranca Prestes do
etreera doa órfãos de Hitler.
Em contacto. novamente dom

povo, Prettet v! o teu Ptrti-
ccatcar, atregimcatnr at

»ajt dignee fühea da atasta
¦••¦^^WlWmft. M' MmB. ^J^M9f i^^^^WWm^^WMM

o aaaaíasW da

— A Revolução agraria — é
o que indica Prettet é massa
camponesa miserável a famin-
ta. A poisa da terra» a distrí-
baiiçio dat gtandes latifuntHea
pelot compontiot pobres. Pres-
tae abre um novo Ikoiteonte psv
pa »Imtnta itiorit da »opali

—' Prettet denuncia ao ]>ais
a conspiração do? grande** pro-
prietarios de terras com at im-
periahstas norta-americanor pt-
ra a guerra a a cokmixaçio do
Brasil. Aponta a ctmar'" i da
Puitt ootao asiacateret •oot 'BJBr- -

— Por um governo democra-
tico e popular! Pola Poxl —
Indica Prestes o nosso caminho,
Não queremos substituir «m Du
tra por ouh* Dutra: por tm
Criatiano, «un »€efttlio ou , um
-Brigadeira. ilaaíper uas tr-vrtne
qua repitstafe tt grandes mas-
tth pepulertt a i-taüae at taao

-C3BEVI3 CONTRA A
MISÉRIA

íOs oorlôn*^ ?Jn Parencla it^rta
T-*nbei. no distrito dc Mace-
douifi, miii-iVi'iri ii-- Fernando-
Polis, Esí-ado ,tle São Paulo, 

'já
•estavapa se 'ícabn.ndo de fomet
.dnpotf- ,(le 4 ni.èses sem recebei
os faàtteos, quando- .resolvera!»
entrar ^ra ,*-.|-e.Ve conlrà o'rava*
rento. tí.tuira que entcsouraVa -«
dinheiro deles.

O patrão foi óbrigad0 á man*»
dar \flW os ipacramentos. maS
fe*» espnijhar o ;boato de qué o
movlmentíO réra "oi-ganJzado pof
um, ^j^Ôgadí»-^ para desciíbrii
os que entraavam na gr«Ve «
mandar prender. Na "Verdade

quem fez .o sujo papel de *'ii»i-
vestigador" foi a pessoa qut
espalhou o b»ato, um taj C^r-»
rlnho, que tentou impedir e
greve usando desse recurso» a*
Combinação com o patrão.

"Vitoriosos *m soa grewa, tt
cotonPB da f-azenda S**-ta Ur
b«l tsttip 4t aosganizando pasa
exigir melhoras pi*<*co8 pam o
snfei ** eata aiarm m

~>

«I
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*# iruciAM
IMttlOOl

<H .. i vai Aa a Prtol «••*.
«» r«» •»•. Mà Ri© Brandi v*
•ia i* *&* ns lafamii »"*r•*•,"
••* hi mi *« ¦»• •»••• poi-clat
«ca dele* «i» ioIíI-o *•• **••
•a» * **i *a»le » o*" •?•»,rf *âl"

« mfu» » ?,"iíl d*» Mw **et**d#r
a ©mi* •*** n*- •»•*»••• 91

larte-^s d'«f*a o eom*»»»1»1* f
O» •.•*€ ™ ,iWM|* *

greiw,.. Ií oi homen* «o t*0"***
l ... *v»r* iHollo t i»0riíU«»U».i*

fa n f írt**H«n. — •*w* eifl**

i H tto.ro*'.* d*»***1, -•• ff

rs 
»5fií» cotttáartoi — Aq«>*

d* í;**. -**•*«• »••»«• •*
Vátria da -{oc«all«w"». m«« **.**1
ab*».*. n» Braill. de llalra.
Qu.. fui, a W d* oov«mwe#
tr* |{«|0anada' do Ca«i«lu *»*
¦ue o fiijclto de p»«o.a eio pu-
«h» ô bundldo dt -*ollch *•**

nfiffigõ)
Difundir a "VOZ OPERARIA"
de «taade inpQrttiucia paru totioa aquo
lo« qpfl atualmente se emp-iilmm na noa»
rosa tarexa de manter • pe» muiuiiul. do
manter fechada * porièt Ia guerra peJ»
quhí procura escapulir o Imporilisoui*

íf a luta pda paa, no*» illM de hojo,
r» veiculo tuais rápido e mciíu*.* out diro»

«!*• .ttttMr* A***»»-»
vril fa» *H«^»\»rair U| H»U4»

jle/ ffoeafftai H* todei eo
-..•i • faSpttr * c «elaflo d ?•
*©#•**• tio •x»'*» O»** »àl1 **
t.*ukm a i>eiaiai <* --fe '•"•*•'
t*»>tt» 8tirtt<üt«a dO raní'*-MaM-
***» pMi-filN*r a* aottoiao o
«rK«*í*rir o. fatia pfWcIpais
qúa oe do***-aroí»»« SÒ fouodo»
dr»urt»i»».d©*oi vf*r|«it»o»inn*r»
tt. Chtfatm* ildaa d« p*r**d*r
0 r-M'**'»"*. #t4 W» »(M**»í»4l«í»|t»
do oP*r*r'«o. **»»<' aa*©ft.t*»>u
eôii l><,«xlee,»io Augu»to de
sa.ai*<i*.. oo* íd- aiywt-aijt
qimadO lUlfcV» r.„ df.b*3* *
ti«.i»rt PtUtueo, d»1 O0**8*1 ?••¦i»*.,»» minerais o da própria

* TBABALHO «o 1^ publico oo LH18 DA AÇÃO PRATICA UIAKIA m
O r. o iu de VÜZ Ui-EKA.UA, rcveatc-ne <4Uc d.vcmoa constairar Ioda. a '0*"*« tlwnm mt„çJ l ¦ * atiUQiO 

c lodo o noaao fcforço» P-V*-*!» ^.it^Mearb naetooei. Ba-
noa Chama a atenção par* a» foRWM efi- tio qaande •» leva a»antf aa

c»«>o f pruVHdta de luta jicla pa», *>o « íuia» roam a uuert* emixWe.
ponu dS tarofaa que traeoti. Crey Su^',^ &£, dl *
[mia dc«*aa formai eetá n-inaetilftda a* Ad'--"'< 4<"

difusão wda vex maior de VÒZ OPERA,
IlIA. Nada melhor nM tato» dP um Ji-e*

ção ao« objetivos dos povo» em geral o de ^{o, de «a patriota, tk um democrata,
ca««» pais em particular. P-*r i«sot tudo o para <onvencê-lo, esclarceWo c levilo 4
out* Htia auheatimar •• luta 1*1* •*¦-• "i*í"1" »cA0 í.réiiiu en» favor da pa**. e da inde-

,jlo# »*u «nain de cumprir cada
vea roejuol* oi» ordeit* do •»»•**»«.
sino doa («inpoa Hllaio».

Mas o Po*© hraallelro Ou»
f.â multo Jà oQmpi*endeu 0

qu« alioltic* om* puerra im*
oériall-Ma-i Jniuaí» lutar* pm'*»*
....... .m . J»l_»

*• aw**» *«a»7 iji,f»i»v»»*\. mmw ¦¦¦»¦ 

ftamaraU, ficou aabenio q«o dcreillOS aentir toda a
• aujelto d« ehicoto na mio * ^^ trabaih0 de PrettCS•«m alicio especial do tr*»*™ 4 áUca flg sua8 djretivaí

fô"*!S*X*t' Stót-^n-Jó de fonn» Wlh.,1» c
genros «rmados de m*,.a|ha- concreta Os mforniea o r.*SOiucôe« do h*\-

a*. «sp.„«...n. »d..U...»- ..»^de to*or™a««»** d^í^S**^
«aeni. a ¦•om«nt o m»n*'t»i
jrolhos c crianças que apareolin.
W sua íi*ntc. Tmlo» élea.jele*
Ae fll» dc»te governo de trai-*
1*0 nacional, industriados ne-
loc M{*C5tapos'' de Truri'an qu*

r?0..!».. •. eoátrMle exu.tente>tre o* dois campo» ^*TZ\mVw*i:de»,^iato éque pe- ^ qUr 0 mundD ,ft dl?Met «^ ^ f^,, . ^,r^^|ai. o p«^
io?Í5 « d« laíí ti» wem e dâ reação e a* da pat * Io ^tíàdo mwtú w •«*
tesf afim de le»*r „, r teparandof a"*»im, o joio do trigo no Heróica e gloriosa üaiio
etival. l' •JTm\~m _«. L-.— ,*i« ».ni.i«<i« ,u Soviética a maior isperanç«

e apontando a rola segura da unidade, da
orguilxaçio e dA luta.

Soviética a maior «speranç»
dos povo. de todo o mundo W-
r» a garantia di Pa», da U-

fttmmtA è*Ut4èm+>M «m, af
a«j*, por ootr» lidOa o !"•*•
«unira a |M**rrt, r««.r* a aprtt.
Ho t • lewoe da* "fém* di
frutuan",

A CONTRA O
OPORTUNISMO

NAU t*l>íll:M08 iu,»» t«?r iltr»
..-. « „<*» taioiraia »«» «o*, pa*
trooi tudm iSoi a i**rvjço da
¦má mesaM poUt***» da§ flaa*«
•*âa iK.fflitao.iir». Ainda» »*• Ha
vtunoii a"* cü»raeen. que Praalil
nu, tltsalOU 00 **m Uía-llc-iu,
para ae*fi4***cararmoa ot opor-
tunlala» «l«« atuam i»o melo
daa ma«Mi e erne «at&o e«tra«
vaudo o "" "'- uiuvtm»«íot«*. M<»«,
llqur» certo* companheiros,
!ir i..',, •spulfanuo» de ootüaa
t-iiH-c-*- oa peotamoBico que noa
>.vsm a tomar uma atitude d*
ttaotnodaçio, qu» «o aVtU;l*ciam
os patrooa, a»nttuma lnloi«t'va
r,*.,|.*•»•»¦¦**• rovoucioti&ria* das
maasai tral.il*-ad©raa »«ri ca.
pas de «er condualda * vitória.
Davenios apoia,** Inteiramente o
fr» imnalu- ««bre o pap»| do
manifesto, uo numero 88. l>o»
vemos levar a* 1*e«,*,i8 l°ta» rc-
voluclonàrla» contra as nego*
clataa. o» a»«ai!»inatoi» d® oPe»
r*Ho». o -patriotai*., pela cam-
panha do Petróleo, peja legali-
<!ade do P.C.B., contra a *-*•"•*
de Segurança, por um candU
dato popular e pro-*»-e»:»is'a ca.
pa« de «uccdVr no dUador Dutra
e ter o apoio da maioria cona*

rai^av.. nopuhr. estudando e debatendo em Cou* mpo"** aoa-jgjgjj
conjunto oa artigos e cxpcriGnciaa que a Imperiaustas o ,»ovoJ*r^*lem.
VOZ publica, o pondo em piútica os «csi9 .«¦

aqui cstno implantandn o "e8*

lilo de vida norte-amerlpr.noM
lom n conivência d»3 nr»»««a
«íutorii!ndcsi

Mas nós, operários, que "o-
nos os mais sacrif:cados, te-
mos quc enrarar e'*a situação
Sem a mínima Ilusão, com co-
ragera e com audácia*. Em pri-
•aaeiro lugar devemos confitr
om nqcsas própria» forÇas e

nosso? dirigenteg que apelam

para nos organizarmos em cO*
missões em "essos lo-.-a!s do
trabalho Çj unidos "t^rm.' |ve.
Ias nos?af* reivindicações, pda
paz, pelas Uberdadès e l^a ÍO**
dependência nacional.

muniatas da Europa, e co.tdlcionoitdo-os
dentro do quadro cm ini,* se proc-asa-a
revolução brasileiro, o quando ilder do
proletariado e «In vovó traça nas novaa
perapccliv»,^ formas de lute. 

^^.^n.mameritó, aiuiwo. fozeodo „.«„ de

ZÚ! arma* par. a vitoria de».» lula. "^i * ™ " & ,ndep<i,1(lenCl"
O ponto fundamental do trabalho le.

Prestes reside, justamente, noa DFTA- MOISÉS FORNER - Campinas, ri.3.50.

j-a. *. i»ai .«i.» — •* -•»-# o i*;r u u)'i»ir> »»»», ~*o-v*-,- v»**--

Fazendo comandos nas emprusan e nõi berdâde, do ProgTC»so o do s>o-.f cieme c patriótica d» n»ç*o.
bftii-goft* foi mando , círculos de |ejturut cialismo para lod^; a luima.**- viva a classe oi mlrahia
crjorfdo plácards noi' centros de aglomc*» dade

VIVA A CLASSE 0PERAH1A
ORGANIZADA K FOKTKI

MAnTINS, necife.J.

ANTÔNIO NONATO -
/-3-5I).

RIO,

TS*' *¦'¦

tEIÂ, DlVÜÍOli
PROB Lbâ

ASSINE

it PELA VIDA DOS
NOSSOS FILHOS

PAIUJIjE DAS NAçôKS *

uu» grande bairro de Santo An-

dré. No entanto, não temos
lur., nem água encimada c nem
calçamento. Quando chovc IL.
camos atolados nQ torro. A-
lém do m»'s, o "»**<> salár-o
é ab?olutameutc insuficiente

pára as nossas necessidades.
Som Poder educar os nossos
filhos, sem assia-ônda taedica,
sem ó minimo da coniorto ne-
ccS«ário í*s crianças, vivemos
aqui uma üd* miserável, ve"-
do Os preço» dos artij-os cie
•primeira necessidade subirem
ca('a dia, agravando ainda
mai» nossa situação em bene-
ficio d« meia dúzia d« tuba-

' rões exploradores do povo.

Estou espondo o meu senti—
nienlo de mulher e de mãe dt
fami'la que tem trê> filhos,
sendo que um j& está em I"
dad**» escolar; nfio pooao pa-
gar colégio particular e não
ac* se consigo lugar para êle
numa escola publica, cuja
capacidade ó me"or que o nu-
mero de criançaa que precl-
aam cotudar. E assim, como
a minha, essa ó também a ai.
tuação de milhares e milha-
res de moradores de Santo
André.

Mulheres do Brasil l ünamo-
no8 Para tirar Os nos8os ti.
IhpS desta situação. Pur** iu-
tarnios mal» decididamente »ao
lado dos. nossps maridos, êxi-
gindo com cies aumenio de
p«i:i''03 e mclhores con i.fj**8
de \làa para o» trabalha-.r s.

Devemos, Sobretudo, nest* ho-
*"a Que o imperialismo ameaça
o mundo còm uma nova cai-
nlficina guerreira, lutar com
todas as nossas torças p«la
paz, pela vida 3 polo futuro
dos* nosso** filbí..*.
M. M. ü. — Santo André,
março de 1950.
* TUDO PELA PAZ

Na impossibüiriade ;d0' solu-
cionar as d'f»uldades do povo
«om «ate regitie se*mi-teudaj
em que os trabalhadores so-
frem as maiores perseguições
e são vilmenr.? e** plpraaVi» rão
podendo consumir qüaffe nada
do que necei^Ham para Tiver
e para o sustsUO de suas ia-
milias; "ãot e**-i** "'ndo 'uo ;iPa**-r
nenhum p-o^rViiso . tndiisr'}H o
ó deçemprefío aumentando dia

a dia.; temendo que o p»yo te-

NOS QUATRO CÂiNTOS
* ITÁLIA

j»»^"*.»*»»»»»"»»"*»»»***»»"*»»»-""**--

DO MUNDO
0444/

Jb A W à-J mes e a nossa Bevolüçâõ

' 
Comici» de protesto contra » ™™*?fr *» &

todos Unidos na Coréia estão se reol.xando em toda a

Itália Numerosas fábricas. <*as maiores do paiz, se ao

^."ZZZttl^J*^ 
em face da 

'

agressão americana na Ásia.

_-: mi-»

+ INGLATERRA %

Em Birmingham. um avião sobrevoou a cidadese'.

lançou milhares de volantes contende esta simples fra-

se: "For^a da Coréia os agressores norte -americano* -

-: 

'.' •• 

¦ 

•:.*:>' 
¦"¦

,_ *»* r~<

^ FRANÇA ^

Ém toda a França» avolumom-se os protestos »ndí-

gnados dos trabalhadores contra .a brutpl agressao_armo-

da dos Estados Unidos contr ao povo coreano O.gani»

zacões operárias l^çom manifesto^ prot-si-an^o .7>i?tra

a intervenção e exigindo que lhe seja posto um fim-

tu..-

\íNi>'.:3#£í>b'E ficar indiferente a eaSa substan-
ciosa luta que se trava hoje em-todo o mundo entoei «

duas correntes; a da paz e do socialismo e a da guerra
e dó impenaíís.» i : üãiizaclor. pro,,„

Não pode porque ninguém, como afirma Prestes,

podu ou deve ignorar oa fatos e muito menos quando
eles estão estritamente ligadps aos nossos^ interesses, e
Bó a simples posição de. assistente ou de "neutro e o
bastante para 

'se. 
acumpüciar com oa inimigos; icrvoi-osoa

âa paz e da democracia* - os fanáticos praticantes da
diplomacia atômica . ." Essa correlação de forças que tao bem se deiine
á medida que 0 c-scimento do campo da paz, dirigido,
(Organizado e es''mulad*vpela gloriosa União Soviética,
faz o imperialismo recuar e se tomar mais. furib^ndo,
ee faz sentir também no Brasil e nas mesmas condições
que no panorama internacional.

Aqui também o mandato da burguesia periga seria-
mente E poi- que? Por que aquele antigo Brasil — o
Brasil dos coronéis laiifundiarios, o Brasil dos remanes*
cenies do in: -r/io, das senzalas, do imundo privilegio so-
ciai aristocrático, o Brasil dos capitães do mato, caçadores
de negros,-dos Washington» Luis, dos grileiros e aventu-
reiros, de há mimo que caducou, embora lute forçado para
sobreviver, e para tanto se atira aos pés dos dominado-
fes imperialistas da nova' época—- os nababescos reis do
'dólar.—.basta lembrar, com noj0"é claro, a carta fascio-.
sa do entreguista oficial Corrêa é Castro a Mr. Snyder:
«ou nos dá ajuda (á burguesia é claro), agora ou terá
*fue carregar-nos ás. costas*'. ? ;

Triste realidade a deles, pois>com ajuda ou sem ela
®s americanos terão que ir carregando os seus compar-
sas ás costas. Não é èm víò q«« «Ç ergue no Brasil a
gn&ls poderosa barreira humana «os desígnios mons-
.triiosps* dos vis Sucessores de Iíitie.r:e Mussoline, -£&&
muito longe a' distância entre *' possibilidade e a vbètafc-

Cresce no Brasil uma juventude combativa e vigi-
lante, é uma geração mais sã e por isso mesmo temida
pelos traficantes de guerra. Vibra em cada toraçao bra-
sileiro um sentimento de liberdade e bem estar. 0S prin-
cipios humanos estão sendo reclamados pouco a Pouco
e se nota o desejo de acompanhar o avanço da civiliza-
ção mais perfeita do mundo. Lutam os patriotas contra
os inimigos atocaiados e sempre prontos a destruir aqui-
lo que foi conquistado á custa de muito sangue, e á força
pujante da libertação nacional está no proletariado das
cidades e dos campos já bastante desenvolvido e em
condições de elevar o nivel das lutas sociais, porém, o
verdadeiro "novo" que vai substituir o velho, está per-
sonificado apenas num homem, esse faz por ura povo.
esse explica o avanço, esse é juventude. florescente-, é o
trigo pára os nossos filhos, é a terra fecunda e generosa,
os campos floridos e cultivados, as fontes, os rios e
as chuvas, é a sabedoria e a capacidade, é a liberdade
e a vida, é o bem que vai enterrar definitivamente o mal:
é Prestes.

E' o cérebro da "nossa" revolução, e é seguido por
milhões de brasileiros. E se repetirá, certamente, o més-
mo episódio da China, em q«e a burguesia moribunda
clamava pela ajuda wincondicional" americana e acabou
desaparecendo no mar imenso dos povoadores do novo
mundo.' A passos*largos 6 feita essa marcha. E Prestes, como
um gigante que yai dai* vida a outro gigante, se prepara
para esmagar de uma vez pòr todas,' os vermes "da 

yeíhâ'
srxiédáde, até então com vida feliz, porque'\$çr aUméàtafn
da podritfã>. * dá carniça* de toda sü*; ihdéôéncià... è
imoralidade. '¦¦'¦[. ,. -. ¦(

¦ ,..; í--Y. . ......* »:.-• ••>¦:>•»¦,

LÍBERAT0 ZAMBELLI-- São Paulo,- 13-2.S0r

- ¦ 

¦iV ESTADOS UNIDOS

Foi enviado ao Governo uma mensagem de protes-
to contra a intervenção militar dos 

'Estados; 
UnHos na

t Coréia e.na China. Essa mensagem está assinada por
V 

150.000 cidadãos norte-americanos.

¦^ ¦'•', :^é\^ ;-y'
* URSS

Resoluções exibindo a retirada das -wâs amfir>c^-
nas da Coréia foram aprovadas em milhares de comi-

cios em toda a União Soviética, nas usinas e nas empre-

sas, nas fazendas coletivas e nas praças de todas as ei-

dades soviéticas. Ao mesmo tempo, essas resoluções te-

licitam Stálin pela magistral posição da URSS na defe.

sa do Paz mundial e da independência de todos os povos.

* CHINA
Todos os partidos políticos chineses enviaram ap

Presidente Máo Tsé Tung sobre d intervenção dos Es-
tados Unidos na China, em relação á ilha Formosa. Diz
a mensagem¦• "Estamos unidos como um ró homem par*
expulsar os imperialiSta norte-americanos e libertar Foiv

;mosáw.".•-" suíça ; 3^^i^^íS|^^
; Òs repréâ^itantes; da. PoÍQni.a, tçheçpslpváquía • •

' União: Wi.ática recusaram-se participar, jdos.-trabalhos'
do.Conselína Econômico e Sc-çial^da QNU,"* reunido ^
Cenebra. O. fato-está ligado ámedida>ilegal'docConselho-
de Segurança;da ONU no. coso d* Coréia.í. acobertando^
•i acresisla^ 

'dos" 
.Esladi^^i^nidrMã' pÃi-at^



«ECONÔMICA
^^-«-íMrw «'c-Mtc-iiMSMHMcaMiMM' - ^»**r ^•l,""*r •*'"** *•¦¦ ^"^ »¦ W ^*W ~ 
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OS ALTOS LCilOS DOS PARASITAS DO CACAU

UMA IDÊlA da bro.ai explorado que «ofrem es fra.
fcftihnUorea Uo caeôu, nus dá . "Tribuna .Io Sul" (Ilhéus),
que publica os lucre* nue percebe ram apenas IS d*
grandes cucauiculiore» da Br-liis, que. |»epttinde 463 mil
a«roba» de cacau, no valor dt 3a milhões de eru^íro*,
ndusiram suas detprtsa (incluindo «alar"**)- a 9 mi-
lhõe*, embolsando um lucro 'iquido de 28 milhoea En
tre e*aci donos do cacau «alfa GHcno Amado. Oscar Ma-
rinlio FnicAo, WHdberner. Kruchewslfl, suitemàculoft dr.
K«»v»*rno Ma mrp beira
Mercadorias brasileiras em troca dc automove*

/' V1.-111 diminuído *» imp r-
Mçfi'1 r\r «uioraovels *m 1049,
in- virtude dn «»cnej.et de dois-
,-«•¦*-. Mu», para satt»fazer oa
inn-re*.-^ dos funde» true-e»
de automóveis tanque», jà o go-
«mo Dutra encontrou ¦ loluÇ&o:
Vfto eer MtnS ,Vompm iç.v-.'

pare a nora dc laranja* banana,
•rv.i-mnje. madeira serrada, *i¦:.
p°r automóveis de tmisn.o.

<* NAS FAVELAS DO' RIO MORAM .'
TRABALHADORES

Pela r.siniLii.ca ua PrCieliura,
Aaoram nas íavdas do Rio, 11
di) operários da con*.rução ci'
vil. 14 mil de outras iodustri*
»\ g mil comerciariofl, 4 mil
ferroviários, etc. São dezena*'
de milhares de trabalhadores
qu; sofrem as maiores misérias,
pela falta de habitação numa
cidade que pos ul milhares de
arranha-céus, quilômetros qua-
drados de terreno* baldios que
«guardam "valorização".

+ DEFICITS VULTOSOS
NOS ORÇAMENTOS
ESTADUAIS

86 em 12 Estadas, os deficits
•rçamentários -pi-evistos 

pura
1949 subiam a 350 milhões de
«ruzeiros. Na execução, a coi-
•a foi pior. Em Minas, o déficit
da execução do orçamento foi
de 260 milhões, no Rio Grande,
de l"»"*, milhões, enquanto na'
Bahia, Mfigabeira disfarçou
a defidt levantando um tmpres-

»'»»-> no Raneo do Bra* d de 50
milhões. Nessa sJttjnçfio, eome-
Çam a cortar es governador*»
oa ve-Kunentot do funcional!*-»
mo, a aumentar os roPo*tos.
agravando «ml» a n, *,!,, do
POVo

• A EXPLORAÇÃO DE
MANCANtt MO
AMAPÁ. COM Dl*
NHEIRO DO
TESOURO

- • - i .«

Rm mensagem ao Congresso,
o £»*. Dutra pedi- que o tesouro
garanta o empréstimo da
ICOMI - empresa imp-riaU***;*
que explora o ma-ranê* do Att>a-
pi —• ira Banco Intcmaciooa1.
Dessa forma, ao roubo do$ mine-
rios se junta mais uma conco0-
sã© de dinheiro, sob a respon-
sabiMdade do Tesouro brt-i-"ilel-
ro, aos grandes truStet, para fa-
dlitar ainda maia o seu avanço
em nossas riquezas.

Prestes mantém achama^
m? Jmt*i % > *

Conelinie da l.* sigma)
peles cargos do poda*.

De foto* durante a cfcr
meda Primeis Republica
IMideram ?e suceder rvo go-
vêrno do pa>x, mantendo a
fachaoa "liberar da Cone-
tltuiçio de 91, at oltgar*
duias de «rendes ?ozendei-
ros e grandes capitalistas de
Minas e Sio Paulo. Mas. a
partir dos últimos anos do
Primeiro Guerra Mundial*
ouando surgiu no Brasil um
proletariado meta mimam*
to e Influenciado pela on*
da revolucionaria que a
Revcluç5o Soviética desen»
cadeou em todo o mundo,
rnjondo se tornou mais vio-
lento o chóoiie entre a ve*
lha estrutur? semt-teudal
do Daiz e as forras de oro-
dyão mundialmente em
e-vpons5o. levando as cisa*
s*?s drmln antes o d*sce**-
ret?ar sobre as massas o »*>ê*
so de suas HlflruldacV-s
eçonomicaa, jí»s velhas oM«*
rrarcuMOs feudnis**bur**"ieso*5
lá não puderam m*»f** *•»©•
vernar «-erh a mon*a**»m
r*e um E********© Pnl*ci»l s**,*ti
o deserradeamento de *,fV>%
***»o'-eí*s5o coda vez móis
foro*? rontra o povo.
+ peo^FMA t»iiaf.iiE*

S>A REVOLUCIO
NARIA

**AS O ACRAVAMENTO
•W* das condíçSes de vida

1 m 
'¦'¦ II

a

BREVE

Democracia ropular
Um orgao de politica internacional^ contendo impor-
tantes experiências sobre a edificaçío do socialismo e
a luta doa povos pela aua independência — Artigos de
dirigentes políticos da classe operária de todo o mun
do ~* Um guia seguro para todos os que lutam pela
pas, pela democracia e pela independência nacional.

Procure desde Já fazer seuS pedido» — Necessitando é*
agentes em todos os E»tados, municípios, fábries» • bairros
- Correapondencla para J. Z. Sá Carralho -*- ÜvA d«
Carmo, •, sala 1.3M Rio —Distrito Federd

do üOVO e dM mmr*mm\istàmt*
contra • pomo nio podia
deixar de levantar um dta»
¦contentamento populaf
oinda motor. Esto deacon*
vantamento atinge especial"
mente à pcouana burguasèa
urt>.-na. que m poüperixo
cada vex móis o sofre mait
Imediatamente aa rastil-
ções ao exercício «ea H*
herdades conatitucionais,
|á que para o proletariado
o os grandes massas canr
ponesoç estás, pratlçaman-
te, nunca eyhtlram. ...

£ como a tímitH op*iirte
nào uvease, entio, expia,
rtt-ucia politica, faliando-
lhe um 1'arutU Comúnisu
capiu de ¦assumU' d direção
dos acoiitccimçnios *-* pois
o Partido Unha sido va-
eem . lundadu — * e u b §
á pequena bur*;ueaia e pa-
perde exprimir Oe modo
concreto, mas ineonsequan.
te, o descontentamento p&
pular* de dirigir as primei-
ras lutas contra a eanuu-j
lha dominante-. Dai oe ha-
ver tomado a oficialidade
do 1'xércilo,' que tinha
uma organização «-ombatlvá
como o Clube Militar e a.\
arm ;, o núcleo dt^opoeifâ»-
popular á política dai elas,
«es dominantes.

... i. „

INICIO DA LUTA AN1V
IMPERIALISTA

.£-'certo que a pequçna
burguesia não podia dar
conseqüência á eata lula.
Com suas ilusões de elasse,
aem um forte partido r«-
volucionário da classe^ ope-
rária para dirigi-la, a60
podia ter ura programa de
luta claro. Assim é que, no
primeirp 5' dè Julho!, no Ie.
vante db Porte de Côpaea**;
bàna, dirigido poi" Siqueira
Campos, os "tenentes'* ba-
tiam-se pelas liberdade
democráticas, sem eom.
preendér que, qualquer que
fosse o representante das
classes dominantag -fàeeV.
locassem rio nodíír è sem a
destruição dás bases eeo-r
nemieas d*j reação; e gover*
no marcharia fatalmente
pí?Tà novp renressão contra
o povo a fim de manter oe
pr"v'u»rios d«s éla»ses e*„
dr"-»».

Meacgited» r m*J*J*w\
efcvaate d« Uo *—*,
aeos parueépa«ie* doatono

. trsvaiu waior radíealtaav
fio: já se prof/unham a mr
us-, nào a* petos dtreiloa
deiuocriiicos, mim* lambe»
eontra o aoatiole de oo«aa
finançaa o da eeanoinia **\
cional peta Bil«oio britaai*
ea Monusu, enviada pelaa
banqueiros da City para
taasa verdadeira eomnra de
pais Ne entanto, «a revê*
lueionnrioa do aegnnáo ft
a> Julho nio eompreendlaai
ainda • Usaçie anlre oa
aalieadorts imperiaii-daa nV
aoaaa terra e oa gmnd'^
fazendeiroi r grande* ea-
pit-rftstai aaeionaie — de
wod* qu» s** i i*ro*rrnnifl era
am program-, de "morallsa.
çio do governow e r?lo
ainda um programa a> lt
bertneio naeional.

PRESTES, O PKROI UO

» DE JULHO •-.

Mae, apesar de aua n,
conseqüência, «»s*«as lutas tf*

•«veri-m a mainr imoorlancin
para o dcsenvolvim-tito
poliMeo de nosso povo"*
Acenderam no pais n flsk.
ma da Revolução, que ni©
ae apagará jamais. Forja
ram um lider revoluciona*
rio da estatura de Preste*.

Prestes é, rca^.enfce, «
grande fiprura contrai Ar*h
aas lutas. E* sua firmo?,*:!,
aua intransigência na dete-

• aa dos interesses do povo,
que mantém, r.m creacend»*
o entusiasmo popular p*íic
luta que sp iniciou, que der-,
pertam para a vida politi':;.
novas camadas popuiair-
Idealizando genialmentj .•:
marcha da Coluna pelo ce-
fãçSo do pais, quando o
maioria de seita comriar.hai*

•ros de armas abandonpVc
a luta jultrando-a, perdida
Pr»stes r*-"»!**-..-* o feito he*
ròico da Grande Marcha ¦*?**
80 mil q-uilo.nefros, cbir*7.
tendo e der-rotnndo um tni' m-go numericamen/e mui-'
tas vezes -.*-.-->..•'-,' É nsiim
imantem viva, durante do*
anos. á ¦-i+'-i nrrr-^^a' eon-
tra a ©'ío-aroulo dominan**
te. f**** t>ó.•?(!«-»*. /-.-i-.i mithnres
e rm'1^'*-,*e'-s r'«=* rmn-norjeaef
a esne^a*)"*» df» sua Hb"i**tft,
p?n. d«!Ò'ner,'q o ent**"daerne-...

A 'ÍOèMH fmmtm I
• IroUI toai todaa aa **m

ebagaa, «oa aaao iUflli-H
eowiiateKle-.. i ., w a • d o
eaniacu cosa a aafonaaav
asiMiría da* «aaias easap»
tseaaa. eaeravitatUii «•§ Mi
lifundlr-a aaml.tVudaia, ps»
aam a. eoitipreenfler t«e ti
eeluçio dos problesaaa rm
alMiais nio ae pode HmHm
à atmftles mudança é> ao>
«ena no poder, Miw mr
dificaçftf mais prof on daa
É 4 neale momento que ni
«urgir .a teparae/io <e»fl*ntfft
•a entre oh v.» •**•»d«iro*> no»
trtotaa, que estilo dispo-rtos
a tudo sacrificar pela Bber.
taçio de nt»sao povo e es
aventureiros. ?»í .nntlulo.
ck>ni-itas. que prefereaf
voltar as coitas ao p^*»vo »
•ervir aos «eus opri^aorea, t
•atguir o difícil cnmlnho da
Rcvolu^o.

Prestes e-stá uo primeiia
grupo. E* o primeiro ft prn*
enrar sotuçuo honesta pam
Oe problemas quo- ?iinds
aio • compreendia, 'nor-

¦ éhando ao encontro da
elasae operária, dando co*>
«equéncia .-Is lutns inic*" íat,
tranaformaudo.i.í* en» Zuls
eontra o latifúndio e o lm
perialinmo, em luta de ii*
ftertação nacional. Ests
posição ele a í*ixa ciara
mento no h,ianirc«td -r»
1980, desm .•*.-•¦*!. ^r?t*irt ae
manobras do? :*>' * .-ííro*,
daa olaeies dom- -• *o*m

eeu pre:'* ri.v •'
*ne. Ê, coni 3 I '*'

do ÍuI-m úe
todos' o?* pati-.-.K
grafide.s may:*i-* *-;
déira da À^4*''-

.tibertadora
nnar á ''*fn r**:
desde *"i0'-!_2.'"

Maní^nrlo }$'<-'
«Tinta «lta n 1 " *'"
tala de Hbçrtr-'"?
enquanto os d **'?
movimento ü^ * ' ->

...Sjio Edupnlo ("*•-'•¦ .¦.tior-êx
Távora, Çor-dov'^ ^ Frrías
• eomnarsa.q r ^•f"*?d.*?Tn
no cirarcb d., f' --'>**'o'
nai, k fl-T-iro
terna-se 

'fiti/ir.

?eeea, coí>?v-. o
?M*.»^ /-,,-) -.-^l.-.

grandea mns.na.s mr* 
"a vi

doras,

-•»**• -\t>.'' ° M
. -.-Tíe

"*?ioi 
£}

COiVi-,
•;¦>', .t».a*»j|

;*• -A »r'*^

•-"•"oiial,
or • »*^

V c«v
T t I á-m v. -*a
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0 CAMARADA STALIN
ia Stalin e aprovada no VIII Congresso Extua^
«rdinário do» Soviets- iPor esta época haviam"•ido totalmente liquidados oi elementos capltáUi-
tas. e o sistema sorjp.lista havia triunfado em to-
dos os ramoj da economia naclonar. ("História
fio P.C. (b) da URSS", pág. 400).

A propriedade socialista «Obre os meio» de
produção sè converteu na base intangível do novo
«epime socialista em todos ©a ramOs dá economia'
nacional.! •'

"Como resultado de todas e*Has modifica<*õ«i
aa esfera da economia nacional da URSS., conta»
¦mos agora bom unia noya ecOnOmia aociaüsia. qua
aap conhece as crises nem a oaralisação torçadhí,
4ue não conhece a miséria nem a ruinà e qoe
dá aos cidadãos a oportunidade. de de-frutar dè
«ma v'da de bem. estar e de cnltura"; dizia o ca*-
narada^Stalin em seu Informe perante ©VIU
Congresso ExtráQrdinárlo dosSóviétá.

ModifiCou-se tómbém radicalmente a eatru»
^xr.a de- classe da;*K>tíedade na URSS; foram s«f
frimidaa, tpdasi as'•'elass-ss exploradoras.

; "Ò proprietário nai URSS *e ttâtóforittow^H^
má cla»se comp.éteiriénfe nova, aa 

'¦ 
class*' trab%

Sbadòra da URSS. que dçstnilua sistema cSplt*-
Mata de economia, consolidou "a''¦ 

propriedade' ¦:.'•«•, ¦
alalicsta'. dòa meio8 >e ínitrumentos dé prodííçio ê'.\
¦ííriáf..'.^'.ap^èd*»a^ íc^éUeè'pelo- caminho "do' té-"[¦
áiontemo1*'^V ¦ ' ' V. ¦"'.[,;. ¦¦,. .,,..', .¦¦,,.,.-. 

". '¦'',...-. '/••.•';
' Uma" çWsSíí' feabalha#-*a igoafr si»..«oake«a,„.

*enh^;:outíé'' j-Íbís dp ..mundo. 
"\ 

-. ¦',''.,:
.'.' Támbea':¦ té m^ificaíàsa \ ^rof-unda-aen»* : è*' "¦•

*»mpone3es» EménCtparaviijíe <ía «jrploraçlo *, v
'•m sua-eamaf^dóra m-*!<*í*a. nt í^erHnx kolkP*?***^-;
.*5>V"a^.:Wm^i^-Vse';,;tòf«!J« ..aâíí/^kidiflá^.ftfaa1*'""

fida, moderna, e no trabalbo coletivo. "São cam-
joneses completamente novos, de úpo a^o agora
não conhecido na história d. Hun anidade".

Durante a existência do Pod>r Soviético,
também modificou-se a intclectualdade; "HiA
composição variou radicalmente, Sua atividaüe
tomou outro caráter. Oa intelectuais Mtâé intL
mamCnte ligados com os trabalhadore.*, com oa
•camponeses <- com os demait Camaradii.:^ ra.ialha-
dóras e servem ao p°vo., Eles juntamente com O
povo, omboo a ombro «o» os operárk* *vampO-
aeseS, empurrando o mesmo carro, «onrtroem a
nova s°ciedad« socialista Sem claSsea''. Sie in-
teieetuai* cujo padrão aSo conhece uanhuw outr»
povo do mundo.

Gomo resultado desfia obra sts«ntesca no
terreno da organização, no econômico,. Cultural e
político, realizada pelos trabalhadores de todas
•as nacionalidades; da' UP.SS,¦. «ob e direção dos
bolchéviqüe*", Sob a direção do Camarada Stalin,
SMudaram também as relaçôe* entre <w álve**as aá-
•tonalidades da U]RSS. 7' , ' ,?•Goino resultado disso, t-tanòa agora vm h*i.
tado siPciaíista^ multi-hàciònal perfei^mente cons-
títnldó. que selo trltiafantfe de tòdáa a? pfpvas •
éuja solidez pode envaidecer qualquer Estado ná-"'"
«lonfel em qualquer parte dó -ãfatídò".

.' " v O ytil ,'Coakrew /Brtraordiiiáèa'' <lót 
'^Tiefi'';;

"apwvoãa 
aôvá Conatituicão da'URSS...eómo'.'.Là^

Fuaílameritàt do Estado *^i*dis.ta 4e^ operários •
Camponeses',.«uk bf8? 

'f$M&tm;-é"ttâ
" 

È^«éta..:ee\dép»«ádpi ^-'^i^riios,;.' qoe. ••, Jçàeai, -,-''
' *-^l-?èram' • ' fortislecèram ^coiiio, .^n^üêneja dça '
rd-t*rroc'B<te:'':'da Sq^*«íáí-. .ladftmSlrtfsi ..is v^plta-..
lJPtn3re '**¦¦ ftOji^jlirtá^d*r.d^j^*^',^>.P^»Má!*lO;.'.
Em-tal Estado,' tddp'-o po^èr peitéace-àos trabalha.,'

- ••éMea''dfi- üSUdade' 
'C 

«té ''(^^:.w^o*nMÍdn«, 
çd"*'',';

Soviets de deputado* doa trabalhadores. A» ba.
ses econômicas deste Estado »áo. constituídas pel0
sistema socialista da «««nomia * a propriedade so-
cialista dos meios.deprodução, que foram garan-;
tidas como rcSult-ado da' %iddaçÕo do sistema
capitalista de economia, a abolição da propno.
dade privada dos instrumento*' e meios de pr)-*
dução e'a supressão da «plOraçJo do bomem pelo
homem. Neste Estado, chegou-se i prática do
principio do soda*»*»©: °P«, «ada um -eguivjo'

aua Capacidade;, , a eada tm-.' segundo, sua
•ptoduçã-O'"'., .

A Consütulç.1» Soviética aaségura aos traba.
Ihadores da URSS o direito ao trabalho, io d s-
Canso, á assistência «conômlcft na velhice, assim
com© em c-aao de enfermidade e perda da Capaci-
dade de trabalho; • direito i instrução; direitos
da mulher iguais aoa do homem em todo» os do„
minios dá vida econômica, publica, cultural e so-
ciai; a igualdade d« todo» .-os. cidadãos de
Nnlão Soviética, aem di«tÍnção dè nacio í-a-
lidade nem de raça, em todog ofl domimWda vida
economli;a, eststal, cultural, social « política* a
liberdade de consciência, de palavra, de reuniôe»
e comicioSi a liberdade dc; desfiles' e manifestações

• nas ruas; O direito da «griipar-se em ònTànirçr
ç5ei sociais; â Inviolabilidade p^asoàl, do domicl-í
lio e do "egredo da correspondência;'© dirCltó de
asilo pára o» cidadãoè eWranieifos,,-¦• perseguido».
pòr defender oi intefestes- i*W>!b-*ibalhadòr.e&, põr

i puâi^attVtdiSde37'èfcAtifÍE*a'" .c*fl:.jwí'>í»*,:'l«tà . mm-
''•í^^-dà!libeilaía«*' àfiti*m*it,'''^-'-;¦:-•• - . "f ^: -:--

Este.» sio «ásC traços càrâcterlrtlce^. fuódómiEíntaíe
de nova Ccmadtaiçlo Saviétíeiv, qW o povo chama
StaÚrilaRa, pon-c« -'.Itâ'¦• ;'.e^m«^:'''^álin qdem

mA, alcançadaa pata» tiabulhadorOs da ÜRSÍ
sob a dhreçHo do eamarada S'r,-,v'. ' è^fçèès ce*
lebradas «a ba* da nova Co-iStituiçS-i demonstra^
ram a «ildadc iiowvl « política ..los oovo» th
URS.S. jamaHf vista cm p-irtt_ •-'-.¦•• :: i1 *;rnií'-iclè
e impossível dc •feltr-se nõa paí.^es cani.ta]istf|B,

,\ Nas eleições para * SOvlet Supremo da tJRSS, ea
• dr-zembro de 1937, votan-iri' «'-io '•'•' -o -' -. -o^u-

nista" <t sem parr-do q«a»« 90 milK^s de eleito,
res, quer' dizOr. 98,6 por eento de todos os eleito-
res. Nas eleições doa Soviets S-'--p-oc/-s R"r»u*<.
blicai federadas, atm Jánho de 1038. votaram pele
bloco de comuniataa a »om partido 92 rnilh6S3 d«
eleitores, quer dliçr.-99,4 *v çOnto dc t !í,"° os'
7°tantw. A iéto sS referia o cnrn.arí-^a S^ttn pra
¦eu Informe asot© o XWTI. Congresso do Partida

, ; ao dizer:"No Imystmmo M' ct*B»«nvçlvimènto .¦iqc?.,•, **. >•*,.
iitlco do pala deve 8er conS^f-^da r^- ,,'. -on-

quista mais hapoHHnta, conseguida* («urante o v*
riodo que aba^ojafórme, a'lj<TUjVÍ!*r?.o wmpÚf*,
dos re-HduOS! âto c)*t*t* eipÍ'ó*"adoríis.,,a cO-i-lq do*

. onerariòs, *í«mponas-Síi e intelectual-* Ptn" .liàia. ;'s&
frerite..«-t^a'Bi,VA.''»at>al*i0.u.o fbrtnlelinfr.to da

-unidade moral •; potttica da^aocleflnde. fpyiéije$l fi..'
fortalecimento -tia ifáterpidode dos i ovos ?*"",

•nosso' paia,'-e;.ccomio .Cpnae^íençiÀ' de* .**¦-•;?.*¦ ••ifiíf,;.;..<s-.

dempç-Hidaaiio' -eernipíèia da vida poJi.tiíV.d-*', Wls-
/:Va''-Criação":''.da novfi ',Çòm$*n'-"^ j\T--^^?£m< *>a-'.
-.'mr^e.:.^.::Músh,qm*^^a'-''ao«M, .t.ânstif-iKã^>é.-ft'.'

vinãls'1 ienH^ÍtÍ*o. .do mundo, e 'á^Wf"** .rbíí)^&'ínaíoj* 
élciqtj-S-n^ «a TBwõTtadpa rffls: f]A;,õ'^;p£tr*.,:

¦ • p ;Sovl'ct!' áapreino; do" BBSS. ;¦ da *.mmm\ -'.forni?.. -:
-, q*;ie'"pari"*éfl 

''Sri^sia 
Supramos ^dá'ol Re.níií-lí^-t '4.

,--.íed?r«da*\'' - " ."•'":::.•'"'','.' 
':¦ 

.'¦,¦:,': ;,T^tí-.':.'Tv-
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A ftMaosta imamimiM «on m*étmmot«m lmporinll»u**
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NESTf* OO-BNTt) GRAVE PABA OS WVOS. A WTORIADAC^gjjgg^
TRA A BOMBA ATÔMICA S O MEIO MAIS BFiaENTE DE SALVAGUARDAR A

S/èSiTS * 0ATEMPO fi. AGORA. DECISIVO PARA A COLETA DE ASSINATURA!
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^^ ORGANIZADO E CONTROLE
«ir IíaÚo e

*mt*A* eme *endmm
rUmAM pat* «i*l\*eo* •
So. a*ta *•«*•*• aot **'*• S««
nhiIm •» iuSo Mlo>»U*4or
^ rtM^MyuHt» *V Wftll SU»*,
a i^*'

U ci-ikoa -an***-voi«>> do* a-
grt.tforv»» laia*"» ab-riam****»
tm iao*ar to«il>a* «.««biK»*. "o-
*rt o povo eoreaoo, que l"l*
por su«* iViliC-'-. tw-iii*-****
ge tuf-HÍ-Mt* a» provocaçô»
eon" «"a a Un'ao Sovletx» •
«j !>ewio--«'*c.ai Popular*», eom
• objetivo .**di»f*rcav«i d« ««
•atender uiM«dj*»l mente • nu«r-
ra qu«* ** lnic»«\ rontra o» PO-
Vo* «-• Ásia.

Ma» og pa-H-a trrrorlatai o
a*iii(i*-ii»«as do ;.:iv«*«,*»M"n*'»
podem aor oiiiiai«do«. A e^r.
r» atômica mundial pode ain-
|a íer evMada. A u*t pode «ere
deve ser «"«ha pelo» povoa.
Para tanto, porém, a* toma
como íama*s o f?i u**3* taro-
fa «medi*1* e urge»te. a «*Pi-
Sa mobliisa-Ao ii** milh.Vs o
m>li»«"'Ci de «te«T*» humanos, can
toda» oo ••lii.ca, para a d"í.**a
da Pai, pari fazer cessar a
Intervenção iaaqu* n* Coréia
c »a China, pata barrar o ca.
minho aos (aURuinarioS aven-
liircii-o que tentam lançar a
humanidade •»* carnificina da
ter-**ira fjucrra mundial.

A CAMPANHA CONTHA A
AIIMA ATÔMICA ii» 0 CEN-
THO DA tUTA EM DEFESA

_ DA PAZ —
A campanha de assinaturas

ao Apôlo -de Estocolmo, a cam-
panha pela proibição imed*at*
t absoluta «Ia arma atômica
é, justamenle, o elo funda-
mental desta mobilização de
mllhôea d« seres humanos pa.
ra salvar a Paz. Né'otè momen-
to, cada assinatura ao apelo
de Ks'ocO'n*o_ 6 um voto con-
tra a guerra que ameaça todo»
os povos, é Um novo partidário
da Paz que se desperta para
a luta ativa contra os chacina-
dores de povos.

E' certo qüe a gravldade da
Situação «internacional, exigo
ações de massas cada vez
mais -concretas. e «decisivas
eoutra a agressão imperialis-
ta. Ma», seria um grave c*ro
•uPor que exist* uma seP<*ra-
ção entre o ato simples de
fazer niilhfcg de pessoas a»-
Binar ò- Apelo de Es-ocolmo
contra a arma at5m<ca • as
lutas mala altas em defesa da
Par, com » recusa dOs tra-
balhadorej de produzir •
transportar material bélico
ou material tl-rimas estrato--
f-lcag para oa agresSorOs A

WÊ CHAMM mWAmrVt)
povo PAOUtra

cfl;npanlt«i da eii.aaturat. • H
av-'"• -r.-eU** »• Co«*ab<"a«*M»
icw o m«9*no o * * • t I » •
Pol> * moblllraiido oa *A
lb» •» df p*-.-.r.!i. qtie r,.i»d**-
n»m vaomeH'****** a guerfa
atômiea para «ilstr e inter-
d»-**o d» errm oaeeravel a*
terror • aniciülameota ma*H-
ço de populares, «tu** ae podo
dar forma «»rtíani«»da k «a-
dlgnaçio d-ssef mt*h8e* de
l»<«-*oaa contra o* cfjals»»*?
que pretendem deairulr (*5**"U
da humanidade.

Sabem disto oa <*H.*,-ijc,!,»-"
de guerra. E é por «Me mo
tivo quo tentam «l'*,rs|.'*r.-.da-
meute ganha* tempo, d"*n»-
grar a guerra o quanto a»
tea, no sentido de impedh
que a campanha** d«*« ad«*-*oc«
ao Apelo de K*«W*tk> ch«t**»
ao «eu t^rmlriri, colociHido d*
pi era d«fe«a da pait variae
centenas de milhõea de ho-

oaeoa e mui*'*''*
•jundo»

O TKMIHI «• Aaon*
DECISIVO

HealAt c«.ii<tiç«J--». o kmPO
,m que mia reatuada s cam*
pa**ba «lt a«*Í0Aturat en ce-
da p*H. è decisivo. Cada ho-
ra «mt* • feve"* d* Pa* 00
em favor doa plano» dcA
agn -««r**-». B pan qua conl*
a favor da Pa« é iiee-fwaria
quo cada pátrio.» t>»c|»ir*c.do
ac'ba gaahá-la, conqai**iànde
novas e novas afcrtnaturas P«-
ra o Apelo At* o dia ÜO J»

$ei«-tibr« próximo. «*«• «o4o •
•Mie j* é^rarao ter alde •*»**-
-«««dadas 4 railhdei de aS,
alnaturu» Na***-* três »•-
a<* prollrooi, portanto o»
parttdaHo* d« paa lên o d»
»er aup-trtno dt dar uwa po*
deroaa arraae«d*» **«*• cob«r
rapid*mc-ik a* qunto» di^rt-
butda* por cada Kstado e *»**
akipjo para stiperar o atraso
«m quo muitos lafarea *l"*>la

m «nconUaro em rrlaçfto *•
campanha.

p»jtNO, ORGANIZAÇÃO.
CONTROLE

TeÊH *a tniciatlve* WBH"

A* *mm *m * iaaapan>t
aatyiaaltaraa ttà> ê»e Ht
t»<>Nitr*a4a a atafctaaa oa>

«»».«•>. m a-atin •pieatm*. ê amwsHo *P.|.

^v«!r~. «5«." «5-- =*-»,«* «-«-•-**1'** -*
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a realltt«*lo da e*mpa«*ha
mediante um plano par» cada
bairro, cada fabrica, ea.J*
município • c*da F-ttado* Os
••arodirioa da pa*, no l>%r
trito Federal, Jé «etlo d«e<W
um exemplo de trabalho Pia-
nlíleado, o qu» vem au»eB-
tando couMcr3vel.1-n5r.lt o
ic- d"mento ohMdo.

A quota destinada «o Povo
carioca é de 600 mil «•''r.atiu
ra». Para obU-laa, o» P»r«-
-tario» da pa» or«**ol-*ram «Ot
rrupos ã* «^letorea, quo a»
•ncontram Ugadoa a 'ii PO*-
to» d» recolhimento ÀA* ,*>
ta«. E*t«i po*tof controlara
semanalmente o rendimento
do traba!ho de cada grupo de
coletores, ao» qU*H e«tlo
atribuídas certas zonas da ci.

Mundial Prestes
A 

SOLIDARIEDADE mundial a Prestes 6 um exemplo
manifc«to do intemacionalismo proletário. E' em

nome de milhões dc trabalhadores da JTança, da Itália,
dos Estados Unidos, qué Maurice Thorez, Palmaro lo.

gliatti, Etigtne Dennis ou Fosler protestam contra as

perseguições monstruosas movidqs ¦ pela tirania de Dutra
ao üder queriflo do pov0 brasileiro. Quando o escritor di-
riamarquês Martin Anderson Nexo ou a escritora alemã
Ana Seghers testemunham a Prestes a sua solidariedade
e dizem, como Nexo "não olvideis que o amanhã per»
tence àqueles que hoje perseguis" — -expressam nas suas
palavras a mais profunda convicção de que a reação feu-
dal burguesa no Brasil será esmagada, a de que o impe-
riallsmo norte-americano será expulso daqui como o W
da China.

E estes homens que tom confiança no futuro — nao
num futuro longínquo, mas no futuro noaso, da nossa ge-
ração — falam em nome dos bravos portuários da França,
que lançam ao mar o material de guerra mandado pelos
imperialistas norte-americanos, dos ferroviári(>s que p*-
raüzam trens para nno transportarem canhões para a
guerra suja do Viet-Nam, da juventude alemã, que lança
as bases do socialismo numa grande Parte de seu pais
e reforça a pa* lutando contra as manobras de guerra
dos imperialistas norte-americanos.

RUI FACÓ
»

*iue significa esaa expressão de solidariedade, na
prática? Não é uma solidariedade formal, de palavra.*»
simplesmente. E' uma solidariedade ativa, que «e ex-
pressa em"fatos. Prestes representa, para a luta d0 nosso
povo, desde a Marcha da Coluna, a maior esperança de
libertação nacional, de uma vida livre e feli** para o
povo brasileiro. Na atualidade, Prestes dirige a maior
força revolucionária da nossa história, a vanguarda do

proletariado brasileiro, o Partido Comunista. Por isso
é perseguido e odiado pelos inimigos dos trabalhadores e
do povo Por isso, é obrigado a passar á clandestinidade
para continuai* lutando. Por isso, forjam a reação e o
imperialismo ianque um processo monstro contra ele.
Exige.se. e**tãb, que denunciemos êsse processo farsa e
ataquemos os "seus autores. Eles é que devem ser julgados,
e o Serão um dia, pòr manterem o pais no mais revol-
tante atrazo, por venderem a Pátria aos monopólios de
Wall Street, por envolverem a nação nos planos de guerra
de rapina dos bandidos 'moerialistas. Contra esta situa-
cão aviltante combatem todos os patriotag conscientes de
aeu dever mais sagrado», visando a derrocada da timni»
atual e s«9 substituição por um governo democrático o po-

. (Conclui na 5a. pag.)

gutira que peta aebre o m
do • aobr* o tomo povo,
a ditadura da Dotrâ Jà
«ura ecvotvet- na ag-tt-Oo .
ptrtolUta. ealse aç«Se-
nuaaai nsolut«a e ro«;ti<-
em defeee da Faa.

Eftaa* aç^s preci**ni
d*at«vo(vidaa a ampliadas,
aembocaado, • aaturalnien
•n -/eemeata eondcaaçAo
erapr*fo da arma a»ôi.."c„
sentido, «oi Memplo, tionr
4 agretaio impertaluta- N
é o «Jo povo paulista.

Dois dia» apo» A agr
ianque tfi P°vo coreano
patriota» de Sio feulo gana
ram aa -i-aa numa impress
aanU maalfe»laçio que re
niu maia d-SnÜ pe&eoat,
gindo fone oessada a i**t-*.vcn
çio americana na Coréia,
expuido doa loldado» do I
perialismo de nosso ttstr*
e a . proib-çSo da arma at
mica»

Este exemplo do povo
lista precisa eer seguido
todoa os patriotas. Coatu:oj
é preciso ressaltar a nec*«*"s
dade de não confundir a u>
panha especifica de aSiinaU.
ras com essas demons» •'«•**•«

de massas: as demon^traiõí
devem condu"5Í** á obtenção
novas e novas assinatura? p
ra o Apelo de Estocolmo, (>ó
todos os patriotas que *$'"

solidários com 0 Povo ct"*
no agredido estão solida-"'-"

com a campanha contra a bom
atômica; mas a coleta de a1
sinaluras não pode lmp
a nenhuma exjgência de A
finição imediata de que;
Subscreve o Apelo contra
bandidos imperialistas qu* jl
iniciam a agressão coníra^ j^
povos. Muitas (. P^pas
ainda não souberam* tocalü*»
o agressor estão contra o eB

^>rego da erma atôm-ça-
lato è o que importa -fãí caí
panha que deve ser desclvolv
dá paralelamente a um
trabalho de esclarecimento di
ma*»M, sobre a luta sagra^
que trava o povo coreano jP^
sua tndependêoeia nacional
contra a agresle im**erlali|í-.

O 
CAMARADA STALIN pteetou nestes

anos. com» no» anteriores, grande afníãa
i tarefa de preparar q«jt*dr«s twnicos altaraeate
qunlifiçados, principalmente quadros militares.

Pí-«rém. o camarada Stáün náo só atende S

preparação técnica doa quadro*-. •w^é^c0*r_-Ç^'
cedeu e concede enorme importância &-?**&*>"
RAÇÃO IDEOl OCICA dos q«jadros. StaHn. paítt.
dpou na elaboração da magnífica obra "C*oin.
•gêndio da História do P.C. (b) da URSSH. A
aparição d«ta obra, preparada por uma Comissão
do Comitê Central do P.C. (b) da. URSS e escd-
ta cm f-rande parte pelo camarada Stalin, Cons-
tltuiu um acontecimento de grande Importância
poHtica. O povo soviético c aS massas trabalha-
dorasdos demais palseg contam com um comp«5n.
dlo enciclopédico da experiência bolchevique. uma.
brilhante, amena e clara exposição das idéias
fundamentais do bolchevismo, do matèriallsmo
dia!<*tico e histórico, uma nova o potente arma
ideológica na luta pelo comunismo.

Em seu Informe perante o XVIII C0ngrCs.s»
do Partido, o camarada Staün ressaltou- que não
necessitamos de quadros quaisquer, que precisamos
de quadros que não somente dominem a téCniea,
mas que dominem também a ciênc-a d»s Ciônclas!

<» doutrina -marxistajenlnlsta.
0 trabalho do camarada Stalin neste sínUdo

também c colossal.
(t esforço do camarada Stalin p&va ar-naf

ideolópicameote os militantes do Partido e da
Juvestude «Comunista e a todos 05 trabaíhadaies

^.

6 gigantesco. A «x>n«tante preocupação peta edu*»
cação bolchevique dos trabalhadon*» «Ja URSS»
a* manifesta nà atenção incessante, que o ca-
marada Stalin presta ao setor teórico, á escola, i
imprensa e á orientaçio da propaganda. J* sa.
bemoa * enorme importância educativa que tem
o livro do camarada Stalin "Os* problema» do le-
ninismo**. E' o livro de cabeceira de todo co.
munista, do todo bolchevique e doa Sem partido,
traduzido em de-sena» de línguas dos povos da
URSS S de outro** países. Como - sabemos, tam.
bém adquiria excepcional ImportahCia outro «ivi*©.
escrito em grande parte pelo camarada StáUn. O
"Compêndio da História do P.C (b) da URSS1*,
que educa ao espirito do bolçhevismo a massa
da milhões de homens. Esta obro, traduzida para
as Unguaa ãoa pSvoS da URSS • para multas lia»
faae «Miwiatife* gr»»** da rsn0«a sop.ulariílatfs

por E. YAROSLAVSKY
entre Os trabalhadores náo fitó. da URSS, como
também dos paises capitalistas.

Em 1938, o Comitê Central do Partido, por
Iniciativa do camarada Stalin, .convocou uma
conferência de propagandistas na qUal o .-aniara-

.da Stáün interveio com uma série de sugestões
Sumaraent evaliosas sobre a melhor maneira de
orientar o trabalho de propaganda. Inspirando»
se nestas diretrizes, o Comitê Central elaborou
uma resolução sôbre o melhoramento «da prOpae
«anda a d» ensino ãa história do PC (b) da.
URSS, resolução que assinala o ponto «Je partida
aa viragem verificada no aperfeiçoamento de
todo. o trabalho de propaganda.

Aj? iaterven>*õ«)3 da camarada Stalin aos Con«

• ' ' ' ': tf
aos do Partido, aos PlencS do Comitê .Cer

trai e em dezena* d« Conferência* se caracter!1
sam sempre por sua profuada fidelidade aos pri»,
cipies, abordam sempre problemas novos, capa*
citam sempre teoricamente e abrem novos ho-í
zontea ao desenvolvimento do pensamento boi*
chevique, ao avanço pela senda qúe condira |comunismo. -\'S

Os inimigos «io bolchevismo recorrem \ ad
meios mais sanguinários e extremos para obslac»
lizar este movimento dos trabalhadores da URS|
Ké o triunfo completo e definitivo do comunisfflfj
Drganlüam atos «ie sabotagem, de espionagejii \
pretendem mediante o banditismo e o terror ím
o grande movimento do povo* Acreditam uW
em poder restabelecer o capitalismo com a a-r*j
da intervenção das feras imperialistas. Reitera^
mente o camarada Stalin, no» Congressos» nos Vp
nos, do Comitê Central e na imprensa, nos tts
posto em guarda-Contra este. perigo. Ele nosM
sina a lutar Contra a auto,-suficiencla, contra i
excessiva confiança, <-ontra a compadrismo, no
exorta constantemente á vigilância revoluciona«
noa ensina a d«3SCObl*ir, a de-miascarar e aniquu
os Inimigos. .;. /

Debaixo da direção do camarada StaI'nJ
Venceu no fundamental a primeira etapa do ¦

munismo: • socialismo. Êste feito ficou car*
terfzado na Constituído elaborada pelo ca-»ai?

(Ckjaclui a-, 15», pai),


